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Tivessem os Fr.anc.::zes esse dominio, quanôo 
1.Çap• leão reaJi sa,·a as s uas victoriosas camoa· 
nhas ter>restres , 1q,o.e o seu grande sonho de des­
embarque na Inglaterra se teria tornado um fa­
cto; a isso, porém. se oppunham as Esquadras 

. aguerridas de Nelson. 
. TREM: -

O transporte de tropas que se destinam 
' a um desembarque é feito em navios, os quaes 
(onstitucm o trem. 

O trem segue para o theatro das opera· 
, .;ões convenientemente protegido por na,·ios <la 
Esquadra, que são encarregados da sua defesa 
contra os ataques possiv ei s, n ão só dos navios de 
:-Superficie, como principalmente de submarino.; 

Esses navios, que navegam protegendo o 
: t rem, constituem a Escolta. 

A navegação do trem obedece a in strucções 
iornecidas pelo commandante da Escolta. 

êoMBOIO: -
E' constituido pela r eunião do Trem e da 

.Escolta. 
NARREDURA: -

Fazendo parte integrante de uma E squadr;;. 
ha os navios va rredores, cuja missão é varrer os 

...cal'Tl.Pos minados, estab elecidos, não só no mar 
como nas enseadas, onde ha necessidade de im ­
pedir a approximação de navios inimigos. 

Os navios varredor es devem pois r ealisar 
uma operação de "varredura " nos lugares onde 
possam se r installados esses cé'.mpos. 

Os varredores devem sempre agir apoiados 
por navios que os protejam quando forem ata­
cados . 

Na Grande Guerra muitas foram as occa­
s iões em que se verificou a n ecessid ade desse 

. .apoio. 
O trabalho executado pelos n avios Ya rredo­

res deve ser intenso, d'e modo a evitar os desas­
t res fataes, que occorrem sempre com o choque 
.<]as minas sobre os cascos dos naYios. 

Ainda, na Grande G uerra, por occasião ela 
.campanh a d'os Dardanellos, muitos foram os na ­

V'ÍOS sacrificados pelas minas. apezar da abnega­
<;ão e h eroismo das gua.rnições dos navi~s ,-ar re­
dores g ue, s.cmpre muito expostos, agiram no 
- entido de limpa r os caminhos por onde navega­
~·a!11 os navios de g u erra. 

As-,,im é que foram attingidos por minas os 
.en couraçados "Irrcsistible", ''Ocean ", " Galiath". 
~·B ouvet " e outros navios menores. 

sASE: -
U1na Esquadra que vae operar um ataque 

. e , ern seguida, rea lisar um d esembarque, deve c::s ­
tabe lcccr logo uma base avançada com o fim d ..: 
·aciJitar o successo das oper ações. 
1 

Essa Base deve, se possivel. ficar p roxima 
ao Theatr o das op-erações e dispôr de meios que 
facilitem o successo das operações. 

Os Japonezcs durante a Guer ra Russo-Ja-
1 oneza, escolher~m para sua base as ilhas El­
li ot, quando r ealisara m as suas operações com-
1Jinadas. 

Os Italia nos na guerra !talo-Turca. quando 
atacaram Tripoli, fizeram a sua base c m Au­
g u sta. 

Os ·Gregos na guerra contra a Turquia cs 
colher a.m para base de su as operações a ilha d• 
Lemnos. 

Os A lliados na Grande G uerra por occa 
sião da Campanha dos D ardanello s, escolhcran 
a ilha de L emnos para sua base . 

PRAIAS: -
A disposição das pr a ias mu ito influe n< 

J:oom r esultado de um desembarque. A naturez: 
e a fó rma da praia affectam a sua escolha. 

As praias de fórma c.oncava, por mais fav o· 
ra,·eis que sejam para o accesso e encalhe das em 
barcaçõcs, são, todavia. perigosas, porque de sem 
extremos o inimigo pode t irar de flanco e d · 
revéz sobre as tropas que effectuam o desen1 
barque 

Uma praia, que avança para o mar, permit re 
ás tropas. que d esembarquem ahi, apresentarerr 
uma desenvolvida linha de fogos , se e lla iôr ex 
tensa e permitte t ambem á Esquadra batel-a fa 
, .ilmente com s ua a r ti lharia. 

U ma praia nes sas condições apr esenta um; 
desvantag,em para a defesa, pois, difficulta a coo· 
' entração de fogos. 

Uma praia pantanosa não se presta a un 
c:esembarque. 

De um m,odo geral uma praia deve ser safa 
de pedras e bai..xios, ter um decl ive que permitta : 
approximação das embarcações, ser de consis· 
tencia arenosa para facilitar o desembarque d1 

pessoal e principalmente do mater!al J?esado, dts 
por de a r ea abrigada, não ser mmto mfluenciad: 
pelas cond'ições d e m aré e correntes, t e r grand. 
profundidade. o que muito facilita a um <lesem 
barque. 
HORA DO DESEMBARQUE: -

Sobre a ho ra m a is conveniente para se re 
a lisar um d esembarque, ha divergencia entre ai 
g umas autoridades no assumpto. 

Os A lmirantes Carden e de Robeck. Dego 
u y e Guepratte, Ditten .e General Amade, qm 
desempenh a ram papel saliente nos di;:sembarq 11 t>1 

Cl U C realisaram.. julgam que a melhor occasiã1 
rara se tentar um desembarque é ao alvorecet 

Outros Chefes que tambem tomaram part· 
activa em desembarques são de opinião que : 
m elhor hora para se executar essa operação é : 
noite e com esses está o General inglez I an Ha 
milton. 

Um desem,barque á noite tem as seguinte 
desvantag1::11s: a artilharia da Esquadra n ão p 
<lerá prestar o auxilio que deve, as embarcaçõ 
que transportam. as t.ropas dos na,: ins . pa ra 
p ra ias, terão mui tas d1ff1culdades , n ao so porr 
n ão haverá visibilidade para localisar as praia 
pontos escolhidos, como tambem n ão será f 
evitar os baixios, como ainda a rriscam-se cs­
embar caçõcs a se abalroar. Um desem ba r que ! , 
noite t e m a desvantagem d e ser difficil o cnca l. : 
das embarcações e sabida da tropa deltas; outrJ 
desvantagem que a presenta o desembarque noctur 
no é permittir aos defensores usarem ns seu 
projectores que, com os seus raios luminoso 
não só indicam a posição dos assaltantes á arti 
lha ria, como, d evido á intensidade ua luz, muit 
diHicultam á orientação de quem go\'crna as em 
l1arcações'. 



224 A DEFESA X1\CIO!\AL 

A vantagem que apresenta um desembarque 
noite í: a da "surpreza ", aliás não pequena. 

O desembarque realisado pela madrugada, 
sto é. ao alvorecer, apresenta as seguintes van­
agens : auxilio do fogo da Esquadra que ataca 
s elementos de defesa, apoia as forças assal­
antei;, o bombardeio pelos aviões da Esquadra 

• s obras defensivas, for tificações, etc. O empre­
o da cor tina de fumaça usada pelos nanos que 
eguem, protegendo as embarcações que levam as 
ropas ao assal~o até junto ás praias, onde pre-
cnd~m desembarcar, melhor navegação e r eco­
hec1mcnto da arca, onde vae ser realisado o des­
mbarque, bôa or ien tação e go\·erno elas embar­
ações, uma vez que está livre dos effeitos do3 
olophotes: maior facilidade no desembarque e 
isposição da tropa em terra. 

ESEMBAR.QUE: -

Ufl1a das phases de uma operação combi­
ada é o desembarque. Essa operação é exe­
utada por uma Força militar que se desloca 
e bordo dos navios com o fim de operar em 
rra. 

O desembarque deve ser considerado com<> 
m,a operação sccund,aria. Os objectivos dessa 
peração ou são limitados ou estrategicos. 

São limitados, quan<lo a Força tem por 

i~são destr.uir uma for tificação, caso cm que 
ralmente e empregada para esse fim uma 
orça de desembarque, in fantaria . .de ~rFlrinha 
u destacamento de Marinheiros. 

A_ Historia nos mostra exemplos dessa 
'peraçao nos ataques reali~ados pelo Almiran­

Courbet na China, nos ata't!ues á Turquia 
varias a effcito pelas forças do Almirante Au­?. e nos atar111es a Zcebru~cr pelos navios cio 
mirante Kcyes. por occasião da Grande 

uerra. 

Os objectivos da operaçã<' desembarque 
o. cstrategicos, quando a F · .. va operar em 
rritor io in imigo e · . . . , n ssc cas' a I· orça empre-
-.<! e um Corpo Expcdicionario. 
. ? desembarque póde ser realisado sem op­

'1Çao ou á viva força. Os desembarques ei-
1."l.uados pelos Japonczcs cm Por to Arthur, 
~.inte ª. guerra contra a Russia, os realisado~ 
~·.: Italianos cm Tripoli e em Tobrouk por oc-

<J11to 1 · G I 1 ' 
1 

1 
'
1 ucrra ta o-Turca. os levados a effcito 

.ª1~ rrppa~ <,r.-ga' n1 guerra c;rego-Turca e 

1 ffiLnte os d~sembarques dos Alliados F ra nco­
' ~,·~.. .cm Gallipoli, na Grande Guerra são 

~ctrn~t1cos. ' 

O succcsso de uma operação de dcsem ­
ue tdepe~rle _ muito da habilidade dos Com-
an es, ''ª sua audac·1a d Ih . d' . oca! . · a esco a JU 1c1osa 
' onde se realisará esse desembarque da 

cm que clle vac ser tentado d d º ' 
tores do tem • os 1vcrso,, 

po e. mar que pcrmittem um 
n resultado, das disposições to d . 

cnt.- para seu h'lm ~xitn. ma as previa. 

Essa operação é de resultad d 'd -· d )' d O UVI 0~0 
.111 o rea i~a a em local bem defendido, como 
nntcceu no desembarque tehtado cm G tr !· 
• elos Chef~s . dcs~.ª º.Pcração ahi cxc~u~~d~· • 

1111 se <:~pnm1u: O 111~uccesso completo àe 
ia tentativa, tão cuidadosamente preparada, 

deixou os Goyernos dos Paizcs Alliado;; );, 
grande perplexidade". 

As Forças que tentam o desembarque- e ­
vem procurar, de pr eferencia, enseadas oncll 
haja abrigos e escolher as praias, que mt:lhorc · 
\ anlagcns offcrcçam. 

A rapidez de um d esembarque facilita o 
seu successo. 

As primeiras tropas a desembarcar são as 
que vão constituir a cobertura e formar a ca­
beça de pon 1 e. 

E ssas tropas são de infantaria; cllas de­
,·em estar de tal modo organ isadas, que •Jma 
'cz desembarcadas as s uas unidades eJteja m 
reunidas com os seus respectivos commanclantcs. 
para poderem agir logo. 

A infantaria uma vez desembar cada pro 
rurará progredir. 

Cma vez realisado o desembarque tia in­
fantaria, será desembarcada a a r tilharia, que 
rassará logo a agir na sua funcção normal em 
terra. 

Se a força possuir cavallaria, será essa cm 
seguida tran sportada para terra, o mesmo 
acontecemlo com os carros de a ssalto, se os 
hoU\·er. 

O t ransporte elas tropas será feito. sendo­
ª infantaria clescmharcada dos na\·ios t rans por­
tes e cmbarcad:i cm rebocadores, lancha s e es­
calercs que clt'vidamentc comboiados e protegi­
dos, se appro:ximam das praias previamente es­
colhidas. Essas cmharcacõcs vão até onde lhe" 
permitte o calado e clah i para d iante as peque­
nas embarcações larg"am os rehoques e empre­
gando os seus r emos, procura m chegar até abi­
car na praia. Alguns casos h ouve de soldados 
desembarcarem com agua até o j oelho, como. 
aconteceu com os Japonezes na Coréa e Aus­
tralianos numa das praias de Gallipoli, mar­
chando algumas centenas de m etros nessas con ­
cliçÕ<:s. Para garantia e segurança das tropas 
as embarcações devem possu ir pequenas mc­
trabalhadoras, as quaes, assim armadas, farão 
frente ás tropas que defendem as praias com 
fuzis e ar mas automaticas . 

Em um desembarque r ealisado por tropa 
francczas, em Casa Bianca, as embarcações eram 
a~sim armadas. Acompanhando as cmbarcaçõe" 
que levam as tropas de de~embarque, seguem 
contra-torpedeiros e canhoneiras, se ~s houver 
E~scs navios se utilisarão dos seus canhões e 
cmittirão cortinas de fu maça, com o fim de per­
mit t ir approximação á praia dessas embar­
c:õcs. 

Na Grande Guerra, assim aconteceu, pol" 
occasião de serem cffectuados esses desembar­
ques. Os All iados se utilisaram tambem de um~ 
"clc~ l isadores ", para o fim ele emittir cortin<\ 
de fumaça, obtendo com elles magnificos resul 
ta dos. 

A artilharia da Esquadra protegerá a a p 
p1 oximação e o desembarque das tropas; par 
isso clla realisará tiros de contra bateria cor 
o fim de reduzir a artilharia inimiga installad _ 
cm terra. A Esquadra p rocurará rnais, destruir 
os elementos que estiverem atacando as embar 
caçõcs e as tropa~ que se approxlmam da prair· 

Uma vc7. consegu ido o desembarque d 
tropa d e infantaria. se procurar á realisar o d~ 



art .a. o da cavallaria. carros de assalto . 
" ' 1 ~ etc. 'ªPSs aviões da Esquadra se dirigirão para 
terra, procurando proteger o desembarque das 
1orças e atacando os elementos de defesa em · 
terra, pertencentes ao inimigo. 

VAGAS E IMPULSOS: -

.\s embarcações menores, que conduzem a 
tropa, chamam-se vagas e as linhas successi­
' ;.e; ,1.- vactas são de nominadas impulsos. 

A s vagas elevem se approximar de t er ia. 
'l 111 ruido e na melhor ordem possi~ el. 

CABEÇA OE PONTE -

:\ s tropas que desembarcam em primeiro 
logar devem constituir logo uma cabeça éf' 
ponte. 

AG UA E VI VERES : -

Toda a tropa. que effectua um desembar­
que, deve se preparar para uma eventualidade 
de não poder realisa r logo o seu abastecimento: 
i:essas condiçõc> deve kvd r viveres para dois 
~ia s e agua para a primeira nrg encia. 

As embarcações levarão ·.:ts suas quartolas 
e harris ch ~i os de agua e a E s l')uadra fornecer.í 
esse liquitlo at'é Que o Corpo Ex;pedicion;iric• 

possa deite se suppr ir em terra. 
A falta de agua no local onde se effectua 

11 111 desembarque e seu consequen te transpor te 
muitos prejuízos accarretam ás trooa s. emhora 
seja es t e o unico recurso. No desembarque feito 
pelos ingl<>zes, na pra ia de S uvla , em Gallipoli, 
isso se ve r ificou. 

COMMANDANTE DE PRAIA : 

Afim de dirigir as operações que se r eali: 
zalll numa praia e poder attender ás pro,·iden­
cia~ que ahi se torna ram necessarias, ha neces­
~idade de uma autoridade que t enha sob sua 
<!irecção a praia. 

Como é natural compete a um official de 
marinha essa direcção, o qual terá amplos po­
<lLres. 

Elll· prov idenciará no sentido de que a 
pra ia l scolhida seja reconhecida pelas Yaga ,; 
<; uc v ão dclla se approximando. 

O Commandan te da pra ia org:mi~ará e man­
t erá a~ ~ommunicações com a Esq uadra , fará 
1 ransm1tt1r as mensagen s ao na,·io Capitanca, 
re ceberá por seu turno as men sagen s cios na­
\ i0s dirigidos ás autoridades cm terra e coope­
ca rá finalmente com o Commandante da For.;a 

Exercito que está em terra. 

AR EAS DE APOIO : 

Os navios da Esquadra qu e vão apoia r o 
d· embarque das tropas. se colloca m dentro d<i.s 
a· ·as escolhidas. 

E ssas areas devem ter profundidade e es­
ro sufficientes, de modo a permittir a mano-

1 , ,, d esses navios. 

APOIO: -

As tropas que desembarcam para ag-i r en; 
territorio inimigo são apoiadas pelo ivcto ela 
esquadra e bombardeio das unidades aen:a•. 

ATAQU E POR. M AR : 

A Esquadra deve, an tes do des1.:111harque e 
durante o m esmo, r ealisar bombardeio' indire­
ctos, a principio e. em seguida, d i recto~. com o 
fim de des truir os fortes e fortificações. 

Os encouraçados se collocarão cm po;:i­
ções conYenicntes dentro da arca cl1.: . 1;10·11 ~ 
devidament e prot~gidos con• ra 0 pn,,..;i , d ª'ª'lll l' 
dos submar in o~. 

Devem elles procurar se collocar a uma 
distancia con~prehendicla entre 7000m l lOOOOm. 
Se esth·erem fun<leados. d· ··criin rli~pi. -ar ;t e; 

suas rêdes; se na\·egarem. de,·eriio faze].,.. cle~ ­
crevendo zig-zags. isso com <' iim <le t:\'Í!:tr ,-, 
torpedo inimiJ?O 

Xos DardaneTios o E. 1fages tic. a· c•ar il~ 
ha,·:!r tomado essas precauções. foi t,...rpe t· ar!<'. 

Os Cruzadorc" se coiJ.1carã·1 ma1" pr~,,;. 
m0s rk tlrra e em posições pre,·iamtnte es-
colhida,;. 

Os c<1ntra-torpcdciro~ aJudar:1t' < lt, -.1-
bardeio. .\lguns d .!sses na,·ios acompanham ~l:i 
embarcações que transportam . a tr•'P'l para 
tLrra, e o fazem. lançando cortmas de ium:tc;a 
com o fim de proteger aquellas. 

Os monitores, se os hoU\·cr na E sri uaclra. "C 

?ppr0vimam de terra o mai~ • cl<>i\·< ' . ,, fJll" Ih··~ 
é- fac il, dc,·ido aos seus calados e com ~cus ca­
nhões de grande calibr~ e iorte an1.."I' de de­
' ação realisam ataque sobre as ioniiu:: •. ç0t•s e 
0 hra,. de defesa. 

.\ Esquad ra r,·.:ili'a com scuc i.icrn:< uma 
harragem movei, com o fim de pcrmittir o 
:l \' ?. nço rias trl1pa<. <' mais inspirar-lhe:- CQnÍi­
·,nça. 

::\o desembarque ,_ m <:J_~lba Tep1.: ~- ;r.J­
p;;s que p; rt iciparam dcl!a. a1t;rmam '(r <lc ~r.111-
dc eifciw para as tropas esse au:-..•lio de artilharia. 

::\os Lxtrcmo,, d.! U!na linha dl (.L~u11bar ­
<)ue dl·\·1;m se collocar na,·ios lig<·1ro, c.1111 .> 

11111 de pr<1tcger a s tropa~ que Yão at a-,al:o. 

ESPOTAG E M : -

:\iim ele auxiliar o tiro dos na\'io<;. (·i;ipr,·­
i;:~m-se. para a espotagcm, ou aviõe~. 0, halõcs 
taptivos uu 11n tr0s 1P • os . :--.0 ·uaqu< :1 1 ;,11-
lipoli fora m l'mpregados esse$ aux1li0:;. 

ATAQUE S IMU LADO : 

IIa necessidade muitas Yezt:s de " ~imu­
lar um ataque em mais de um nonto. p.ua ,.; 
tirar partid t) da incereza em que fica o inimicto. 
c•ue é obrigado a CÜYidir as suas itwça~ de dc­
frsa. De" em ser feitas fintas Cstrategi.:.1.. <'-••n 
e fim de illuclir o inimigo, que e< í • ,, <leíesa . 
de afa;;tar a sua attenção do \l< n;n (1;1 11ontos 
de ctesembarquc. Os A!lia<lo~ FrancD- l 11C?lcz~, 
assim procederam, quando tentar~ 1 11 1.1 de~em­
harctue nas praias .\nzac e <: 

1
1. (,)m e%a 

d1 ~simulação con~cg11;n "I :\i:ir11rna Tng-lt>la de-
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~embarcar nos pontos escolhidos 37.000 homens, 
:-2 canhões 450 toneladas de munição e viveres e 
l.íl(-0 ca,·allos. 

REEM BAR.QUE: 

E" o período que se segue a um desembar­
que mal succedido, em que as forças expedicio­
narias não conseguiram se m;:nter no territori::­
occupado. 

O reembarque de uma tropa, que agiu em 
ttrra e que ahi não se pode manter. é uma ope­
ração difficil e tão mais delicada, quando essa 
tropa continua a ser atacada, mesmo que a pro­
t ecção ela Esquadra se fac;a sentir pelo ataque 
nue os ~cus na\·ios continuam a manter sobre o 
iuimigo installado cin ter ra. A tropa que retrocede. 
sofirc hastantc. E' ele absoluta necessidade que 
na tropa existam ordem e disciplina. afim de que a 
retiraria não ~e transíormr cm completa derrot3. 

O Commandante da Esquadra, uma Ycz sci­
<'nte rb rc>nl11r:.o ci0 r.~n<'ral Commandantc da 
t ropa, de se retirar, agirá no sentido de tudo fa­
cilitar ao l·mbarquc dc~,;a tropa. á sua proteccã.1 
pelo fogo <los na\·ins. os quaes. alem de continuar 
a atarar as fortificações inimigas, iniciarão um 
fog., rle har ragem. 

Como por orcasião do clesembarq11e os con ­
t ra-torpedeiros, monitores. canhoneiras protege­
rão a s embarcações que se ret iram com a tropa. 
já com o íogo de seus canhões, já com as corti­
nas de fumaça. 

As tropas, antes de abandonar as suas posi­
çõe5 nas trincheiras, como medida de segurança 
e com o fim de illudir o inimigo, devem accender 
fogos de bivaques. de modo a dar ao in imigo a 
impn:ssão <lc que ellas ainda ahi se mantém. 

Akm desse e>tratagcma, outros podem ser 
tm1,rcgado,. Xa Grande Guer ra, por occasião d~ 
l"•acuac;ão da península de Gallipoli, os alliado.• 
c:!uxaram nos parapeitos das trincheiras fu<i~ 
e· •m os gatilhos ligados a vasilhas, que se iam 
enrhrndo de agua derramada em gottas, até que 
o pcs0 dellas sobre cs~es gãtilhos os fazia dispa 
rar. I·:,sc.: meio e outro5 foram empregados il1 

evacuação das praias de . \nzan e Suvla, onde pu­
rirram r1·1:mliarcar nada menos que 83.050 ho­
mcn' 1110 ranh1il0 s. l il~) n~hir11Jn.; r1 • traccãn 111i­
mal, 30 vehiculus automoveis e 4.700 animacs. 

Conseguiram os .\lliados reembarcar na 
praia ele l leflc, ({) 0·111 homens. 180 canhüc-, -l..2 JIJ 
animal'-; <' l'Jflf) \'l'hiculos. 

~fuito facilita o rel'mharf)uc, se ellc fôr feito 
por clc·1~tr" rir •1111 qucbramar. o que é possi,·el ser 
cnnstru.'11 •lrsrlt· lill" ;• l: n111rlra já < st!1 sc·nho•·l 
<la praia d, dr algum tempo. 

:\lgun< navios que prntcgem o desembarque 
drvcm, se a 1opol!raphia d;i rosta nrrmit•ir. to­
mar oosir'i<J <Ir fl~nriueamcntn e fonccionar os 
seus holoJJhotcs sobre o inimigo, de modo a pro­
cnr:tr crt~al-r,s. 

\ rC'tirarla rias tropas de suas trinrheira< 
le\·c ,,. r(·:ilízar á noite e o r<'embarque ao ama­
n_hecrT. ,\, vantagens são evidentes, de r.e prefc­
r•r < l ncra-ião, pois :>< troo;is apro,·eitam-sc 

1 'urpreza, da pouca \'isihilirla<lc í)ue impedem 
• .~,.'! _l'llas atacadas P<'lo inimii;ro, cmquanto se 
.' · r1

" n1a111 <h praia. Emharrad1s com rapid<'/, 
•1 m !1 !{<• soh a protecç;i > <la Esf)nadra. 

CAUSAS DE F RACASSO: -

A falta de apoio manifestado na demora de 
recursos, e tropas, uma protecção inefficaz por 
parte da Esquadra. uma comprehensão da im­
portancia estrategica da campanha, os erros com­
U1ettidos, a falta de leaderança no alto comman­
do são causas de íracasso. 

MOB ILIDADE: -

Cma j:!rande mobilidade é ncccssaria á força 
c1uc opera um desembarque. 

Com 0 <lominio cio mar e usando de uma 
g1ande mobilidade, a força atacante p_óde t rans­
portar com \·antagcm a tropa para vanos pontos, 
onde julgue melhor o ataque e desembarque. 

Os .\lliar!os na Grande Guerra não soube ­
ram tirar Jlartido dessa ,·antagem, em Darda­
ncllos. 

SU RPRESA TACT ICA : 

'f:;m 111na ooeraçii.o combinada é essencial se 
agir de surpresa. 

O succ~~so de um;i opcracão desse gener·> 
<lepend.e, munas vcz.es, da surpresa. 

E preciso, porem, que a íorça que realisa o 
ata ·1~e <le surpresa, não seja, por sua vc7, :mrprc­
!.1.:nd1da, para o que dc\·e possuir informaç0cs 
seguras sobre o inimigo. 

O C. Almirante Bacon, ~o traçar o seu pla­
no de ataque a Ostende, assim se exprimiu : "O 
:;uccesso desta .operação depcnrlc da surpresa". 
O General H arn1lton, quando estudou o ataque ás 
posições inimigas, c m Gall ipoli . disse: "A sur-
1 resa será um factor importante para o suc-::csso 
da" operações". 

ENE RGIA, RAPID EZ E INICIATIVA: _ 

São factorc~ para um bom exito no desem­
barque de tuna força. 

/ \ 'niciath·a muito fa\·0rece a Quem rcalis11 
urn :1::11 11 · rlurantc ª' uperacõl's de desembarque. 
~ ............ ........................ 

Nacionalismo e patriotismo 
O nacionalismo . é sentiment~ simples, imme­

diatamente in!'t i.nct1~0, e,. com isto, essencia l e 
basico n a or gam zaçao social : toda a h umanida­
de existe, fol~·mou-se t e f.vo là1e em grupos nacio­
naes. l mme< iatamen e i~a o ao sentiment d 
fam il ia, .singelo .e prox1ma1;1ente i nteressºeiro~ 
este .sentimento v ive um~ ex1stencia de transes 
emotivos, e deve c!mcei t r ar-se, como objecto 
numa tradição. E~tao, elle se confunde com a 
patriotismo, que nao send? ª base exclusiva das 
grandes_ e fortes _organizações politico-sociaes 
das naçoes c_u ltas , e, no e~tanto, indispensavel 
pa~a .garantia da sua ex1stencia, porque é o 
mais 1mpo:t~nte n!'l defesa completa e efficien­
te da trad1çao nacional : conduz todo o s urto de 
formação, e dá a medida das energias primeiras 
de um povo. 

(Do Bra::il 1rn Ai,ierica) 

l\1ANOEJL B0'.\1FI M 
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fonccionar os demais centros cujas :.édes serão 
cm S. Salvador, R~cifc, Belem e Campo Grande. 

O Centr o :Militar de Educação Physica. 
des t a capita l, deverá estar officialmente inaugu-
1 ado quando circula~ este numero. 

Ao Chefe do D eparta m ento do Pessoal da 
-Guerra, o S r. Ministro enviou o segu inte a\'iso: 

"Tendo em vista a necessidade inad iavel de 
prover o Exercito de bon s monitore~ de educa­
ção physica, de m anei ra a faci litar a missão dos 
cfficiaes subalternos, íu nccionará em cada séd.:: 
de r egião m il itar e na circumscripção militar 
annexo aos centros de p reparação de officiae;; 
da rescn·1.1, um Centro Regional de Educação 
Physica. 

Trcs centros, organizados pelo director do 
Centro d e Preparação de Officiaes da Reserva 
ficarão directamente subordinados aos comm~n~ 
dantes da região e circum scripção. 

Xa s regiões onde não existirem ainda centro-; 
de preparação de officiaes da reserva em func­
cionamento são os cen t r os r egionaes d~ educação 
physica annexados a uma das unidades existente~ 

na ,,é.Jc e dirigidos pelo respecti,·o commandantc. 
X os centros regionaes de educação physic.i 

ha,·crá sómente um curso - curso de monitor 
- para o qual serão admititdos mediante exame, 
sargento e cabos com o curso de pdotão de can­
didatos a sargentos, todos porém, com a edade 
minima de 19 annos e maxima de .10 annos. A 
juizo do commandante da região mi lita r , poderã\l 
ser admittidos, neste curso, ci,•is , desde qm.· sa­
tisfaçam as condições estipuladas para os sar­
gentos 110 que lhes for applicavel, ~lém das exi· 
gidas para o estagio dos candidatos a oiiiciaes 
da· resen ·a. 

Terão os centros regionaes, dous oificiaes 
ins tructores, primeiros tenentes. e quatro sar ­
gentos monitores, todos com o ctir' '' dt• erlucaçiib 
phys ica. Ha,·erá ainda em cada cc111r,1 11111 medi­
co, l º tenente, para o ensino da th et>ria·t cchnica 

Os centros regionaes serão regido::- pelas 
instrucções para o Centro ~fil itar de Eclucãção 
Physica, baixadas pela portaria de 11 de : ancir:> 
do corrente anno no que não contrariar o pre~cn · 
te aviso. 

A organização de cada c!ntro regional e 
seu funccionamento eífectuar-sc-á logo que haja 
pessoal habi litado na fó ra acima ... 

Sobre o concur so d e admissão ã E . E . M. 
. C?m o armo que se inicia, normaliza-se, por as­

sim dizer-se, o processo de recrutamento para a mais 
alta das E scolas previstas em nosso plano de ensino 
mili tar. 

Como cm suas congeneres nos exercitos estran­
geiros, o recrutamento para a E. E. M. exigirá, de 
agora por deante, todas as provas julgadas cm toda 
a parte necessarias como credenciaes ao candidato 
á preparação para as funcções junto ao alto com­
mando. 

Resumo. de ~ssentamentos, juizos exarados pelos 
chef.es, syndrcancra sobre a vida do candidato, exame 
mcd.1co, prova d~ equitação, provas escriptas sobre 
tactr~a, geogra~hra, historia, etc., todas essas exi­
gencias forma rao um conjunto que revelará a ca­
pacidade do candidato. --
. ~ão co~hecidas, entre nós, as reacções contra­

rias as prallcas desse processo, relativas ao concurso, 
tanto quanto os graves inconvenientes de sua aboli­
ção, como a de outras, durante já largo espaço de 
tempo. 

. De_ um lado, julga-se que nosso meio mi litar 
amda nao comporta prepararem-s i! os officiacs can­
didatos, entreg ues á acti vidade de suas funcções . De 
outro esquecem-se os prej uizos moraes qué advêm 
para º. ~ . ~1. da admissão summaria, na E. E. M., 
de off1craes apenas bem classificados num curso de 
tactica de 11111 anno (E.A.O.). 

E' evidente que, dentre esses, muitos, por s im­
ples questão de esforço e orientação pessoal,, têm 
cheg-ado com a nccessaria bagagem á matricula na­
quella Escola. Não é menos evidente, porém, que 
não póde a efficiencia dos aux iliares do alto com­
mando fica r ass im a expensas do trabalho volunta­
r io dos candidatos á sua preparação. 

Além de tudo, saber um pouco de tactica é um 
minin,10 do que se póde e.xigir de um candidato ao 
serviço de E.M. 

Kão ha du~·idas sobre que. todos nu~ .!,·\"Cl11l~S 
ceder quanto possamos á ,-ic~oria _im~g.ral e ddim­
th·a dos novos processos t1111cos Jud1c10,;os para o 
recrutamento da E. E .11 . _ 

E' bem verdade que "s «scolhos a vencer sao 
varios e numerosos. Entretantl>, ~umprc leml~r:r 
que é da propria esscncia d? ~''.0luir dos exercito 
pedir sacrificios pelo meno$ :1 ,•!1t' dt· cada uma d1 

suas gerações de 0f f:ci.-c,. .. A~ora, e cheg~d~i Jm 
desses momento~ t:m que ma·s uma \'CZ o esp1nto de 
sacrifício de nossos quadros será posto a pro\'a. 

Destlt• quC' haja decisão fi.rn~e da partl' de to~os, 
é certo que, aos pouco>. a.s d1 ff1cul~lad.c . >C aplama­
rão. Com o correr , ki-< eiras. o meio. 1 ra se ap_pare-
1 hando para a ttendcr ás no,·a~ .~1~cess1cla?:_s. Nao s6 
no,·os recursos ele caracter • ·1 1 !c1al se 1.rao rC\'C'l:m­
do (cursos de frrias, confercncni;. espec1alm~ntc ela­
borada>. cursos de correspondC"nc1a e de 111fo~­
ções nos Q. G. das R. ~[.. etc.) como outro!, de,,­
dos {t iniciati,·a pri ,·ada, tamhcm se mostrarao. 

Nessa ultima categoria está a 1mciati,-a que to· 
mamos no sentido de lc,ra r 'l nossa "ohdancclade aos 
camaradas que se disponham. dora aYante, a l'nfren-
tar o torniquete do concurso. . 

Dcstacadns espc:cialmente para esse Ílln, d~1s de 
nossos rcdactorc" tc1111arão o t•ncargo ,te t<tnnular 
toda sorte de collahuração capa" ele, p·>f ~ua natu­
reza, interessar os camaradas q11e se «SkJam pre­
parando para as pro,·as do conct~so . 

1)0 mesmo modo se esforçarao ellcs cm respon· 
der tn<la e q11alqua consulta que se pr, ·1:la ans as-
sumptns das provas do êonc~rso. . 

Na impossibi lidade material de ~rg~111zar l' man­
l<'I' o quadro de collaborad~r<:_s espec1ahz~dos qut· s<!­
ria necc~:irio para a c).p<>s1çao sy,,temat1ca d1• todas 
ns 111aterias abr ,.1,,.i1hs pcl•'_ pr0g1 '.ln~ma 1h• ~·:ncu~­
so ::tinda 

4 
nu ~ · ·r.s:t1:1n'- t .lC• ~~ r · tu; toi t ! ... 1 nt­

fi~anle ; HOS~:l C<>J\l t» · ,,.;,..~ i'' lo ,:rcr~·s<u qt11' :lCh­

ptamos 
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Regulamento Geral de Educação Physica 
METHODO FRANCEZ 

(Traducção e adaptação orga11i=adas pela commissão 110111cada pelo Sr. Jfi11istro da Guerra) 
(Cont. do n. 19Z) 

TITUL O li 
Bases Pedagogicas 

CAPITULO I 
Pl'incipios gcrnes do m e thodo 

:\ educação f'liysica comprehende o conjuncto dos 
·x.::rcicios cuja pratica razoavel e method~ca é susce-
1tivel de fazc:r o homem attingir ao mais alto gráo 
le apcrieiçoamento physico que sua natureza com-
1urta. 

Os elementos deste aperfeiçoamento são nume­
·osos. Independente da Sazíde são ainda qualidades 
~li}'sicas : impulsão e velocidade, força muscular e 
·c-istcncia organica, agilidade, harmonia de formas 
• de proporções, etc.; são tambem qualidades 111oraes 
lS quaes são acompanhadas frequentemente de mani­
·estaçücs da potencia physica : audacia, sangue frio, 
·csistcncia, tenacidade, espirito de disciplina e de soli­
Jaricdade, etc . 
· O facto do homem possuir saudc, força e har­
:nonia de fórmas, não indica que elle t enha attingido 
· rn apl·rf eiçoamc:nto total. 

E' preciso além disso, que aprenda a explorar 
'·i f icazmcntc todas essas qualidades na vida quotidia­
~1a e que, assim, adquira um augmento de valor e de 
'.ncrgia que lhe permitta dar o seu max imo de r en-
11' :1cnto no trabalho com o minimo de despeza e ía-
~a. 

t· • \ t'<lucação physica não dc,·e, pois, limitar-se em 
\ .,q.:urar n mai,; pc:rícito desenvolvimento do indi­
<.iduo e cm facultar-lhe o melhor rendimento e equi­
C;hrio <fas grandes funcções: deve, tambem e prin­
'·ipalmcntc, cn~inar-lhe a disciplinar os movimentos 
<, a contrair hahitos musculares que melhor se ada­
rittm á,; applicaçõcs uteis da vida. 
e Tal é a concc/>(clo nitidamente utilitaria do Me­
<lhodo Francc= cujos processos resultantes do conhe­
nimcnto pratico do homem cm movimento. tem em 
1 ista o drs .. m·oi<:imc11to harmonioso e a melhor e:i:-

/or,1ç1io <lc todas as qualidades />hJsicas e moraes que 
J•nn,;tituem o af'<'rf,•içoamc11to real da natureza hu­
auana. 

E"ª ' qualicladcs, g rupadas por familias, po<lem 
Pl·r rnunciadas por uma brl ve formula : 
" .)ar1cfr, forço, rrsistrncia, agilidade, tempera de 
1h1rl1rlcr, lrnrmonia das f órmas. 

A saudc reside no perfeito eq1iilibrio das gra11-
Jlcs f1mcçõ,•s 'l:itncs. 
n A força pódc se definir de uma maneira geral: 
5.nda a potrircia capaz de prod11=ir m11a certa somma 
c:fr troba/110. 

Xo homem a qualidade da força varia segundo a 
J'orma, a 11nl11rc::a e n <lt:scnvolvimcnto de seus mus­
rr11l11s, a~,im como segundo a potencia de sc:u influxo 

. 1·r;'fl,\O. 

1 \·ari1)s fact'Jrcs 111kn·êm, os quaes permittem 
•rnliar a 1111aliclarfr ela força; são elles, principalmcn­
,c. a qualidade e a duração de trabalho forncci<lo, a 
;ntc11.rid111l.· e a 7·e/ocidade com a qual a força exc:rce 
ua acçio. 

A rcsistc11cia depende da i11tegridade e do melhor 
desc11volvimc11 to das f1111cções de nutrição (compre­
hendidos os orgãos de excreção), cm relação com a 
i11tegridade e dcse11volvi111e11to do apparelho neuro­
muscular. 

).lanifesta-se, de um lado, por uma luta mais 
r fficaz contra as doenças e, de outro lado, por um 
melhor rendimento da machina e por uma melhor re­
partição das despezas, donde demora da. fadiga. . 

A agilidade se manifesta pela 111a1s eco11.01111ca 
11/ili.::ação da força e por sua adaptação judiciosa ao 
trabalho a executar. 

A acquisição desta qualidade repousa numa edu­
o..ação perfeita do systema nervoso. 

O ).{ethodo Francez, cujas tendencias uteis fo­
ram essignaladas, repudia o emprego macisso e bru­
tal da força que corresponde a um verdadeira dcs­
perdicio de energia . 

A tempera de caracter suppõe energia, coragem 
e gosto pelo esforço, donde derivam firmeza e res is­
tencia, audacia e sangue frio, amor pela iniciativa, 
pela luta, pelas responsabilidades, em uma palavra, 
todas as qualidades que constituem a virilidade. 

A llar111011ia das formas e das proporções pócle 
ser considerada como a resultante das qualidades pre­
cedentes; suppõe com effeito, a integridade perfeita 
dos orgãos, desenvolvimento muscular norma l, solida 
<:structura ossea, symetrica e sem desvio, f lexibili­
dade no andar, firmeza no porte. 

Quaes são os processos que permittem com maior 
~cgurança attingir este fim ? 

Um elemento basice lhes é commum: o lraba­
/110 PliJsico, meio inclispensavel para activar o traba­
lho das g randes funcções organicas, para desenvolver 
e consen·ar a potencia de nossas faculdades motoras . 

Porém, o exercício physico pódc ser praticado 
sob formas muito diversas . Seis, dentre ellas, foram 
conservadas, constituindo um conjunto progressivo, 
rnsceptivel de pcrmittir que indivíduos idosos e de 
compleição variada attinjam a um gráo optimo de 
desenvolvimento e de condições phys icas. 

As seis f órmas, são as seguintes : 
1 º) os jogos; 
2:) os f l cxio.n~mentos )Que fazem parte do 
3 ) os e~erc1c1os edu- quadro da 1 i ç ão 

cat1v~s _ de educação phy· 
4º) as applicaçoes sica · 
5°) os desportos indivicluaes · ' 
6°) . os desportos collectivos. 
O 1090 não ~ mais que a regulamentação, mais 

ou menos methcl(,hca, dos movimentos instinctivos que 
todo o s~r 'iv~ é levado a executar espontaneamente, 
auan.do 1mpuls1~nado pela necessidade do exercício . 
Os J O~os c?ns~1t~em a forma de gymnastica mais 
apropr!ada a~ 111d1cações da vida escolar ; adaptam-se 
tanto :is apt idões physicas de criança como á~ suas 
necessidades .moraes. São ao mesmo tempo hyg ieni­
ca s e recrcati vas. 
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Sob o ponto de vista physico, não 1.:xigcm nem 
esforços nmito intensos, nem contracções muscula­
res muito localizadas. 

E' necdsario accrescentar que sua pratica sem­
pre é acompanhada de prazer; ora, o prazer consti­
tuc, para criança, o mais notavel e..xcitante da ener­
g ia Yital e o estimulante mais acti,·o· para fazei-o 
pcrse:,·erar no exerci cio physico. 

Os jogos, no entretanto, não podem co11stituir 
por si só um methodo completo de educação physica. 
Sua influencia no ponto de Yista hyg icnico se exerce 
sobre a criança em condições excellentes ; seria in­
su ff iciente para o adolescente e para o adulto . 

E ' de toda necessidade co11ti1111ar e completar 
sua acção por exercícios cuja tcchnica mais bem es­
tudada, sob o ponto de vista physiologico e meca­
nico, permittirá effeitos intensos e bel)1 determina­
dos sobre <.s grandes funcções e as faculdades mo­
toras. 

Grupados num quadro pedagogico commodo -
a lição de educação phys ica - estes e..xercicios têm o 
nome de ap/1/icações, e.rcrcicios educat ivos e de flc­
xio11a111e11to (1). 

As aPf>licaçõcs comprehendem sete familias dis­
tintas de exercícios : marchar - trepar - saltar -
suspender e carregar - correr - arremessar - ata­
crar e defender-se . Fóra do quadro da lição de edu­
cação physica figura a natação. 

Têm cllas por fim aperfeiçoar, pondo em acção 
do modo mais economicamente possível, todos os 
meios physicos que o homem dispõe, os quaes elle 
desenvolveu pelos e..xercicios educativos e pelos fle­
xionamentos . 

A analyse das leis da mecanica animal, as expe­
riencias continuadas nos laboratorios espcciaes e no 
terreno, a observação attenta dos indivíduos e..xce­
pcionalmente r obustos e ageis e, principalmente, o 
cinema lento, perrnitti ram estudar minuciosamente o 
mecanismo complicado das applicações, decompol-as 
cm seus elc111c11tos cssc11 ci11es, fixar as synergias mus­
culares ma is Yanta josas para sua execução . 

Estes ekmentos que, logicamente devem consti­
tuir o objecto de um estudo pratico separado, tomam 
n nome de exercícios educa ti vos. 

Os c.t:crcicios cd11c11tivos são, com effeito, sy-
11rrgias musrnlarcs escolhidas como base de prepa­
ração para urna determinada applicação. 

Analysemos, por ex~i:nplo, o mecanismo da cor-
rida, para decompol-o em seus elementos essenciaes . 

Cada passada necessita: 
- Um impulso do pé e da perna de cletraz; 
- Uma elevação elo j oelho ela perna da frente, 

seguida de um apoio sobre a ponta do pé com mo­
vimento synchrono do braço e da perna opposta e o 
rythmo r espiratorio apropriado a esta successão de 
passadas. 

Do meEmo modo, os exercicios educativos capa­
zes de desenvolver e ele prepara r os musculos, o sys­
tema nervoso e as g randes funcções, tendo em vista 
a corrida, serão entre outros : 

- Elevação alternativa e rapida dos joelhos no 
mesmo Jogar e, tambem, correndo. 

- E lenção do joelho da perna da frente e dis­
tcnção completa da perna de detraz, com elevação 
cio braço opposto a esta . 

- E studo da passada. 

( 1) Na ordem chronologicn de seu emprego, o estudo 
de>scg elementos devia ser fe ito no sentido inverso, porém 
a applicação sendo o termo parn o qual tendem e preparam 
os cxercicios educativos e os flexionamentos, ~ nesta ordem 
de lmportancin que siío definidas as carncteris ticas esseneiaes 
desses diversos exercicios. 

O ~ •Jor ,·d11rati-;:o deste,; <.:Xt rnc11 . s• ·b o P t'llt<J 
de Yista ·I dcse1woh·imento de força <.: de a~ilidade. 
é considera\ el. 

Conn:m notar, entretanto, qu~ a execução cor­
recta dos exercícios educatÍ\•os suppõc, já. certas 
qualidades tJhysicas que um trabalho antrri Jr pcr ­
mittiu adqui rir e desenvolver . 

E' o p;.pel dos flcxio11a111c11tos que se pódc dl·­
finir: movimentos de cffcitos corrcctivos e de e/fei­
tos locali::ados sobre cada uma das articulações e so­
bre os musculos que as commandam. 

Dividem-se cl les em d1111s categorias: 
A primc:ira, cuja acção se e..xerce principalmult~ 

sobre as articulações e tem por fim desenvoh-cr a 
flexibilidade geral, comprehende os flexionamcntos 
dos braços, das pernas, do tronco e da caixa thora­
xica; a SC6\lnda, que reune os flexionnmentos com­
binados e assymetricos, age principalmente sobre o 
systerna nervoso e desenvolve duas qualidades parti­
cularmente necessarias á acquisição da dcstn·::a: a 
coordrnação dos 111ovimc11tos e a illdcf>c11d«11cia elas 
contracções mrtscularcs. 

Os fl exionamcntos <li fferem notavelmente cios 
e..xercicios educativos, não sómente por seus effdtos 
como tambem pela propria fórma dos mo,·imentos que 
a constituem. 

Em resumo, os flc.rio11a111 e11tos, c.i-,•rririos ed11ra­
tivos e applicaçõcs constituem um conjunto de exer­
cícios, completo e sufficiente para elevar o homem 
ao 111a.ri11111111 de sua condição physica . 

Os flcxio11a111c11fos lhe proporcionarão flexibili­
dade. 'i!Ígor e lrar111o::i11 de fórmas . 

Os c.rcrcicios cd11catfr 'S 1111g111c11tarão sn for(tJ 
11111sc11lar e sua potc11cia de coordc11a,ão 11c1;:•,1s,1. . • 

As applicaçõc:s apcrfâçoarcio as qual!dadcs. Ja 
adquiridas, cm particular, a dcstrr::a: •. AI.cm d1ss<•, 
collocando-o diante de certos actos d1r1 1ce1s de rea­
lizar, obrigal-os-á a pôr em cxl·cução esta ,·irtu-=l<~ 
de ordem superior: a ·virilidade. 

A vida laboriosa não deYe absorver, porém. todo, 
os cuidados do homem . Horas de repouso lhe são 
physiologica e psycholog icamcnte !1ecessarias. -~ pro­
cura de fe licidade sob a forma simples e particular­
mente sã do prazer physico, é perfeitamente legitima. 

Tambem, aos desportos i11di·l!id11ac ... : e nlicct i.-n;, 
foi reservado um Jogar no Method'J I· rancez. Est<.:s 
e..-.,:ercicios creados tendo em vista o prazer, são, além 
disso factores i 1~portantes par., o apcrfeic;oamento 
physÍco, intellectual e moral. Os d<sf>orto_s. iwfr:·i · 
d11acs e..xercicios artificiaes nos quaes a d1 t uculdacle 
foi t~rnacl'\ progressiva e praticamente illimit:Hla. 
põem princi)Jalmenh. un jogo qua!idadc.s plrys1.-.~s 
s11periorcs, ,·elocidade, força ou re~1stenc1a, que um 
trci11a111c11to especial, bem t.:ncammhaJu, pennittl' 
desenvolver até os li111if>Js rxtrcmos . 

Ainda mais que as applicações, os desportos i11-
divid11aes aperfeiçoam a destreza . O athlrta, para 
ser bem succedido, deve entregar-se á procura c,111-
stante do estylo, isto é, ela adaptação, mai~ exa.:ta e 
mais economica de suas forcas ao trabalho a prorluzir. 

Um perigo, g ra,·e, o qua l não é e\•itado pelos ado­
lescentes e pelos jovens, com l'.·m a~signa lar: a cspr­
ciali!Jação prc111at11ra ou e.r<rssi-:•11 . 

E' difficil sobresair-se ao mesmo klllP•> tm Yarios 
desportos: 0 treinamento que pn:para, pllr .:xemplo, 
para um desporto de velocidade corrcsp0nde mal. ge­
ralmente, an que prepara para um clc~port,1 de força 
ou de rcsistcncia e recipr11c:11ncntc . De mais, n:"10 
se escolhe, propriamente fa lando, um d1·~porto. $i se 
quer brilhar cm um ddles é-se fatalmente leYadn por 
seu temperamento, suas apticlõl's physicas e. prin-
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cipalmt.:ml" por sua physionomia mecanica que pre­
dispêie para a pratica dt um desporto em vez de outro. 

Que rc:,ultará dahi ~ O treinamtnto seguido para 
o dc:>purto que se tem aptidões especiaes, desenvol­
l"erá ainda mais as qualidades já possuidas em um 
gráo superior, em detrimento de todos os outros. Si 
os ei i1.:itos deste treinamento especializado não são 
compensados por uma educação physica geral bem 
conduzida, attingir-se-á a uma especie de desequili­
brio SU$Ceptivel de acarretar graves inconvenientes 
no ponto de vista h)'gienico e esthetico. 

Os dcspürtos i11divid11aes constituem então um 
rnethorlo indispensa\·el de aperfeiçoamento physico, 
'SÓ com·indo, entretanto, de uma maneira absoluta, aos 
adultos normalmente desenvolvidos . 

Os despQftos collectivos, taes como o foot-ball, 
o Jia,ktt-ball. o voley-ball, etc., differem dos des­
portos incfü iduaes porque para sobrepujar o adver ­
sario, é preciso empregar qualidades physicas e mo­
raes mai:; ;.·ariadas e porque a difficuldade a superar 
é meno< ele ordem material que de ordem moral, pois 
que r1.:,ide principalmente na vontade que a equipe 
arker,a tem de assegurar a Yictoria. 

O, dcstortos collcct ivas pódem ser cons iderados 
como o coroamento da educação phys ica . P ermittin­
do ao jti\·en a occasião frequente de appellar, ao 
mc>mo tempo, para toda sua potencia physica e para 
todos os recursos de seu espírito e de sua vontade, 
afim de a<segurar uma victoria da qual elle só tirará 
comfJ pr11n:ito, saúde e prazer, constituem, para ellc, 
a melhCJr escola de virilidade. 

Ainda aqui, ha um perigo a evitar : o consumo 
de enc:rgia, susceptivel de ser dispendido durante uma 
sessãn de desportos collectivos, é consideravel. Esta 
despcza só póde ser supportada, sem perigo, por um 

· organi:>mo particularmente robusto. Ora, o prazer 
-• intenso que acompanha esta forma superior de jogo, 

le\·a ' ' adole:scente a entregar-se cedo a sua pratica . 
Mal preparado, não tendo accumulado um capital, 
saude e \Ígor, sufficiente para sacrifical-o cm des­
p~z:is de luxo, gastar-se-á prematuramente e impe­
dira .;u1 dcscm·olvimcnto normal. 

Ei<: ahi, summariamente expostos, os processos 
geracs d_o ).fethodo Francez de educação physica. 
logos, li ções de cd11caçüo physica, desportos i11divi­
d11a<'s e calfrctivos formam uma escala de exercícios 
cuja applic~ção exige do educador: saber, prudencia 
e cxpcnenc1a. 

E\·itar-se-á, todavia, commetter erros g raves, es­
tudando-,e bem o que se p6de esperar de cada um 
destes f'rnccssos e das regras que devem presidir a 
~u empr1:go. 

CAPITULO II 
ltegras gc1·aes a seguir para a applicação do 

mcthodo 
A< rl'gras geraes a seguir para a applicação do 

mcthodo. são qnatrú: 
l ª regra : - cle:tt.:rminação do valor physico dos 

indi\·idu"s: 
2ª regra : - adaptação do exercido ao valor 

physicn dr,, i11di,•idu0s; 
. . 3' regra: - ali racção despertada pelo exer­

c1c10; 
4º n.:~ra: - \Cri ficação periodica dos effeitos 

produzidos pdo exercício. 

1 - DETER~fINAÇÃO DO VALOR PHYSICO 
DOS I NDIVIDUOS 

Apoiando-se sobre dados da physiologia e da ex­
perieucia, o M ethodo Fra11ce:i de educação physica 

adoptou, para os individuos aos quaes· cite se destina, 
uma classificação racional ~m grupos de v:ilor p~y­
siologico sens ivelmente equiva lente . Elia e menc io ­
nada abaixo cm suas linhas geraes: 
Educação phy- 1 º g rão - crianças de 4 a 6 annos 

s ica elementar 
(antes da pu- 2º gráo - crianças de 6 a 9 annos 
herdade) .... 

3° gráo - cria nças de 9 a 11 annos 

4º gráo - cria nças de 11 a 13 annos 
Educação physica secun-{ 1 º g ráo: adolescentes de 

daria (na puberdade e 13 a 16 annos 
depois da puberdade) .. 

2° gráo: rapazes e mo­
ças de 16 a 18 a nnos 

Adultos de a mbos os se­
xos de 18 a 30 ou 35 
annos 

Gymnastica de conserva- sexos maiores de 35 
{

Adultos de ambos os 

ção para a maturidade annos 

Estes limites de idade são dados apenas como 
indicação. O educador deve prestar muito mais_ at­
tenção, na tormação dos grupos, ao estado phys1o lo­
gico dos inc!ividuos que a sua idade r eal . O va lor 
physiologico dos indivíduos é determinado, a prin­
cipio, por um exame medico minucioso. As in fo r­
mações dadas pelo medico são completadas, a pa rtir 
dos 13 annos, por exames physicos periodicos que 
indicam o valor physico dos indivíduos. E sses ex_a­
mes physiros são comprovados pelo certificado de 
educação physica. 

EXAME PHYSIOLOGICO 
O exame phys iologico, ao qual todos devem ser 

submettidos, é feito pelo medico no inicio de cada 
anno escolar ( 1) . 

Durante o exame medico, este fixa o g rupo no 
qual serão incluidas as crianças, qua lquer que seja 
sua verdadeira idade. Designa os que devem ser dis­
'Pensados de todo o trabalho physico ou sómei;te. de 
certos exercícios dá ao instructor as razões e md1ca, 
;se fôr o caso, ~s exercícios, de ordem medica, the­
rapeutica e clinica, proprios a melhorar .o estado do 
alumno. 

No que concerne aos adolescent~s. ~ aos jovens, 
o medico decide durante seu exame m1c1al, se o a lu­
mno póde ser c~nsiderado como nprmal .e susceptivel 
de seguir o gráo correspondente a sua idade. 

Em todos os casos, o medic? ~óde _classificar, 
por sua propria conta, em um gr:io mfenor, todo o 
alumno que elle julgar retardatano ou que de".a ser 
poupado durante um dado t empo. ~<l:ra as cna:iç~s 
de 4 a 13 a1:nos, entre as quaes a agilida de e, pnnc1-
palmente, a força não devem ser proc~ir~das, ? c.'l:a ­
me physiologico é o bastante par~ perm1thr ao mstru­
ctor aggregal-os ao g rupo deseiado; para todos os 
indivíduos ma is idosos este exame deve ser comple­
tado pelo exame physico . 

EXAME PHYSICO 

O instructor completa as informações sobre o 
valor physiologico do alumno, submettendo-o á pro-

( 1) fls prescripçõcs, que vis11m o exame physiologico, os 
exames physicos e os ccrtificndos correspondentes, são do.das 
a titulo de !ndicacão, E', entretan.to, r ccommendavel 
levai-as em conta no limite do poss1vel. 

_J 
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CERTIFI CADO SüPER11 DE EDUCA Ç.t\O PIIYSI CA 

O certificado superior de educação physica é passado aproximadamente aos 18 annos e comprl·­
hende oito provas : 

LL\!IT E IXFERJOR 

N ATUREZA DA S PROVAS COX Dl ÇÕES DE EXECUÇ.\O 

Rapa:;es Moças 

I - Corrida (veloci- 100 metros em 14 se- 50 metros em 8 segun- Effectua-se individualmente . Farti-
dade) . gundos . dos. da livre. 

II - Corrida ( resis- 1.000 metros em 3 mi- 400 metros em 1 mi nu- E ffectua-sc indi,·idualmcntL. 
tencia) . nutos e 30 segundos. to e 50 segundos . 

III - Salto em altura 
com impulso . 

I V - Salto cm extc1 ~ 
são com impulso . 

, . - Trepar. 

VI - Arremessar . 

1111,25 

4~·.so 

Um ·apoio e 5"',50 de 
corda. 

5 kilos a 16 m etro s 
(somma dos resulta­
dos das mãos) . 

:t\ada 

Attingir um alvo qua­
drangular de um me­
tro de lado collocado 
a 10 metros de dis­
tancia, com uma bola 
arre m e s s a d a com 
cada uma das mãos . 

VII-Suspender e car- T ransporte de um far- Transporte de um far-

3 ensaios são pcrmittidos para as 
seguintes alturas : Rapa=cs : 1 "' .05 
- l m,10 - l m,15 - lm,20 - l in,25. 
Moças : om,75 - om,80 - 0'°,85 -
om,90 - om,95. 

São permittidos 3 ensaios . 

Executar, á escolha, um apoio com 
o auxilio do5 ante-braços, a!terna­
th·a e simultaneamente e s ub i r 
5m,so de corda lisç, sem :iuxil i0 
dos pés (partir sent'ldo). 

Ver ccrti ficado scrnndario de edu­
cação physica 1!v ) • g ráo . 

regar. do de 50 kilos a 80 111e- do de 20 kil. a 50 me- Tempo limite : 30 sc1.nmdo . 

VIII - Dois fl exiona­
m e n tos combinados, 
dos quaes um exe­
cutado sobre a trave. 

tros . tros . 

H - ADAPTA ÇÃO DO EXERCICIO AO VA­
LOR PHYSICO DO INDI\' fD"CO 

O r eg ímen de trabalho physico a que serão sub­
mettidos os a lumnos deverá depender : 

1 º) do fim a att ingir; 
2°) da diff iculdade e da intensidade proprias 

dos diversos exercícios ; 

Altura maxima da tra\"e : 1 º',30. 

3" \ das qualidades que estes cxeic iciu,.. ,;,o sus­
cqit iYcis de dcsc1l\'olvcr •' lk êl l'l r fr i­
çoar . 

O Ítbtructor u1contrará nos quacl rPs qu-: :;e 
seguem ª' indicações gcraes que lht' 11~ nnittirâ0 com­
por um programma de l.'xcrcicios C• •m·cni··ntum:ntc 
adaptado ao Yalor physico de seus alun111"" . 
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CLASSIFICAÇÃO DOS EXERCICIOS CON\.EXIEXTES A CADA CYCLO E A CADA GRAO 

e y e L o F. L E M E X T .\ R 

CYCLO E GR.\os 

! 
1 

FL\! A ATTIXGIR 

Fim geral: 

Desenvolver norm a 1-
rnente as faculdades 
physicas da criança, 
segundo as condições 
physiologicas do cres­
cimento e particular­
mente a funcção res­
piratoria . 

Cyclo elementar - l º;'contribuir para assegu-
e 2º gráos: 4 a 9 an- rar a saude. 
nos. \ 

3° gráo: 9 a 11 annos: 

Auxiliar o desenvolvi­
mento da cr iança pelo 
exercício attrahente; 
explora r s ua facul· 
dade de imitação . 

/ Contribuir para assegu-
rar a saúde. Desen-

1 

vo 1 ver normalmente 
as funcções organicas 
e particularmente a 
funcção respiraloria . 

/

Desenvoh-er harn~oni -
camente o organismo. 
Contribuir para des­
envolver as faculda­
des cerebraes. Corri· 
g ir a s a ttitudes de-
feituosas. 

F i111 geral: 

4• i;ráo: 11 a 13 annos. 
1 

Mesmo fim que para o 
3° gráo: 9 a 11 an­
nos. 

/

Começar além d isso a 
descnvoh·er o gosto 

pelo esforço, dando já 
aos exercicios um ca­
racter mais utilitario. 

PROGRA:\D!A 

DOS 
EXERC!CIOS 

Evoluções e jogos de 
roda (mãos dadas). 

Flexionamentos e x e -
cutados por imitação. 
Exercícios de imita· 
ção. P equenos jogos. 
Jogos respi ratorios. 

REGL\!EX DO TRAB1\LHO 

Regi111eii da lição : 

l º - Sessão preparalo1·ia: 
Evoluções 
J ogos de rodas ( n1ãos dadas). 
Flexionornentos simples: bra ços, 

pernas, t ronco. 
J ogos respira tor ios . 

2º - Lição propriamente dita: 
Cm exercício de imitação por fa. 

mil ia. 
Dois pequenos jogos. 

3º - V o/ta á cal 11111. 

A di fferença do regimen de trabalho 
entre os dois primeiros gráos de 
cyclo elementar reside p rincipa l­
mente na intensidade mais mode­
rada e duração mais f r a c a dos 
exercidos executados pelas crian­
ças de 4 6 a1111os. 

F lexionamentos e exer­
cícios educativos sim­
ples, feitos a com- lº 
mando ou por imita- 2º 
ção do inst ructor. 

Regi111e11 da lição: 

Sessão Pref>aratoria: norma l . 
Lição f> rof>riam e11te dita: 

Exercicios de imitação. 
Pequenos jogos. 

Flexionarnentos da cai­
xa thoraxica. 

~ f esmo programma qu 
para o 3° gráo: 9 a 
1 1 armos, augmcntan­
do a difficu ldade dos 
excrcicios cducativo5. 

Appl icações d e fraca 
intensidade. 

1 

lím exercicio educativo. ou um exer-
cício de imitação por fa milia. 

Doi s pequenos jogos. 
3º - Volta á calma. 
Uma ou duas sessões de jogos por 

semana. 
Exercícios elementares de natação. 

Reg i111e11 da lição: 

l º - Sessão preparatoria: normal. 

2" - Lição propria111e11tr dita: 
Quatrn exercícios educativo~ feitos 

a commando ou por imitação "º 
instructor. 

Tres applicaçõt•s. 
Dois jogos. 

3º - T'olfa á calma. 

Cma ou duas sessões de jogos por 
semana. 

Exrrcicios elementa res ele natação. 
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CYCLO s 1:: cUNDARIO 

Fim Geral 

Continuar o dcsem·olvimcnto dos svstemas nt'r­
voso e muscular para aug mentar a energia vital do 
indh; duo . 

Desenvolver a saúde ; cuidar-se particular mente 
do desenvolvimento da funcção respirator ia . 

Ensinar a uti lizar t:conomicamente esta t:nergia. 
Dar o gosto pelo es forço e o habito da vida ao 

a r liYre . 

CYCLOS E GRÁOS 

Cyclo scc1111dario - 1° 
gráo: 13 a 16 annos. 

2° gráo : 16 a 18 annos. 

F J:\! A ATIINGIR 

Desenvolver : 

A saúde. 
A força . 
A agilidade. 
A harmonia das for­

ças . 

Desenvolver : 

A saúde. 
A força. 
A resistencia. 
A ha rmonia das fór­

mas . 
A virilidade . 
A perfeiçoar a agili ­

dade 

PROGR.-1.).l:\IA 

DOS 
EXERCJCIOS 

F lexionamentos . 

Exerci cios educativos. 
Applicações de intensi­

dade média. 
Grandes jogos . 

F lexionamentos. 

A pplicações . 

Grandes jogos . 
Inicio nos desportos in­

dividuaes e nos des­
portos coll ecti vos . 

REGD1EN DO TRABALHO 

Rcgimw da lição : 

l ª - Sessão prcparaloria . 
2ª - Lição propriamc11tc dita: 
Tres c,-xercicios educativos . 
Quatro appl icações. 
Dois jogos . 
3ª - Volta á calma. 
Uma ou duas sessões de g randes 
jogos por semana . 
Exercicios de natação. 

R cgi111c11 da lição: 

l ª - Srssão preparatoria . 
2ª - Lição propriamente dita: 
Uma ou duas applicações por fa-

milia. 
Dois jogos . 
3° - V oi ta á calma . 
Uma sessão de g randes jogos por 

semana. Uma ou duas sessõt!~ de 
e s t u d o consagradas á iniciação 
desportiva. 

Natação. 

CYC L O SU PER I OR Procurar a formação do typo do athlcta com­
pleto, aperfeiçoando simultaneamente mas •.1ualida­
des de força, de resistencia, <le velocidade e de agi­
lidade. 

Fim Geral 

Confirmar a saúde solicitando muito activamen­
tc as g randes funcções organicas . 

Desenvolver ao maximo o gosto pelo esforço 
desportivo e athletiro . 

Cyclo superior - De 
18 a 30 ou 35 annos. 

FI M A ATTI 

A perfeiçoar: 

rROGRA~!MA 

DOS 
EXERCI CIOS 

F lexionamentos. 

A saúde. Applicações di fficeis. 
A força . 
A agilidade. Desportos individuaes . 
A resistencia. 
A virilidade. Desportos collectivos . 
A harmonia das fór-

mas. 

REGI MEN DO TRABALHO 

Rcgimm da lição ; 

l ª - S cssão prcparatoria . 
2ª - Lição p1·0/wia111e11te dita . 
Uma ou varias applicações por fa­

milia sem obrigações de a lternan­
cia. 

Um jogo facultati1·0. 

3° - Volta á calma . 
lJma sessão, por semana, de <lc•por­

tos individuaes e uma de d~spor­
tos collectivos, durante o perio<lo 
de treiname,rto. 
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III - ATTRACÇAO DESPERTADA PELO 
EXERCI CIO 

A <.:ducaç,'ío physica monotona e severa não con­
vém nem á criança e nem ao adulto· deve-se ao con­
tra:io, te~ P?r principio que o exer~icio phy~ico será 
mais hyg1en.1eo e salutar quando for praticado com 
prazer. O mstructor deverá então cuidar oor tor­
na r a ~es~ã? de trabalho ph;sico attrahente, -pela es­
colha JUd1c1osa dos exercicios que variará frequen­
temente, pela introducção de jogos no momento op­
portuno, no decorrer da lição e, principalmente, pela 
emulação e disposição para o trabalho que provocará 
em sua classe. 

!\" VERIFICAÇÃO PERIODICA DOS EF-
FEITOS PRODUZIDOS PELO EXERCICIO 

A verificação periodica ( 1) da educação physica 
é realizada pelo medico e pelo instructor e r epousa 
nos exames medico e physico. 

A verificação medica da educação physica ele-

( 1) As prescripções concernentes á verificaçiio periodica 
dos effeitos produzidos pelo exercicio e em particular a Fi­
cha individual sio dados a titulo de indicação. 

E', entretanto, recommendado leval-ps em conta no limite 
do possil'el . 

mentar e secundaria é effectuada duas vezes por 
anno, antes das férias de Junho e antes das grandes 
férias de Dezembro . 

Os alurnnos são submetidos a um e,xame analogo 
ao do começo do anno escolar : consta principalmente 
de pesagens e mensurações cujos resultados devem 
figurar sobre a caderneta escolar que acompanha a 
criança até a idade adulta . 

Em seguida a este exame, o medico informa ao 
instructor sobre o estado g eral de seus alumnos e tira 
~odas as deducções uteis para a orientação ulterior do 
mstructor, a dosagem do trabalho, etc. 

Assignala os alumnos a poupar mostrando-lhe as 
c~us~s de seu estado defficiente e prescrevendo-lhe, 
s1 for o caso, os exercicios especiaes mais apropria­
dos para melhorar suas condições physicas. 
. Çlassifica, sob _sua responsabi lidade, num g ráo 
mfenor, todo o alumno que elle julgar r etardatario 
ou a poupar durante um determinado periodo . 

~ara os alumnos do cyclo secundario, o exame 
de fim de anno, levadas em conta as observações que 
este e,xai:ne permittiu recorrer, é seguido de um e~a­
mc ~ratzco, de difficuldade compatível com o valor 
phys1co dos concorrentes. Consta este das mesmas 
provas que os exames que conferem os certificados 
de educação ~hysica para o qual elle prepara. 

A e?~caçao physica superior é, em periodo nor­
mal, ven f1cada sómente sob o ponto de vista physio-

MODELO DE FICHA INDIVIDUAL 

(Cyclo ele111e11tar ou sern11dario) 

Anno escolar ............... . 
F ICHA I ND I V ID UAL 

Kome ........... .. . . .............. .. .......... .. .................. .. ..... . ......................... . 
Estabelecimento .. . ......... .... ........... . .................. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . ... 
Classe .... ..... ............... .. .......... . ...... . 

1. Idade ................... ... ......... .. ...... . 
2. Peso nú ... ... ... .... ... ... . ..... ....... .. . . . . 
3. Altura descaiço ....... .... ....... .. . . . . . . ... . . 

{

Inspiração .... . 
4 . Perimetro thoraxico Chypoidian 

Expiração ..... 
S. E lasticidade thoracica: differença em centime­

tros e.nt.re inspiração e expiração (perimetro 
Chypo1<l1an) ................................. . 

6. Capacirla<lc vital ( espirometro) .... ... .. . .... .. . 
7. Columna vertebral .{. N .. : .. . d.: ....... ......... . 

arma ire1ta .......... . 
8. Permeabilidade nasal 

Narina esquerda ....... . . 
9. D<.:ntição .................................... . 

10. Vista ... . .................................... . 
11. Ouvido .......................... ............ . 
12. Particularidade e observações ............... . .. . 
13. Constituição (normal ou fraca) ............... . 
14. Grupo de Educação Physica (normal ou poupado) 

O Medico 

. . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 

ME Z E S 

-

' 
,-

' 

. 

' 

-
li 
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logico nas mesmas condições que a educação phy1'ica 
elementa r e secundaria . 

Em pcriodo de trci11a111e11to, ella o é muito mais 
frequentemente e com o maior cuidado . O treina­
mento tem por fim tornar um individuo mais resis­
tente á fadiga e, por uma serie de esforços gradual­
mente crescentes, elevai-o ao apogeu de seu rendi­
mento muscular num exercício dado. 

O final do treinamento é a acquisição da 11 for­
ma" que dá ao athleta um conhecimento perfeito da 
technica propria á sua especialidade e a posse de 
meios physicos levados aos limites e.."tremos. 

A 11 forma ", mais difficil de attingir é acom­
-panhada de um equilibrio physiologico eminente­
mente instavel que a impede de durar. 

Sua acquisição e sua conservação durante o 
lapso de tempo desejado, necessita da collaboração 
muito estreita do medico e do instructor que devem, 
sobretudo, vigiar para que o exercicio muscular in­
tenso e especializado, que é a base de todo o treina-

mento, só seja permittido ao athleta cuja integri­
dade organica, desenvolvimento corporal e condição 
physica, sejam normaes. 

Os resultados dos e.."\:ames physiologicos e phy­
sico devem ser consignados sobre a ficha individual 
que é organizada para cada alumno. 

Ficha individtwl - Os resultados do exame phy­
siologico inicial são consignados numa ficha indivi­
dual, aberta quando a criança começa a sua educação 
physica. 

Esta ficha faz par te da caderneta escolar e acom­
panha o alumno até a sua admissão no cyclo superior. 

No verso da ficha individual são consignados os 
resultados do e.'Came physico de fim de anno e a ob­
tenção dos diversos certificados de educação physica. 

Para os rapazes que pertencem ao cyclo superior 
é organizada uma ficha individual de um modelo 
mais completo sob o ponto de vista physiologico : no 
" verso " são escripturados os rc;sultados por elles 
obtidos nas especialidades para as quaes treinam par­
ticularmente. 

MODELO DE FICHA INDIVIDUAL 
( C;}1clo Superior) 

FICHA INDIVIDUAL 

Anno ............ . 

Nome ...... ... ............ . . ......... . .. . . . ...... ···························· ······················· 

11. Idade .... . ................................. . . 
2. Altura descalço ............. . ... · ........ . ..... . 
3 . Envergadura ....... . ......................... . 
4. Altura do tronco .... . ........... .. .... ... ..... . 
5. Peso nú . . . .................. ... ..... . .. .... . . 
6 . Perímetro thoraxico .. .......... . .... . .. . .... . 
6. Perímetro thoraxico Chypoidian: 

Insp~raç~o max~ma ....................... . 
Exp1raçao maxima ...................... . . 
Differença (elasticidade) ................ . 

7. Coeffieiente thoraxico: 

Tronco 

Altura 
= Média : 0,53 ................ · . 

8. Capacidade vital ( espirometro) . .......... .. . . . 
9. Coefficiente pulmonar (indica resistencia) ..... . 

1 Capacidade vital 

P eso 
Média : 0,05 . 

10. Segmento anthropometrico (indica o estado de 
corpulencia, magresa ou obesidade) ... . . ... ····· 

Peso = Média : ·3,9 .. 
Altura (em decímetros) 

11. Força dynamometrica : . 
F lexores dos ante-braços . .. . ...... . .. . . . .. . 
Musculos lombares .... .. ... ........... . . . . 
Musculos escapulares .. ... . ....... .. ..... . 

12. Urinas ..... . ....... .. ......... ...... .. ... ... . 

O Medico 

MEZ E S 

1 

-

( Co11ti111ía). 

' 
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Thema de tactica geral e tactica das armas 
S ~'.J3i d io3 p1ía 03 c~njidato3 á Escola do Estado Maior 

Pelo Major H E ITOR BUSTAMANTE 

Aprcsc11ta111os hoje aos 11o~sos presados l~itores 1!111 tlr e111a. de deslac011_1e11to cm Ires par~ -
tes, orga11 i::ado de perfeito acc<?"'d_o ~om a~ wstrucçoes, fmblicadas antenorme,it_: por e~ta 
revista, para o concurso de ad1111ssao a 111atncula 110 E. E .M. em 1930. O thema 1100 af>rm.•c1ta 
aos candidatos ao concurso 110 corrente am10; mio co11stit11e deliberação nossa de q11<? isft>­
assim ace11tecesse mas motivos de ordem partic11lar o determinaram . Elle aproveitará a: 
todos os cst11diosds dos ass1im ptos do nosso "111etier". - (Do AUTOR). 

l n QUESTÃO 

TREMA DE DESTACAMENTO 

Em 3 partes - Carta de S. Paulo - Folhas de 
Campinas e Mogy-Mirim - Edição de 1925 

SITUAÇÃO GERAL 

Xo decorrer de um período de tensão política en­
tre dois E stados, um do N . (Vermelho), outro (Ver­
de) do Sul, a guerra é inopinadamente declarada a 
15 de Janeiro, 22 horas, pelo Estado Verde, que se 
havia antecipado na determinação e execução de me­
didas de caracter militar . O Estado Vermelho pro­
curou conduzir-se para um desfecho pacifico da pen­
dencia, pelo que sempre agiu com prudencia; mas 
sem deixar de tomar algumas medidas adequadas á 
situação. 

A fronteira dos dois E stados é constituída, na 
parte que nos interessa, pelo rio Jag11ary até a con­
fluencia do rio Ca111a11d 11caia-r io Cama11d11caia. 

O estacionamento em tempo de paz dos princi­
paes elementos da II D . C. Vermelha, é o seguinte : 

Q. G . .... . .. - ......... . ·]Mogy-Guassií 

3° G. :\. Cav ............ . 

E . ~r. da 3ª Bda. C. .... } 

5º R . e. r . . .. _ . . . .... __ . M ogy-Mirim 

6º R . C. I ....... . . ..... - Itapira 

E.:\f. da 4ª Bda. C. .. .. } 

. . . . . . . . . 
Espirita Santo do Pinhal i • e 8º R. C . 1. 

4° G.A .Cav ... . " } 
0 1iro Fi110 (aproximadamente a 

2" B.I.:M ... · ..... 60 kms. E.N.E. de Itapira) . 

. A 15 de Janeiro, uma Bda. de C., Verde, cobre 
Já 31 fronteira no sector ent re Amparo e Fa::. Co­
queiros (0 . da carta ), nas seguintes condições: 

Commando e E. M. da Bda. . . ... . .. . } 

l Bia. A. Cav . .... .... .. ...... .. ... .. em Jaguary 

2º R .C. I. : de Amparo (incl.) a Duas P ontes; 
11e
0

qucno elemento em Barº. de Para11apa11e111a (O. de 
uas Pontes) ; 

l º R . C. I. : de ponte de Faz. da Barra (Guedes...,. 
a Fa::. Coqueiros (incl.). Este R . C . era p r incipat­
mente encarregado da vigilancia nas pontes ao N. 
e N.O. de Jag11ary; mas na tarde de 15 (antes d~ 
declaração de guerra) ·elte r ecebeu ordem de ul tra­
passar logo a frontei ra para assegurar a posse das. 
pontes. O grosso (3 ~ E sqs.) passou a ponte ao. 
N . de Fac. Barão de Anlmmas e marchou até a r e­
gião do collo N. E . de Borda da M at ta; destacoui 
1 E sq. em R esaca, enviou um reconhecimento sobre­
M ogy-M irim pela grande estrada e estabeleceu-se­
defensivamente face ao N. na regiã~ do cóllo . A B ia. 
de A . Cav. tomou posição para apoia r o g rosso da.­
R.C. O _P .C. do Cmt. da Bda. foi transfer ido para 
Fa::. Barao de A11h1m1as. Todos estes elementos do 1"" 
R.C .I. (grosso e elemento de segurança) permane­
ceram nos locaes indicados, durante a noite de 15/16. 

A 4• D.I. Verde está sendo concentrada na re­
gião N. de Campinas; quasi todos os seus elementos. 
ahi já se encontram a 15 de Janeiro inclusive <>· 
Q ._G. em Ca_mpi11as. Dentre esses el e~entos, os se­
gumtes estacionam nas localidades abaixo: 

Gen. Cmt. ela 7• Bda. e E .M . - F at:. P onte A lia -
10º R. I. - Fa::. Tanq11i11lro V elho · ' 
7º R .A. M . - Fac. P onte Alta· ' 

4° R.C.D. ( menos o Esq_ D.) - J ag11ai"J'. 

Não ha 'informação de que a n • D . C. \ • erme­
lha (salvo pequenos elementos) ou outros e lemen­
tos. do Estado ~ .. se ~e!1ham movimentado durante <> 
penodo da tensao pohtica. 

Não . é_ possível contar-se com o transporte pa ra> 
M ogy-Mirim por _ estrada de ferro, durante a noite-· 
~e 15/ 16, das u.n~dades da II D .C . Vermelha loca­
lizadas ei:n Es/>lnto Sa11to do Pinhal; para 14tl não. 
ha material de transporte a disposição. Só se dcve-
contar que os elementos do g rosso da D C . 
f t d d ·- M . . mais .. a as a os a reg iao ogy-Mirim-ltapir t 

encontrem : ª nes a se-
- para os elementos t ransportado 

6 horas de 16, o mais cêdo. s por etapas : ás: 
- para os primeiros el~entos t d 

via ferrea : ás 7 horas de 16 o ~anspdorta os por 
• mais ce o. 

S ITUAÇÃO P ARTICULAR 

l ª P A RTE 

Solução cm 3 horas 

~ 15 de Janeir~, á noite, 0 Gen. Cmt. da 7• Bda 
dca 4p .D. I. EV

1
e
1 
rde ,.<: chamado ao Q . G . da D I e~ 

am mas. • e a li se encontra nas r .... d 
de 22 horas e recebe do Cmt da div1'sa_0Paº1 x1m1 a~es 

· g umas m-
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forma<;õcs e uma ordem escripta . O resumo das 111-

formações e dos paragraphos mais importantes da 
ordem, é o seguinte : 

1 - Missão da 4ª D.!. Verde (a 4ª D.T. faz 
parte do 2º Ex. Verde) . 

·'A divisão garanti rá desde o inicio da jornada 
de 17 o desembocar dos primeiros elementos do gr<•s­
so do 2º Ex. Verde pela região N. de Jaguary ., . In­
formará sobre os movimentos e actuação da II D.C. 
\'ermelha ao sul dos rios illogy- G11ass1í e do Peixe 
a O. da linha Duas Po11tes (e.'\:cl.) Jtapira (incl.). 

2 - O Ex. tomará a seu cargo a informação 
af~s~ada, principalmente no eixo da via ferrea Mogy­
Mmm-Casa Bra11ca, e até o seguinte limite O.: Bair­
ri11ho-Pcder11eira (0. de Mogy-MirJm)-Tres Bar­
ras (0. de Est. Matto Sccco). 

3 - Missão da Bda. C. de cobertura. 
·•:Manter-se-á na cobertura até ser ultrapassada 

a O. pela 4ª D. I . 11 Desde então será reunida na 
região D11as Pontes-Amparo, onde passa á disposi­
<:ão do Cmt. do 2º Ex. Verde . Sector de esclareci­
llll'l/to: limite O.: linha D 11as Pontes ( incl.)-ltapira 
( excl.) ; limite cm profundidade: ............... . 

4 - O Gen. Cmt. da 7ª Bda. (da 4ª D.I. Ver­
de) assume desde o momento o commando de um 
destacamento com a seguinte composição: 

{

4º R .C.D. (3 E sqs.). 
10° R.I. 
2 Gs. do 7º R. A.M . 

1l1issão do destaca111ento: " O dest. garantirá na 
manhã de 16 a passagem dos elementos do. grosso da 
tropa da 4ª D. I. para o N. do · rio Ca111a11d1icaia 
pelas pontes da r egião N. de J ag11ary ". Informará 
desd~ .Mog:y,1-Mirim e Itapim, se passivei (por Fac. 
Jeq111t1bá e Fa::. Itaq11eré, respectivamente a 2 ~ e 6 
kms. N.E. de Resaca) a par tir de 6 ou 7 horas da 
manhã e a té o inicio ela tarde de 16. 

5 - O grosso da 4ª D. I. iniciará o seu movi­
men~o para o N. ás 5 horas da manhã de 16; Vg. 
partmdo de Fa::. Ponte Alta. 

P. C . da D. l. a partir de 6 horas: em Fa::. 
Barão de A11humas. 

6 - Reabastecimento. 
Um (1) dia de viveres para o destacamento cm 

Est. Carlos Gomes (Sul de Jag11ary) ás 8 horas 
de 16. 

Ob_scrvaçõ~s: - Onde se vê passagem a vác 
em Joao Alfaia (0. de Jaguary), veja-se ponte. 

Em Fa::. do Poço (O. de Est. Carlos Gomes) 
ha passagem a váo. 

A's unidades do destacamento estão reunidos os 
n:spcctívos T .E. (T .E. 1, T . E. 2 e Sec res ) 
Ui;ia ~istribuição de viveres aos T. C. pel~s T .°E: 
fo1 feita na .tarde de 15 ; a secção que ficou vazia 
permaneceu Junto ás unidades durante a noite de 
15/16. 

As munições estão completas. 
Em Janeiro, ás 4h,30' da manhã já é dia. 
Tempo bom. 
A g rande estrada de automovel de Campi11as 

para o N., permitte movimento de unidades nos dois 
sentidos. 

O General Commandante do destacamento an­
tes de deixar Campinas transmitte verbalmente (pelo 
telephone da via ferrca) uma ordem ao Cel. Cmt. do 
4º R.C.D. em Jag11ary. 

Regressando ao seu P. C. em Fa::. Ponte Alta 
o Gen. ahi já se achará ás 24 horas. ' 

As unidade;; do destacamento já tinh~.m sido 
alertadas. 

T rabalho a c.rccular 
l º - Exprimir succintamente a ideia d" G"rT­

Cmt. do d1:stacamento \·erde para cumprir a sua 
missão. 

2º - Redigir as decisões tomadas e a< ' ·rdcns 
dadas pelo General na noite de 15/ 16 ele Janc:r·;. 

Observação - Os officiaes absolutamcm·~ não 
de\'erão fazer justi ficação da idéa e das dcci-ões e 
ordens pedidas. 

2ª PARTE 

Solução em 3 horas 
Sit11ação particular (continuação) : :\tê as 

24 horas de 15 de Janeiro o Gen. Cmt. do <lc•taca­
mento tem já tomado as suas decisões. 

A ideia do General é: "Transpôr. com , ... t!'rns­
so do destacamento, o rio Ca111011d11caia ª" am:rnhc­
cer de 16 (a partir de 4 horas), pela ponte de X. 
de Fa::. Barão de A 11lwmas, e procurar attincir rapi­
damente a linha geral crista X. da ele\'a<;ãu tJ25 a 
S.E. de Palmeira-Fa::. Sa11t'rl1111a da Bôa Vista-Rr­
saca onde estabelecerá o escalão de rcsistcn.:ia do 
seu 

1

dispositivo em cabeça de ponte. Cobertura dos 
flancos do dispositivo, pro\'avelmente em PtJ/mciras 
e na região de Posse..,. 

O General decide : 
lº - em·iar dois reconhecimentos: um a ~fogy­

Mirim, outro a Jtapira. ambos por Ta::. R•.fi;-i~·n­
Rcsaca-Fa::. Jtaq11crê - a destacar pelo 4° R.C.D. 

Alisscio dr cada reco11hcci111c11lo: - .. I:ii.Jrmar 
sobre o inimigo (natureza, effectivo, direcc:ão de mo­
vimento) que encontrar no respectivo itmt rari•J, e 
sobre o que se passar em ,lfogy-.lli1·i111 (ou It .• pira) 
a partir de 6 horas de 16. " 

Ef fati1:0 d1· cada 11111: 1 oi iicial t ti a 8 homens. 
Hora de partida: de Jag 11ar.1•, ás 24 hora,. 
Duração: os reconhecimentos desernpcnh;1rão as 

missões até o fim da manhã ( 12 hora,;) J: t1J . 
2º - Reunir durant:! a :1oitc o seu dc-tac.1111cnto 

entre João Alfaia e a região d:i ponte ao X. de Fa::. 
Barão dt· A11h11.i. 1s. de modo que o grosso p<'S>a ini­
ciar a transpo•ição do Ca11101ui11caia por es<a r11mtc 
ás 4 horas da madrugada . 

Fará para isto: 
a) - marchar o R.C.D. (3 Esqs.) para a re­

gião immediatamente ao ;.J, da ponte, de modo que 
ás 4 horas d.i madrugada elle já a tenha t ran•posto; 
o R. C. ahi aguardará ordens ; 

{J) - marchar o grosso do dcstacan1Lnto ( ini. e 
art.) pela grande estrada, de modo que ás 4 horas 
a testa da Inf. já tenha attingiclo a ponte .. \ Art. 
marchará bem distanciada da Inf.. para maior liber­
dade no seu movimento. Em con,equencia o !()o R. 
I. e a Art. iniciarão o movimento ás 2 horas da 
madrugada. 

3º - T.E. 
Gs T.E. 1. do R.C.D . permanecerão até 2• 

ordem em Jag11arJ•: os T .E. 1 da Jnf. e Art. ::icom­
panharão as respectivas unidades, mas não ultrapas­
sarão Fa::. Barã<> de Anl11111111s até nova ordi:m. 

4º - P. C. do Gen. Cmt. do destacamento: cm 
Faa. Barão de A11!111111as a partir de 1 hora da ma­
drugada. As informações para ahi serão dirigidas 
até 4 horas; a partir dessa hora as informações se­
rão r\!cebidas na ponte do Ca111a11d11caia. 

As ordens ás 1 •\d .• d .. ·:- dl) Ó:~t:i.'.;:1::, nt(I .. r.m1 
transmitidas ent1 e 2."l .; 24 h ,1 ;,s \ t ~ • '. ~ J ,. ,r,, 
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constantes dos itens l º, 2º (alinea a), 3º ( primeira 
parte) e 4°, constituiram o objecto da ordem trans­
mittida de Campinas pelo Gen. Cmt. do destacamento 
ao Cel. Cmt. do R. C. D . 

?\as proximidades de 4 h. da madrugada de 16 
chega a Fa::. Barão da A 11h11mas a seguinte infor­
mação : (Transmittida por telephone de R esaca a 
Jaguary) : "Até 3 horas madrugada nenhuma novi­
dade Resaca ·•. Transmitte Cap. Cmt. do 1° E sq. do 
1° R.C . I. 

As 4 horas da madrugada, já na ponte ao N. de 
Fa::. Barão de A 11/rnmas, o Gen. Cmt. do destaca­
mento toma conhecimento da seguinte informação 
(endereçada ao Gen. Cmt. da Bda. C. pelo Cel. Cmt. 
do l º R.C.I., de S.E. de Borda da Matta-3h,15') : 
"pouco antes 3 horas força e. inimiga app ro:i..-1man­
do-se pela grande estrada toma contacto minhas for­
ças; tiros de armas automaticas, tentativa de pas­
sagem ". 

A partir de 4h,20' ouve-se da ponte tiroteio ao 
X., a principio fraco, depois cerrado ; ti ros espar­
sos do lado de R esaca. A's 5 horas o Cmt. do desta­
camento toma conhecimento de outra informação 
ainda proveniente de S . E. de Borda da Matta, da­
tada de 4h50' : " Inimigo ataca com forças bem su­
per iores mas sem apoio art., desde proximidades 
4h,20'; l º R.C. I. mantem-se com difficuldade cerca 
de SOO mts. ao N . da estrada transversal a E . de 
Borda da Matta; muito receia seu flanco direito que 
começa a ser desbordado r egião N. O . cruzamento 
de caminhos " . 

As Sh,30' a art. inimiga já atira sobre r egião 
da ponte do Ca111a11d11caia; tiros mal regulados sob;e 
a ponte e partindo da direcção das nascentes do Rib. 
dos Couros. 

As 5h,50' o dispositivo das forças do destaca­
mento é o seguinte : 

4º R.C .D. : 2 Esqs. (2° e 3º) acolheram na es­
t rada transversal a E . de B orda da Malta o grosso 
do l º R.C.I. ; ha mistura de unidades nessa linha, 
que se estende desde as proximidades de Borda da 
Matta até mais ou menos 1. 500 ms. a E. da grande 
estrada; 1 Esq. (lo) no flanco direito, em cobertura, 
na região N. O. cruzamento de caminhos; I e 11/ 10º 
R . I. : ao N. do Camanducaia, nas cabeceiras das 
ravinas immediatamente a E . e O. da g rande es­
trada; 

I II/ 10° R . I. : já passou a ponte; está articula ­
do na garupa que sóbe para o N., mais ou menos a 
1.000 mts. ao W. da ponte . 

A Cia. Mtrs. P. do R. I. está com o III/Bt~. ; 
I e 11 / 7º R. A. M. : ao Sul do Ca111a11d11caia, 

prestes a tomar posição a coberto da cr ista 1.500 mts. 
ao ~. de Faz. Barão de Anlmmas, para cooperar 
num ataque que se desencadeará a N . E. de Borda 
da Matta o mais tardar ás 7 horas. 

As 6 horas o Gen. Cmt. do destacamento ( P. C . 
a 1.500 mts. N. da ponte), toma conhecimento da se­
guinte informaç<'io vinda de G11edcs (posto' do 4º 
R.C.D .): 

"Informação de R esaca, 5 horas, por telephone, 
diz que pouco antes 4h,30' pequena força inimiga 
yjnda do N .E. effectivo approx imado 1 Esq ., pro­
curou apossar-se Estação ; repeli ida, retirou-se di­
recção F a::. J)•. J a1111aria." 

A's 6 horas o ataque inimigo na região N .E. de 
B orda da Malta enfraquece, parece ter atting ido o 
seu termo; a a rt. inimiga não atira mais sobre a 
ponte. 

A essa hora o General Cmt. do destacamento 
tem já tornado as suas decisões . Em resumo ellas 
determinam o seguinte : 

I - O 10º R.I., apoiado pela art. do destaca ­
mento, atacará ás 7 horas a N . E . de Borda d<Y 
Malta, nas direcções geraes N. e N. E. Obj ectivos: 
Vêr calco. 

A té a .posse do l o objectivo, um (1) Btl. do R.1. 
fica á disposição do Gen. Cmt . do destacamento ; 
para o ataque aos 2º e 3º obj ectivos o 3° Btl. tam­
bem passará á disposição do Cel. Cmt. do R . I. , e 
o 4° R .C.D. cobrirá os f lancos do ataque. 

II - Entre a posse do lº objectivo e a partida 
do ataque ao 2º, haverá um intervallo necessario : 

a) par a preparar o dispositivo de ataque a esse 
objectivo, e sua protecção a esquerda (0); 

b) para o reagrupamento do 4º R.C.D . e sua 
collocação em cobertura nos flancos do dispositivo 
geral de ataque ; 

e) para o deslocamento da art. de apoio para a 
margem N. do Cama11&11caia. 

iII - A cobertura do R. C. D. nos flancos do 
dispositivo geral, será feita nas seguintes condições : 

- desde o ataque ao 2° objectivo, o grosso es­
tará á direita ( E .) desse a taque, orientado sobre 
Fa::. R esaca-R esaca; 

- desd~ ? ataque ao 3° objectivo um ( 1) ele­
mento estara a esquerda (O.) do dispositivo, orien­
tado sobre : ponta S. O. da elevação 625 S. E. de 
Palmeiras-Palmeiras. 

I V - A hora H, de partida do ataque ao 2º ob­
jectivo, é fixada para os 10 minutos completos a pós 
o foguete de lagrimas lançado do P . C. do Gen. Cmt. 
do destacamento . 

A hora H ', .de pa rtickl do ataque geral ao 30 ob­
jectivo, é fixada para os 30 minutos completos a pós 
a conquista do 2º objectivo . 

A co~quista <;Ie ca.da objectivo será indicada pela 
Inf. mediante s1gnahzação determinada pelo Cel. 
Cmt. do R.I . 

V - O '!'~q_ue será apoiado pelos 2 Grupos do 
7º R . A .M., m1cialmente cm posição ao sul do Ca­
maiufacaia, a coberto da crista 575-600 immediata­
mente ao Sul do rio. O apoio direito constará de 
bombairdeios desencadeados a pedido da Inf. · e a 
protecção de fógos de neutraJ.ização principal~ente. 
Durante o a_!aque ao 2º obj ectivo uma par te do a rt. 
fará protccçao sobre a porção do 3º objcctivo a con­
tar da grande estrada (incl.) tpara a esquerda ( 0) . 

No ataque ao 3º obj cctivo o apoio da ar t. á di­
reita (E.) do Rib. dos Couros será eventual · mas 
1 G. estará preparado para essa missão . ' 

VI - P . C . do Gen. Cmt, do destacamento no 
inicio do ataque: indicado no çalco dos objectivos. 
Eixo de deslocamento : pela grande estrada . 

V II - Os T.E. só ult rapassarão o Camandi'­
caia após a conquista do objectivo f inal. 

Trabalho a executar 

1° - R edigir a ordem ou ordens dadas para o 
ataque pelo Ccl. Cmt. do 10º R.I. (2 horas) . 

2º - redigir a ordem ou ordens dadas pelo Cel 
Cmt. do 4° R.C.D . ( 1 hora ). 

No ta: manhã clara, sem nevoeiro. 
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3" PARTE 

Solução em uma hora 

Trabalho a executar 

1° - Descrever muito resumidamente os ·movi­
mentos dos T. E. 2 das unidades do destacamento na 
manhã do dia 16 de J aneiro . 

2º - •• ••. •• ................... 
Sitiiação partirnlar (continuação) : - O ataque 

do destacamento Verde, iniciado ás 7 horas de 16 
produz completo exito. As 10 horas elle attingiu ul­
timo objectivo e o dispositivo do destacamento é o 
seguinte: 

10º R. I.: 
I Btl. : occupa a elevação 625 S . E. de Palmei­

ms, o f.lanco esquerdo um ,pouco avançado; 1 des­
tacamento constituido !POr 1 Pel. do I Btl. e 1 Esqu. 
rJo 'R .C. D ., oocupa Palmeir..;,•: 

1~ obde.ct vo 

III Btl.: a cavallei ro da grande estrada, at~ a 
região da confluencia d? ~ib. dos Couros; cm liga­
ção á esquerda com a d1re1ta do I Btl .. ; 

II Btl.: o grosso occupa a garupa transversal 
ao N. de Fa:;. Sa11t'Am1a da Bô1J l'ista. com 1 pelo­
tão a cavallei ro da c rista N. - S. ao S. de Esl. Al· 
plia; I Cia. faz a ligação com a direita do III Btl, 
na ponta da garupa que de Fa:;. Res~ca \'<te P_~ra N.~. 

p. C . do Cmt. do R . I. na região lia hn urca~ao 
immediatamente ao Sul do Rib. dos Couros. 

Art.: 
1. G. do 7º R .A.M.: cru 1wsição na região im­

mediatamente ao N. da localidad~ Borda da Malta; 
apoio directo do I Btl. do 10º R. I. ; 

O outro G. : em posição na região 1 km. !\ .E. 
do cruzamento E. de Borda da Matta, apoio dirc­
cto do III/10º R. I.; apoiará evcntualmt>nte o II Btl. 

4" R.C.D.: grosso (2 Esqs.) occupa a região 
de Rcsaca · 1 Pel. cm Posse; 

p. e. , llO Gcn. Cmt. do destacamento : cm Fa:z. 
Resac11. 
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tain sobre a 

do Marechal Pe­
batalha de Verdun 
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T RAD. DA " ILLUSTRA TION" PELO TEN. SEGADAS VI ANNA 

(Cont. do n. 192) 

A DDfORA DA INTERVENÇÃO DOS OU­
TROS E XERCITOS ALUADOS - CON­
TI:\ C"AÇAO DO COMBATE SI NGULAR 
EXTRE A FRANÇâ E A ALLEMANH A 

De accôrdo com as minhas entrevistas com o 
commandantc em chefe, conforme lhe manifestei pes­
soalmente, muito poucas esperanças tinha eu na pro­

ima intervenção de nossos Alliados no campo de 
luta . 

Entretanto, os Estados Maiores Alliados haviam­
e reunido em Chantilly a 12 de março e decidido 
ue as oífensivas da coligação se desencadeariam 

.: no mais curto espaço de tempo possível". Em P a­
is nos dias 27 e 28 de março, os representantes dos 
o~·ernos manifestavam essas boas resoluções, vi­
ndo dirig ir o maximo de esforços para a " batalha 

. uprcma '", e se separavam rca ff irmando a vontade 
e proseguir na luta até a victoria final . 

::l.fas. . . existia uma grande distancia entre as 
palavra~ e os actos ! P or ~m lad'?,. n_a R~ssia, a _re­
onstitu1ção de seus cxcrc1tos ex1g1na a mda muitas 
emanas e o general Broussilof achava que antes do 

começo de junho não poderia pronunciar sua offen­
h·a contra a Austria . 

De outro lado a Ing laterra só augmcntava scl!s 
ffectivos muito lentamente, empregando a conscn -
11;ão. processo novo para ella, e se se dispunha muito 
ealmentt a fazer um g rande esforço sobre o Somme, 
•m ligação com nossa ala esquerda, pensava entre­
anto que só estaria prompta para ta l, quando muito, 
i o mez de julho. 

Assim, continuaríamos a supporta r sozinhos, todo 
::> peso da luta, até o verão 1 

Em 27 de março, após a primeira reunião dos 
rc.-presentantes dos governos a lliados em Paris, o ge-
1c.-ral ] of f re escrevia nestes termos ao general H aig: 
· A violenta offensiva que os excrcitos allemães em-
1rd1enderam na região de Verdun, não deve ter por 
d feito nos demover da execução do plano de acção 
1ue havíamos estabelecido cm conjunto. Trata-se, 
anto para nós como para vós, de consagrar á nossa 
iffensiva do Sommc, a total idade de nossas forças 
1uc ahi fôr p()ssivel applicar : o successo que espe­
·amos, repousa cm grande parte sobre a extensão 
Ja frente de ataque de nossos exercitas. N ossa inten­
;ão deve ser: bater o inimigo, procurando romper 

sua frente de H ebuterne a Lassig ny: as zonas dc­
acção dos exercitos britannicos e francezes serão se­
paradas pela linha geral H ebuterne, H ardecour t, 
11aurepas, Bouchavesnes . " 

Nosso commando dava um mag nifico exemplo 
de energia, propondo-se - apezar de Verdun - a 
da r á operação do Somme a extensão prevista ha 
muito tempo: uma offensiva sobre uma frente de 70 
kilometros (dos quaes 45 em sector francez ) e a 
constituição de uma massa de ataque f ranceza dl· 40 
d ivisões e 1. 700 peças de artilharia pesada . Elle 
approvava em 22 de março o iplano do general F och, 
baseado nos meios acima citados . 

Pa ra não prejudicar a preparação, o genera l J o f­
fre se esforçava em resistir aos reiterados pedidos 
de reforço que eu me via obrigado a lhe formular a 
partir dos fins de ma rço e, lembro-me com r ea l emo­
ção do seguinte telegramma, recebido a 2 de abr il, 
do Grande Quartel General : " Conheceis a s ituação 
geral do inimigo e a das forças francezas . . . E m 
consequencia deveis tudo i;azer para que eu não seja 
obr igado, desde o momento· presente, a chamar o ul­
timo corpo inteiramente fresco que possuo (o IX) 
ao menos por emquanto, e cuja manutenção em re­
serva tem uma evidente importancia em relação a 
nossos alliados, bem como cm razão de nossos pro­
j ectos ulteriores " . 

Conflicto verdadeiramente dramatico de interes­
ses, em a pparencia divergentes, os quaes, entreta nto 
visavam um mesmo f im 1 Achava mo-nos em estad~ 
de crise p~rmanente. Encontrava-me na impossibi li­
dade de viver com meus proprios meios e com a 
alma dilacer~da, respondi . a 12 de março por ' este ou­
tro apello d1ctaclo por minha consciencia: " O envio 
de novas unidades é necessario. . . peço insistentemen­
te que essas novas unidades sejam escolhidas entre a s 
que a inda não estiveram no •· f ront" de Verdun . A 
violencia e a continuidade do bomba rdeio a d ifficul ­
dade_ das ligações e do~ reabastecimento~, a impor­
tanc1a das perdas . soffn das chegariam para ex plicar 
a usura muito rap1da das tropas que são chamadas a 
uma segunda permanencia sobre uma frente tão peri­
gosa . . . Deve-se notar que as t ropas que retorna m 
ao " fr~nt " pela segunda vez foram recompletadas, 
g raças a classe de 1916 ; estes r ecrutas jáma is v iram 
o fogo, e se consl~ta que ellcs se deixam impressio­
na r pelo bombardeio ao qual são submcftidos muito 
mais que as tropas antigas. " ' 

,,, .. ,,..._-. .... ..., . .... ......... , "°"'.. .... . ,,., .... ..... 
O inimigo occupa, em disposit ivo def ensivo, a 

~guinte frente: 
Pigueira - S. de R etiro - Est. Alpha - Fac. 

'rq11itihá, com art. na região de Retiro. 

As 10 hora~ os primeiros elementos do g rosso da 
ropa da 4• D . 1. V crde, já transpuzeram o rio C a-
11a11d11cai11. 

Pede-sr: Descrever muito resumidamente 
orno foi fe ito o remuniciamento dentro dos Gs. da 

art. cio destacamento, na manhã ele 16 ele ] anei ro; 
esses Gs. possuem todos os seus meios o rg:rnicos . 

2a QUESTÃO 

Fazer, sob o ponto de vista tactico, filiado á si­
tuação do thema anterior, o estudo do t erreno limi­
tado: 

- ao S. 1PCl0 rio Cama11d1teaia; 
- a O. : pela linha ( incl.) Olarias-P1l111ciras; 
- ao N. : pelo para llclo de Martim Francisco· 
- a E . : pelo meridiano de S ilveiras . 



?•ku coração constrangia-se com ef ieit? quando 
Yia marchar para o fogo de Verdun nosso_s JO\'ens ~e 
vinte annos lembrando-me que com a 111constanc1a 
de sua idad~ elles passariam mui rapidamente do en­
th'usiasmo d~ primeiro engajamento á lassitude pr~­
\'OCacla pelos soffrimcntos, talvez mesmo ao desa111-
mo completo deantc da enormidade do papel a des-
empenhar . . 

Da escadaria da municipalidade de Sou11ly 
meu posto de commando tão .b~n: collocado .~10 cru.~ 
zarm:nto de caminhos que se dmg1a1.11 para o fron~ 
- reserrnva-lhes minha mais ai fectuo~a attençao 
quando passa,·am em linha. com _sua_s umdadcs: aos 
sol~vancos em inconfortave1s cammhoes ou dobrando 
sob o peso de seus apparelhamentos de combate qu~n­
do marchavam a pé, esforçavam-se em parecer .1~­
differentes por meio de canto~ ou d~ gra~olas, d1_:1-
gindo-mc um olhar confiante a maneira de sau~a~ao. 
l\[as, que di fferença quando . voltavam, nas f ileiras 
de suas companhias empobrecidas pelas perdas! ,S~u 
olhar inexpressivo, parecia cong~lado por. uma v1sao 
horrível : sua marcha e suas athtudes traiam o des­
animo mais completo que imaginar se possa; dobra­
vam sob o peso de ter ri veis recordações i apenas res­
pondiam quando os interrogava, e em seu pe~samen!o 
transformado, a vóz firme dos velhos po1lus nao 
despertava nenhum éco . . . . . 

O general em chefe comprehend.'a mmha mqu1e­
tação e se rendeu ás razões por mim apresentada~· 
A 12 de abr il, respondendo ao meu appello, fazia 
dirigir para Bar-lc-Duc este proprio _I X corpo sobre 
o qual me havia manifestado o deseJO d.e conservar 
disponível e me pedia sómente, de lha dar em troca 
um corpo de exercito fatigado. A ·· noria ., pa ra 
\ ' crdun continuava! Mas a preparação do Somme 
proscguia igualmente. . . Porque, neste mesmo dia, 
o general J offre introduzia "en fenêtr~ .. sobre .º 
Somme o X exercito, ao sul do V I , at 1m de arti­
cular em dois agrupamentos as forças á disposição 
do general Foch para sua offensiva; estas forç~s 
comportariam ainda 30 divisões e 700 peças de arti­
lharia pesada; acha\•am-se clirpinuidas de um terço 
mais ou menos sobre a previsão inicial, mas no en­
tretanlo representavam ainda um for te apoio a ser 
fornecido ao exercito francez engajado em \ 'erdnn 
em um combate singular com o exercito allemão, go­
zando ele todas a s suas disponibilidades . 

Para o nosso a lto commando, esta firmeza em 
seus desejos, esta cont inuidade de vistas e esta von­
tade obstinada em conservar apezar de tudo a inicia­
t iva das operações, chamaram a attenção dos histo­
riadores e merecem a nossa adm iração. 

O alto commando a llemão começava a se pôr ao 
par da gravidade da situação. A logica indicaria que 
ellc descerrasse progress ivamente seu esforço comprl's­
sor em torno de V crdun para procurar, como faz ia o 
a lto commando elos A ll iados, uma outra zona de 
acção. ·Entretanto, ellc se obstinava cm seu plano: 
s l'gurava-sc o exercito francez e não se ha\ria de o 
largar; continuar-se-ia a sac u d i r a barreira do 
'· f ront .. nor te de V crdun, para ahi fazer uma bre­
cha: se a defesa não cedesse sobre a margem esquer­
da reunir-se-iam novos meios, reforçando-os, sobre a 
margem direita, e se marcharia fi rme para o obsta­
culo cios grandes fortes de Vaux e de Souvi llc para 
nns jogar sobr e o Mosa ou mais além. 

Quantas condemnações á mor te comporta esta 
bruta l decisão! ... O kromprinz não estava satisiei­
tn, porque não se previa o reforçamento de seu dis­
poi.it ivo e se lhe pedia r enovar tentativas que sabia 
votadas ao insuccesso . E lle cxha lou longamente o 
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seu amargor cm ~uas ·· Recordações .. e se lamentou 
do papel desempenhado. ntssas circumstancias pd1 
general von Knobelsdorf, seu chcic de estado maior, 
que, em Jogar de sustenta r as vistas de seu comman­
dante de exercito, marchava de accordo com o chefe 
do estado maior geral . A meus olhos, o kromprin· 
julgava bem a situação e, do momento em que não 
podia augmentar suff icientemente seus meios p."lra 
triumphar sobre a nossa res istencia, era preier i\·d 
procurar um outro sector em estado de superior idade 
mais accentuado cm relação a nós. 

O plano de acção a llemão previa, pois, um pro­
ximo recrudescimento de acti\'idadc oi iensi\·a sobre 
a margem direita. O general von ::\fudra, 4ue n­
parecia commandar esse sector com a convicçàl> t' a 
energia desejavcis, via-se substituido no commamlo 
do sector de A rgonne, e o grupo de ataque do sect ••r 
da direita passava ás ordens do general ,·on l.çichow, 
que se havia distinguido, com seu Ili corpo de exer­
cito, no decorrer dos assaltos contra o .. iront" 
Douaumont-Vaux. 

O II EXERCITO SOB O CO).nf:\XDO DO 
GENERAL I\I\"ELLE 

Do lado f rancez a conducta das operações com­
portava, para um fut.uro ainda . afastado, uma,·· com­
binação de batalhas ' : offrns1Ya sobr_e o Somn~c; 
defensiva-oifensiva em Yerdun, onde tmhamo' a m­
tenção, dc,,de que se produzisse a inten ·ençãu e>~ l 
belecida por accôrdo dos alliados, cmprchender acçoe,. 
,;sando a reconquista do terreno perdido. O Grande 
Quartel General de\·ia, desde então, retom~r >l'U pa­
pel normal, com o deslocamento necessann para a 
retaguarda. e não mais inten·iria. sohre qualq';'t'r um 
dos campos de batalha, sinão por. inkrmcdw <li s 
commandantes dos grupos ele exercito . 

Em 19 de abril, o general de Castt:l11a11 tc:leph1~­
nava-me de Chantilly, que o commantlant.: cm chc:le 
confiar-me-ia proximamente - no 1110111ent11 da pas­
sagem para o quadro de reser:'ª tio g-crwral I.augle 
de Cary - o grupo de cxcrc1ws ,k. .:tTtrn. n.·c n­
stituido progresi\•amente cnm o c_onjunto d 1l:'. II. Ili, 
IV e \ - exerci tos . O Il Exercito, que s,·na C<lllo­
cado sob o commamlt• do gt'neral 1ivelle, ce--;aria ele 
depender directamentc do Grande Quartel Gl'nl'ral e, 
em minhas novas funcções, eu c0a• inuana a d1ri~1r 
as operações. 

Este aviso não me alegrava absnlut:irncnte. Dc­
seJaria antes não me afastar de minhas tropa~ antes 
que ellas conhece~'cm, sob minhas <>r<kns, a sat i~ ia­
ç;lo das grandes resposta~ que t·~pcra,:amns rlar ao 
inimigo. l\fas. est.~s não me. parccra_m 1mm111cntcs, e 
0 III corpo. ~m 11ns de abril, pa l111d h:i1·a duramente 
o caminho a percorrer antes de att1111!1~ ,t·us <lbjc­
cti\'OS ! 

C ma terri,·cl luta se descnrola\'a na ra\"ina de 
la Cai llette, ent re Sou\"ille l' Dt>uaumom. Os hat:i-
11 õcs da di \'i~ão ).langin ahi progn.'<liam pas~ a 
passo com uma obstrnação que nada os dot•ru:nra­
iava.' se, apegavam mcthodicamentt• aos esporl">c~ que 

subiam para o forte de Douaumnnt: haviam n-rt 
bido a missão de cercar a iotti iicaçãn e se a proxi­
mar por um trahalht1 de sapa, a fim t11• rl'duairem au 
mi11i1110 a distancia ele assal to . Sua corag1·111 e fir­
meza. para lc\ ar a hom tcrmn essa dií iu.:ilima tare­
fa, ult rapassa\·a nn,,as e>pt ranças, c nada t'ra mais 
reconfortamc do que t>s \ ~r. do obst:r\"atnrio de 
Som'ille, g:.111ha11rln dia a dia algumas polkgadas de 
ter reno t 11rg:miz:tmlo iri11111•d;:ita,n1 r t1• " di·i·,, I 
seus írai.:mentos de tri.,, h, .. ·. 1 '- "' t\ :. , ,. 1 ,11 
wzes. qu:111do os cnntempla\ a ~ a· • =:- ,, .~· dl 
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rcno\'a\"am a:.sim a tradiçã J do cerco de Sebastopol, 
mas quanto - sob o fogo ímpenitcnte dos modernos 
t:nA"enho:<, na atmosphera mephitica dos gazes, sob 
a ameaça dos ·· lança-chammas ", - quanto o me­
rito dos nossos homens excedia ainda ao de seus 
avós na Criméa ! 

O inimigo absolutamente não ficava inactivo : 
sobre cada um cios tentaculos que para elle avança­
vam, desencadeava um tiro de destruição systema­
tico, com seus minenwcrfer e seus morteiros, em 
seguida lançava uns após outros, seus destacamentos 
de assalto . Tenazas lutas a arma branca se desen­
rola \·am então entre esses g rupos de soldados, de 
uma bran1ra igual, que se d isputavam o solo palmo 
a palmo, como se os destinos de suas respect ivas pa­
trias repousasse na rea lidade :;obre esses ínfimos es­
paços de terra . 

As,im minha tr isteza foi profunda quando, -
scncl11 posta cm execução a decisão annunciada -
no dia 1 · de maio ás O horas, passei ao genera l N i-
\'cllt: o commando do II exercito. • 

Insta llei meu noYo quartel general em Bar-le-
1 Juc e colloquei-mc cm condições de interpretar da 
melhor manei ra possivel a ordem dada no dia 28 pelo 
commanc.Iantc em chefe: " A missão do general Pe­
tain é de assegurar sobre a frente do grupo de exer­
citos do centro a inviolabilidade das posições, e no 
que concerne ao " f ront " de Verdun, retomar a posse 
do iortc de Douaumont. " 

P rescrevia-me, além disso, alimentar o exercito 
iJe \ 'i.:rclun, composto ele 2-t clivisões, unicamente com 
as fontes ele que dispunha o g rupo de exercito do 
centro; de\'eria mesmo, esforçar-me para reduzir 
esse numero. 

RALAXÇO EM 1° DE :MAIO 

"· ,·jamos qua l era nessa data o balanço de dois 
1. • ~,·,; ele batalha. 

0 II Exercito contava cm 1º de ma io com um 
CÍÍ•:.:: ·u de 13.600 officiaes, 525.000 homens, 170.000 
carnllo, ~ nl'iarcs, enquadrados em 7 corpos de exer­
citr•, o~ quac, eram de oeste para leste : V II (gene­
ral ele I~azdai·c), IX (gcneral Curé), XXXII (ge­
neral Bcrthclct), XII (general Descoins), II I (ge­
lll nl T.~ · :run sulhtituinclo o g-eneral ~ivclle), X I V 
( ~rnrral Barct) e o I l (general Duchêne) . 

E,te 1mmcrn elevado não comprehcndia comba­
tente, ,,·,mente. O funccionamento dos serviços ab­
'ur\'ia um numt·ro de homens consicleravel ; além 
disso, 11<1ssn S)'$llma de substituições frequentes e 
rapi<las impunha a presença sobre a zona de acção do 
exercitn, rlc um jogo duplo de unidades combatentes . 

. \ 11nria jú havia icito passar sdb Verdun um 
tota l cl t: 40 rlil"Í>ut:s, o que absolutamente não quer 
dizer qrn: t· ·'as cstivcssrm gastas e cansadas. Com 
d ieitn, a 111a111r parte dessas divisões, retiradas an­
tes que 'e esgotassem, eram então collocadas em se­
ctores calmo,, Sua reconstituição se achava assegu­
raria, llll grande parte, pela recuperação dos fcri-
1(0, e! , primeiro anno de guerra e só em fins de 
mart;" (: q11t "r começou a incorporar em suas filei­
ra. "~ j •vens rh cla,sc de 19 16 . 

. \-,im, ilptz1r ele nossas perdas já se elevarem 
a .).r fij) ofíici ir·s e 130.000 homens, a gestão de nos­
~·' cÍtlcti\ o' nao soifria uma cr ise muito grave e 
n'io u1 •·1 i:I\ a11105 solclarlos ele vinte annos sinão cm 
fran prnp1.rç<iri. .\ massa ele homens combatentes 
rom1,.11:!1a- e de h1 i111c11 ~ maduros, "embranquecidos 
11 1 " :;··',alhos ria g1; rra .. e cuja idade média rcgu· 
hna .."nlrc \ intc t' cinco 1· , int · c seis armr•s. Ellcs 
cv11~ti11.ia111, com•• n11trl1ra, ,,:, "f!íO/!llard' ·· <ln pri-

mciro Imperio, uma geração de \'Cteranos, de um vi­
gor physico e de uma força moral pouco comm_uns. De­
cididos a salvar Verdun e a F rança, padeciam com 
stoicismo prO\·as sobrehumanas e se submcttiam com 
simplicidade - não tah·ez sem uma ponta de fata­
lismo - aos deveres r igorosos que lhes eram im­
postos. H avia entre elles menos enthusiasmo do 
que mascula vontade, e sua força residia principal­
mente no desejo in flexivel de defenaer suas fami­
lias e seus bens contra o invasor. Soldados na mais. 
alta accepção da pa lavra, fr ios, resolutos, tanto ac­
ceitavam o perigo como o soffrimento. Desde que 
era chegado o momento de entrar em linha, avan­
çavam com passo fi rme para seu destino, nada i!}no­
rando da sorte que os esperava .. . Aquelles que os 
viam em Verdun jámais os esquecerão 1 

O pa iz mantinha nelles uma enorme con fiança, 
e os imaginava como verdadeiros super -homens, sem­
pre promptos a commeter prodigiosas façanhas. Ha­
via exagero nessas imagens exaltadas da opinião pu­
bl ica que, crendo na intervenção de forças myste­
riosas, inclinava-se a desconhecer a verdadeira mi­
seria de nosso soldados e os lim ites em que se de­
viam conter suas possibilidades : donde esta impa­
ciencia febril de uma offensiva libertadora cuja hora 
ainda não estava chegada 1 Mas, entretanto, dava­
mos o devido \'alor a essa alta estima de nossos com­
pat riot2s e, para merecei-a, desejá mos cada dia obter 
melhor resultado do que na vespera. 

A admiração por nossa resistencia já se espa­
lha\'a além de nossas frontei ras e a esperança re­
nascia cm todos os c2.mpos da coligação . 

O que não seriam capazes de fazer, dizia-se, os 
Alliados reunidos, quando a F ra nça só, obtinha taes 
resul taclos? 

Cartas laudativas não cessavam de chegar a 
Chant illy, provindas das capi taes e dos quarteis ge­
neraes a:nigos. A I ng laterra, principalmente, asso­
ciava-se á nossa satisfação e se esforçava por apres­
sar sua entrada cm linha ao nosso lado para a of­
fensiva ::ommum prevista. O general Cadorna e:-:-l 
visita so!>re o "front" francez, admirava "a screr.a 
tenacidade ele nossas tropas" . Os deputados da Ita­
lia acclamavam o exercito francez, affirmando que 
este acal,,ava de salvar a Europa. 

O pr incipc .\lcxanclrc da Servia, depois de ter 
Yisto o campo de batalha de Verdun, demonstrava 
seu enthusiasmo ao Conselho dos ministros. Nosso 
embaixador em Petersbourg recebia, de nossos gran­
des alliados de léstc, os t estemunhos de admiração a 
mais tocante e a promessa de uma proxima e activa 
collabora1,;ão . 

Em :-csu.mo, Verdun aguentava f ir me. As per­
das do exercito franccz, engajado sózinho, havia tres 
mezes em uma batalha de violencia inaudita, 1~ão 
eram alarmantes, e a liberdade de acção de nosso 
alto commando cont inuava assegurada . 

D iante de nós o V exercito a lemão d ispunha de 
7 a 8 curpos ele exercito, V I de reser va, XXII rle 
reserva, VI ~ de reserva, I II activo, V de rcserv:i, 
XV, e parcialmente os XVIII e I bavaros, alimen­
tados cúm cerca de 20 d ivisões cm linha com 11ma 
utilharia e uma aviação muito potente. O numero 
de divisões retiradas da frente desde 2 1 de fc\•erciro 
não passava de 7 a 8, o que limitaYa a 26 o total (h,; 
que ha,·iam sido icknt i íicaclas em Vcrdun . .Este nu­
mero, po11c0 elc\·aclo comparati\·amcntc ao nosso, se 
explica pelo facto de que, no ad\•t:rsario, os mctho­
dos de manutenção dos cf fcctivos, como j ;'t havia­
mos dito, eram rliffrrcntc.;. 

As div isões, engajadas em profundidade, se re­
nova\'<illl sobre si proprias, e os corpos de tropa se 
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rcconstituiam nas posições que occupavam. A 20 ou 
30 kilometros das linhas, os depositas de divisõe!', 
brigadas ou regimentos, formavam escalões avan­
çados dos depositas do interior, e os homens ahi es­
peravam sua vez de partir, completando sua instru­
cçãl) militar. 

Este modo de alimentar os corpos de e.,"'{e\·cito 
lhes permiltiu, em geral, permanecer quasi que in­
definidamente no " front ". No entanto, o esgota­
mento de dois dentre elles, o XVIII e o III, foi tão 
completo que não puderam se contentar com esse re­
forçamento sobre as posições, e tiveram que ser re­
tirados momentaneamente do " front" para a re. 
constituição. 

E' di f f:cll de avaliar as perdas do ad,·ersario e 
talvez este j á mais nos fará conhecei-as. O krom­
prinz no entanto escreveu, ao descrever a situação 
no rnez de junho: "C;:.da dia parecia-me mais ::luvi­
Joso que os F rancezcs, que empregavam um systema 
de substituições rapiclas, soffressem no fim das con­
tas mais perdas do que nós" . Acredito nesta iusta 
observação, porque ella se refere á segunda ":ute da 
batalha, num momento em que íamos retomar a ini · 
ciativa das operações e em que os Allemães se obsti­
navam em tentativas desesperadas; mas, para os dc-1s 
mezes de março e abr il, penso que a usura de 11os­
sos adversarias foi inferior á nossa . Se em seus 
l\ssaltos reiterados, elles se mostravam comrnum.:nte 
mais descoberto> do que _:assas tropas e empregavam 
ás vezes formações muito vulneravc::is, não é meuus 
verdade que seus innmneravei:; projectis, cainJo r.om 
continuidade sobre o e-~paço restricto onde ag-iam nos­
sas unidades, causaram nas filei ras destas sangrentos 
buracos e que, inversamente, nossas baterias, menos 
numerosas e peor aprovizionadas não podiam inflin­
j ir um mesmo clamno ás unidades do inimigo dispos­
tas em leque sobre um terreno mais u-~enso, com 
abrigos ~em preparados e zunas cobertas de bosque, 
fa l'Orecenclo o disfarce das reuniões. 

A classe allemã de 1916 encontrava-se nas forma­
ções combatente.• desde o inicio do anno, seja, um 
pouco mai~ ecoo de .:iu• a nossa, e, em fins de abril, 
existiam nos depositas de., interior, mais ou menos 
900. 000 homens . Lembrando-nos de que existiam 
1. 500.000 no íim de 19 15, conc:uimos que 500.000 
a 600. 000 haviam-se incorporado ás forças em ope­
rações do inicio ele janeiro ao fim de abril ; o V exer­
cito allcmão, unico gravemente engajad:o nesse perío­
do, deve ter absorvido uma boa parte desses effect i­
vos. e podemos pensar que suas iper<ias, sem iguala r 
tal vez as nossas, foram muito serias... 

A opinião publica allemã começava a se desva­
necer. Não se fa lava ma is de tomar V crdun ou de 
acaba r a guerra, e a imprensa se contentava ele annun­
ciar resul tados negativos, ás vezes imaginarios. Um 
artigo apparecido cm fins de abril no "Humburgcr 
Nachr ichten ·· é absolutamente característico a esse 
respeito, mostrando que a grande batalha engajada 
consegui ra enraizar nossa of fensiva na Lorena 1 

'· '1.'odo cr itico imparcial., escrevia o autor desse 
artigo, sabe ·bem· que uma for taleza que forma um 
ponto de apoio tão potente não póde ser tomada rapi­
damente e que os successos que temos obtido até 
hoje constituem, nas circumstancias actuacs, o ma­
ximo que é poss ível obter. Verdun póde ou não ser 
tomada? Não discuti remos a questão. O futuro se 
encarregará de dizer . Indicaremos sómente os re­
sultados que j á obtfremos. O fim de uma guerra é 
collocar fóra de acção o exercito inimigo. As for­
talezas cm si não têm importancia : ellas não pos-

suem smao o valor de uma espccic de sustentaculo 
de um exercito ou, em certas circumstancias. o rle 
ponto de partida pa ra um ataque . Ti,·cmos noticia 
mui recentemente que a grande offensiYa i ranccza, 
em direcção a Metz, estava projectada para 15 de 
abril. Ora, o dia 15 de abril já passou e a g rande 
offensiYa não surgiu. Eis o quanto basta para m<'s­
trar como nosso ataque sobre Verdun foi e i í icaz ·· . 

A Allemanha, temível potencia de guerra. a .·\l h:­
manha que mantinha em mão na partida engajada 
contra a França, os trunfos de sua admiravel in­
strucção militar e de seu material nota,·elmente ada­
ptacio ás exigencias da batalha moderna, a Allemanha 
não tinha mais a mesma confiança no futuro e co­
meça a Yer empall idecer sua estrella. 

Pela segunda vez, detmhamos o curso de ~- ll 
destino. · 

(S,·.o .. ·). 

·· Nestas deliberações politicas a preoccupaciil) su­
prema deve ser a ele organizar a Kação, que não 
existe forte senão fazendo forte os s;;us na..:i. q .·1c::. 
A primeira co11dição para rssa r.Jalidad.: ,. o s< •. 'i-
111e11to de rmião c11trc os fillros da 111cs111a terra 1;.·t.·• 
e o proposito em tudo e por tudo de lhes dar a pri­
mazia nas Yarias espheras da acti,·idadc, no ambi,o 
da patria ". (Palavras de Lauro i\Jiillcr ria • Jcadc·­
mia de Lctn1s em 17-8-1917). 

........................ 

"Os direitos adquiridos pelos in,li\·i iuos 

cessam no momento cm que os do Excrcitv e 

da N ação começam a ser prejudicados". 
......... ...,.,.. ..................... .... ... ........ .... ....... ~ ... ,.,.,.... 

Jun~ueira & ~ia. Lrna. 
(Terrenos e predios á vista e em prestaçOes) 

E la da Ouitanda n. 113 
RIO DE JANEIHO 

TELEPHONE NORTE 7253 

Comprar um terreno é segurar. é valo­

risar as proprias economias. 

As guerras, as reYoluc;õcs, o.; mãus go­

vernos de.wnlorisam t udo, menos os ter• 
renos que sempre a ugmentam de va lor . 

TERRENOS EM TODOS OS BAffiROS : 

Cattete, moria, Tiíuca, Enéenbo 
de Dentro, lraiá, Sapé e 

Colleúio 
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Notas sobre EIPIOSÍVOS-- D estrnições -- MiDilS 
Pelo Cap. BEN JAM IN R. GALHARDO 

(Continuação) 

A experiencia, entretanto, permittiu definir clarame'1te as zonas de boa e 
ruptura limite. . . 

Assim, a Su,perficie de ruptura li11iite é aclarada do segumte modo (fig. 10) : 
Abaixo do plano hori::ontal, PP', que passa pelo centro da cargai, O, po r 

1:111 semieUipsoide, de revolução, em torno da vertical desse ponto. 
Os semieixos, OT ou OT' e OQ, são, respectivamente, os raios de ruptura 

limite horizontal e vertical; 
Aci111a do plm10 PP', por Mlb tronco de cone, que se apo!.a, ·de tu11 lado, sob re 

o circulo de friabilidade, de ra io f, e de outro, no equador do semieHipsoide . 
Fica. deste modo, perfeitamente determinada a zona de R 11ptnra limite, isto 

é. o terr itorio perigoso para as communicações subterraneas, que existirem em 
torno do fornilho. 

Ka vizinhança, porém, dessa superficie, a demolição não é sufficiente para 
:11terdizer, durante um tempo apreciavel, a comrnunicação attingida . 

A Superffrie ele boa ruptura é explicada da seguinte maneira : 
Abaixo do plano horizontal, PP'. q ue passa pelo centro ela carga, por um 

s::midli psoide, de revolução, concentrico com o de ruptura limite; 
Acima, por 11111 tronco de cone, passando pelo circulo de friabilida de e pelo 

equador do novo semielli psoide. 
Esta zona, ass:m circum.scripta, mostra a região de boa ruptura, is to é, a 

zana em que a destruição é certa . 
As fórmas clescriptas acima se obserYam no caso em que ha forma ção de 

.h 111ii ou rratera; quando porém, não o houver, deparam-se ellipsoicles . que, então, 
synthetizam os territorios de ruptura. 

:\. fón11a asy111etrica das superfícies de ruptura é iconsequencia menos da pro­
pagação de es forç<:>s , Yariaveis ~onsoante as dirrecções, do que da po6Sibilidade que 
as peças de ~deira das galer:as tenham de supportar pressões differentes, se­
g c111du a rsq11adria e a posição. 

+ 
+ + 

PR!· ..:Ao QUE PóDE SUPPORTAR UM CAIXILHO 

PRESS~O SOBRE A \"ER~ A 

. 19. A pressão P ~fig. 11 ) , que uma verga., ele madeira, de comprimento 
11_:re, /, e e_5pessura e, pode .supp~rtar é detern.1.ina.cla, facilmente, com a appl ica­
Ç .!O de t1ma fomrnla de Res1stenc:a dos Matenaes . 

A pressão ~ (fig . 11 ) carregará, uni formem.ente, a verga de Pe kilo­
gramma · . por urn dade ele superfície e produzirá um mom ento flcctor: 

Pe X l ~ 

M= 
8 

De outro :ado o mod ulo c!~ rc:- i ~ tcncia. . da peça . é: 

e h2 

U = 
6 
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A equação de esquadria, é, pois: 

M = RU 

ou 

Pe X 12 e h2 

R X 
8 6 

p 
t 

. 
h r-

1 
~+---l-- - -

1 

1 

1 

1 

li 
11 . 

1 

1 

1 . 1 
1 

v ' 

- . -
1 /i,71 

Cl~ Fig. ll 

Dahi, póde tirar-se o valor de P, isto é, o valor da pressão que a verga póde 
tolerar: 

p = •/s R (h/ 1)2 (1) 

Apreciando-se a formula supra, constata-se que a pressão é proporcional: 
a) ao quadrado de 11/ 1; 

b) e ao producto 4/ 8 R, que é constante para uma mesma especie de 
madeira. 

PRESSÃO SOBRE A HOMBREIRA 

A pressão P1 (fig. 11) é detem1inada da mesma maneira que no caso 
:auterior. · 

Assim, a fig. 11, dá: 
P1 a X 11 a X h12 
---- = R X 

8 6 
Donde: 

P1 = 4/u R (h/ !1) 2 (2) 

I 5to é, a pressão P 1 , é funcção: 
a) do quadrado de 1\ /11 ; 

b) e do producto 4/ 8 •R. 
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CONCLUSÕES 

1 n As vergas podeni admittir pressões 111.ai&res qu.e as honibreiras. 
Com effeito, para saber-se qual das duas pressões (P ou P 1 ) é a maior ., 

no caso de um mesmo caixilho, basta comparar as equações ( 1) e (2). 

Então, vem: 

p 

l 

( 

h \ -

-1 j 

(-+ )' 
ou 

( 

h \ z 

-1 ) 

Sendo h/1 (espessura para o comprimento) maior para as vergas do que' 
para as hombreiras, resulta: 

Isto demonstra, cabalmente, a asseveração acima. 

2ª A cada typo de cont1'nimicação subterranea correspo1-1dem distancias de 
mfrtura differentes . 

De facto, h/, varia com a esquadria da madeira. 

3n As distancias de ru,ptura dependem de R , isto é, da resistencia da ma­
deira empregada. 

411 O reforço conveniente da galeria diminue a distancia de ruptwra. 

5n O encliin:ento de i,,,ma co11mi;mic~ção s_i,,,bterranea alliv_ia as hon-ibreiras e 
ns vergas respectivas de que resu1tarao d1stainc1as de ruptura inferiores á.s dessa 
mesma galeria vasia (sem enchimento) . 

+ 
+ + 

DETERM[NAÇÃO DO VALOR DOS RAIOS DE RUPTURA 

20. Para uma determinada galeria, o raio de ruptura horizontal e 0 verti­
cal são proporcionaes á H. (H sendo a 1. m. r. sob a qual a carga actua como. 
forrulho commum). 

Elles têm rnlores da f órma ç, / I ' . 
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A fig. 10. em tal caso, dá : 

O T = OT = Ph X H 

e 

O Q = Pv X H 
Em que: 

P11 1 é o coefficiente de rll p~ura horizo11ta!; 

p'" , é o coeff iciente de n11pt11ra vertical 

E stes dois coefHcientes dependem da natu reza da communicação sub-
terranea ( 1) . ...,1. ~;:; ! 

Foram detem rinados pela experiencia e os valores, para os d.ifferentes typos 
de galer iaS(, se acham no quadro infra. 

Ouadro dos valores de P1i e Pv mira os diversos twos ne communicações snbterra.neas 

Natureza da commnnicaçiio subterranea 

Galeria maior (2m,oo a 2111,10 X 1m,95 a 
2m,OQ) . . . . ...... . ... . . . . .... . . . 

Galeria commum (1 m,85 a zm,QO X 
1m,oo) ... .. ... . . . .. . . . . . ... . . . . 

Galeria pequena (101 ,30 a 1m, 50 X 
1m,OO) . .... . . ...... · . · · · · · · · · · 

Grande ramal ( l m,OO X Om,80) .. . . .. . 
Pequeno ramal (Om,80 X Om,65 ) .. .. . . 
Ramal de combate (Orn.70 a 0"1,80 ~ 

om,60 a Qm,65) .. . . . ..... . .. .. . . 
Ramal (Om,80 X Jm,20 em caixilhos de 

revest imento de 22/8) .... . . .. . . . 

Grande ramal 
P equeno ramal . . ..... . ... . . . . . .. . . . 
Ramal de combate ...... .... . . . . . .. . . 
Ram" I de om,80 X 1m.zo .......... . 

Coeffiente de ruptura 
limite 

Horizontal 

---- -----
de 1 de Banco ponta 

1 
1 

1.87 1 1. 11 

1.77 1 1.01 
1 

Verti­
cal 

( p,. ) 

1.41 

1. 41 

OBS. 

1 
1 

1 

1 

1 

1 
1. 80 1 0.91 1.41 !S em enchi -
1.77 1 0 .81 1 1.41 1 men to 
1. 18 1 0 .77 1 1. 02 1 

1 1 
1 0.71 1 0.61 1 0.64 

1 
1 1 

0 .97 0.70 1 0.74 1 

1 1 1 

1 1 1 
1.06 1 0 .50 1 0 .84 1 

0.71 1 0. 64 1 0.61 IC o m enchi-
0.35 1 0.32 1 0.32 1 ment o 
0.48 1 0.37 1 0.37 1 

1 1 1 

(F) 

0 ffician . 
Sfío ce:nsiderados contantes no Reizuhmento fr;inccr. de ::\finr,s (huo clc1 

1 

De fac to, variam com n. A approximação, porem, admittida fü\ pratica, l'<!rmil­
Je considera r a variação muito lenta quando o valor de n é pouco diíferente de um. 

? " 1 _J . 
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llnadro dos valores de (Ph) e (p,.) para os diversos trPos de communicações subterraneas 

Natureza de communicaçao subterranea 

Galeria maior .. . . . .... . ............ . 
Galeria commum ........... . .... . .. . 
Galeria pequena . . . .... . ..... . . .. . . . . 
Grande ramal . ......... . . .. . . . .. . .. . 
Ramal de combate . . ... . ..... . .. . . .. . 
P equeno ramal ..... . ............. . . . 
Ramal de om ,80 X 1 m ,20 . . . . . . .. . . . 

Grande ramal ............ . .. .. ..... . 
Pequeno ramal . . . .. ..... . . . ........ . 
Ramal de combate ... . ..... . . . ... . .. . 
Ramal de 000 ,80 X 1 m ,20 . . ........ . 

Coeffiente de boa ru­
ptura 

Horizontal 

1 

Verti­
cal 

de \ de Uanco ponta 
1 1 

1.37 1 0.71 1 
1.47 1 0.61 1 
1.40 1 0.51 1 

1.37 1 0.41 1 
0.31 0 .35 1 
0.78 0 .37 1 
0.57 0.30 1 

( Pv) 

1 

1.00 l 
1.00 
1.00 !S em e n c hi -
1. 00 1 mento 
0.25 1 

0 .62 1 

0.34 1 

1 1 

1 
1 1 

0.66 0 .25 1 0 .44 1 

0.31 1 0.25 1 0 .25 !Com enchi -
0.25 1 0.25 1 0.25 1 me n to 
0.25 1 0.25 0 .25 1 

1 1 1 

Nota 1. Nos casos dos fornilbos subcarregados ( 1), ou dos ca'mO'llflets. 
será prudente augmentar os coefficientes de ruptura, multiplicando-os por 1,14 . 

Nota 2. Os numeras desta tabella são applicaveis a fortfori, com u ma 
taxa de segurança maior, aos fornilhos sobrecarregados. 

+ 
+ + 

PRINCIPIOS 1J2 GUERRA DE MINAS 

2 1. Do exame da tabella tiram-se os seguintes princípios, que mere<em 
grande consideração: 

1° Procurar nwnter-se abaixo do nivel das comm1111icações subterraneas 
inimigas de modo a ficar 'menos vul11aravel (fig. 12) : 

/ 

/ 

...­
/ 

---
1 6alef'le am19a 

' ' ....... 

---

--e -
A 

- -
Fig. 12 

fJaler 1c3 1ntm1ga '\ 
\ 

--

/ 

/ 
./ 

.· 

(1 ) No R ~f. (2• Parte) lemos "sobrecarregados", mas ha .:viciem ent e engano. 

~- __J 
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2° Evitar ser tomado de fla nco ( f ig. 13) : 

- - -- ---- -..._ - ....... _ - ' / ' / \ 
1 6a/eria inimiga \ 

{! /1 
ia. enaamrqa 

Or/71//;0 D / 

' / 

' ......... / 

......... -- ,...,. - - --- -
Fig. 13 

3° Buscar alcançar o adversario de rflanco (fig. 14) : 

/ 
/ 

- - - - -- --

I 6aler1a 1n1m1ga 

/J or171/);o 

- -
Fig. 14 

' ' \ 
\ 

'à ena 1n1m;ga 
o / 

/ 

---

4° E-mpregar c01w111rimicações ,subterraneas de dimensões cada vez m enores 

á medida que penetrar na zona perigosa ( f ig. 15) : 

Fig. 15 

5° Fazer emprego systematico do enchimento, etc . 
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EQUA"ÇÃO DA ELLIPSE DE RUPTGRA 

22. Seja a figura abaixo a ellipse . 

B 

B1 
Fig . 16 

Sua expressão analytica, por demais conhecida, é a seguinte: 

a2y2 + b2x2 = a2b2 

~fas, consoante j á foi vistO'. os semieixos da E \lipse de Ruptura têm, res­
pectivamente, para valores as expressões: 

p 11 X H e Pv X H · 
' 

a equação, pois, dessa ellipse, fazendo-se 

e 

b = p,. X H 
sc:rá 

i- h 
2 H X yt + p -X IF X x2 + P11 2 X H~ Pv X X 2 

flll 

vem 

Ph 2
y2 + !2lv !x'l = Ph 2 Pv 2 H 2 

Dividindr· . ambos os membros da eg\laldade por 

p11 t Y2
_ + _P_,_~_· +_~ 

= H~ 

p11 2 f'-· 2 

Oll 

.J_i 

+--'- = H! 
p 

que é a equação da El!ipse de Ruptura. 

• 
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DESTRUIÇÃO OU DAMNIFICAÇÃO DAS COMMUNICAÇõ ES 
SUBTERRANEAS 

23. É de summa importancia o saber-se, em cada instante, numa guerra de 
minas, as possibilidades destructi.yas de wn fornilho. 

É evidente que toda a galeria que se achar no interior da Ellipse de Ruptura 
ou, no maximo, estiver mesmo sobre a curva, sof frerá as consequencias a que a 
.especie de E llipse se obriga a e.,-..::ecutar . 

Sejam a a distancia horizontal da galeria G ao fornilho F e b a vertical 
( fig. 17). 

a 

b 

G 
Fig. 17 

·G estará f óra da ellipse de ruptura, quando a desigualdade 

a2 t 2 
- P 2 + - P 2 > H2 (1) 

b V 

.:realizar-se e; ao contrario, será attingida pela explosão quando 

As desigualdades n) e (2) pennittem resolver os seguintes problemas : 
1°) Verificar se as galerias amigas estão ao abrigo das explosões amigas ; 
Zo) Calcular as cargas para demolir ou damnificar as galerias inimigas. 

APPLICAÇÃO 

Sejam uma carga C, de 1460 Kg de polvora, em um terreno de coefficiente 
g == 2, e um grande ramal inimigo situado a 12m, o na horizontal dessa carga e a 
4m verticalmente . O ramal será attingido pela explosão? 

Seja a figura abaixo. 

------ .!.2_.:moq_ ____ _ ___ri F 
t ::i-i 

~' Cll 
· ~ . , 
'}' 

CJG 
Fig . 18 

Duas hypotheses, a respeito da communicação, inimiga, G, se podem for­
mular : ou o grande ramal está vasio ou não. 
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GRANDE RAMAL SEM E NCHIME NTO 

1° Vae-se verificar, primeir amente, se a galeria será ou não attingida . 
A tabella das cargas dos fornilhos fornece, de accôrdo com os dados do 

problema, para valor de H : 
H = 9m,o 

A tabella dos coefficientes de ruptura, para o caso de ruptura limite. dá: 

A galeria G estará externamente á ellipse de ruptura limite, conseguinte­
mente ao ellipsoide de mesma denominação, se a desigualdade: 

12 42 

--- + >92 
__ 2 __ 2 

verificar-se . 
1,77 1,41 

Effectuando os calculos, encontra-se : 

54>81 

u, r.lla não se cumpre . Portanto, a communicação G não · se acha ao abrigo da 
e:xplosão, ou melhor, será attingida. 

2º, É conveniente precisar, agora, mais positivamente, a especie de damno 
que pode. soffrer a communicação. 

Os raios de boa ruptura vão pennittir dizer algo de absoluto. 
Estes são, para o caso : 

P11 = 1,37 e /lv = 1 
A desigualdade 

_ 2 

12 
- - - + --->92 

137 

ou 

91>81 
se verifica A gale . G h" , . . d 1 _ · na , sem enc 1mento, esta, po1s, com relação aos effeitos. ; ;xr osao ~o fornilho F, nitidamente situada : não soff rerá destruições impor-
~,;s· .. ma~ s~mente será da:mnif icada . 

ff ' F I .. / ?. ; .-

GRANDE RAMJAL COM ENCHIMENTO 

Para o caso dos coef ficientes de ruptura limite, obtem-se a desigualdade 

_2 

12 42 

+ >92 
__ 2 

-· _ 2 

que se verifica. 
1,06 0,84 
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A communicação G conserva-se, deste modo, a salvo das damnificações. 
Nada, pois, se deve t emer . 

Se a calculo, neste casal, fornecesse indicação de que a communicação seria 
attingida, haveria vantagem em firmar, de uma maneira irrefragavel, a especie 
de danmo. Para isso bastaria repetir a operação, iporém, com os coefficiente>s 
ele boa ruptura . 

CONCLUSÕES 

1° O grande ramal : 
a) vasio, será damnificado ; 
b) com enchimento, não sof frerá darnno algum. 
2° Se se desejar destrui r a galeria inimiga G, será indispensavel augmentar 

a carga d o fornilho F. 
3° Considerar, sempre, nas questões de minas a situação tactica . 

EXERCI CIOS 

1 - Seja uma pequena galeria inimiga G situada a 601,0 na horizontal do 
forni lho F e a 4m,o na vertical e abai.xo . Pede-se a carga a collocar no fornilho 
F para destruir a galeria G . (Coefficiente g = 2) . 

t- - - - - - § "O Q... - - - - -{]_F 
1 
1 
1 .• 

1:::i 1 ~t;:) 

~ I 
1 

[ ~ JG F ig . 19 

2 - Um fornilho com 1500 Kg de polvora se acha situado a 16m,Q abaixo 
do solo natural. 

A que distancia ma~ima, contada na vertical do fornilho F, póde achar-se 
a p equena gaJeria G, em relação ao solo natural, para que seja fatalmente des­
trui<la? (Coeff iciente g = 2) . 

Solo n atural - - - - ..- - - - - - - - - - - - - - - - -
1 
! 
1 
1 

~Ç) i 
~I 
"' 1 

1 
1 

OF 
1 
1 

? 
l 
1 

ºº Fig. 20 
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CA:i.IARA DE co:i.IPRESSAO 

24. O raio o:i.I, da camara de compressão, depende da natureza do terreno . 
A experiencia, methodo sempre seguido nesses estudos, mostra que, para o 

mesmo terreno, o raio é proporcional á raiz cubica da carga que lhe deu origem . 
ou, melhor ainda, a camara de compressão é proporcional á carga. 

X--

\ 
\ 

\ 

A 

\ I 

\ 1 / 
-..E 1 ·O( 

/ \ 1 I \ 

I \ I \ 

1-1 \- ~°!fo--1N , __ ,,,/ I 
Fig. 21 

Baptisando o volume da camara El\1 ND de v e designando por e a carga 
tem-se: · 

V =KC 
tm que : 

\ - é ex.presso em m' ; 
e - em kilogrammas ; 
K, coefficiente variavel com a cohesão e densidade d · , ta te para 

0 mesmo terreno . o meio, e cons n 

Pó<lem ser adaptados para Ri os seguintes al · · · 
1/5 ' v ores, numstrados pela p ratica : , para os terrenos argillosos ; 
1/ 10, para os terrenos resistentes e pouco compressiveis. 

O_valor de OM, fig . 21, r · da 
aio camara de compressão, é determinado pela equaçao: 

ou 

K e 4 _ s 
= s-nOM 

ou, ainda 

a K C --·:I: 

(e onti11iía) . 
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Problemas da Infantaria no .ataque 
(DO LIVRO INEDlTO "PALESTRAS DE IXF~""TE") 

Pelo Coronel PAES DE AXDRADE 

A infantaria dispõe actualmente de um ar­
n1amento que lhe dá uma formidavel potencia 
material, trazendo como consequencia o augmen­
to de sua força moral e a possibilidade de levar 
a effeito acções vigorosas com effectivos relati­
vamente pequenos. 

A potencia de fogo da infantaria moderna 
r eside especialmente na das armas automatticas 
e petrechos que possue, dotados de excellentes 
qualidades balísticas. 

A característica desse armamento é justa­
mente a sua formidavel capacidade de fogo. 

Entretanto, não será muito facil obter, em 
sua plenitude, a potencia maxima desse fogo 
pela difficuldade de combinar de um modo com­
pleto as propriedades technicas características 
de cada arma, como tambem devido á maior ou 
menor facilidade da sua entrada em acção. 

E' uma verdadeira arte, do commando, obter 
uma tal combinação sem prejudicar o r endimen­
to proprio de cada arma, coordenando a utili­
zação, estudando o terreno para determinar os 
pontos a bater, vigiando a regulação dos tiros 
e assegurando, finalmente, o remuniciam ento. 

Mas, para alcançar resultados satisfactorios 
é necessario que elle faça o maior esforço nesse 
sentido, procurando obter· sempre, senão o maxi­
mo, pelo menos o melhor rendimento do arma­
mento á su a rlisposi\ão. 

bahi resulta um trabalho prévio para es­
tabelecer o que se chama wni plano de fogos, 
parte essencia l de qua lquer ordem de ataque e 
que tem por fim organizar um dispositivo com 
os fogos das diversas armas, racionalmente ap­
plicados sobre o terreno e cujo effeito será 
crea1· unna zona de morte, na qual o inimigo 
venha a soffrer perdas tacs que possam quer 
reduzil-o ã impotencia, afferrando-o ao solo, 
quer obrigal-o a retroceder, devido ás avultadas 
perdas ve1·ificadas. 

O plano assim estabelecido deve prevêr: 
- a totalidade dos tiros a executar a ntes 

da partida do ataque; 
- os tiros de apoio a effectUM, durante a 

progressão, pelos elementos mantidos em posi­
ções dete1'll!inadas (bases de fogo) e que podem 
agir sem perigos nos intervallos, por ciJD1a ou 
pelos flancos das unidades do escalão de fogo 
(dentro da primeira compartimentação do ter­
reno) ; 

- o deslocamento progressivo desses ele­
mentos, quando terminarem as suas missõe~, d7 
terminando-lhes nova collocação e novos obJectI­
vos, tendo em vista a continuidade do ataque 
(no novo compartimento do t ereno). 

Bem explicita fica, desse modo, a intenção 
do commando de realizar a manobra do fogo 
que se desloca, no decorrer do ataque. 

E' preciso notar, entretanto, que a supe:i?r}­
dade do fogo deve ser conquistada desde o m1c10 
tlo ataque, para depois ser conservada e explo­
rada durante a progressão. 

O unico meio de verificar que já foi obtida 
a superioridade do fogo é a possibilidade de 
avançar, mesmo que o fogo inimigo não esteja 
a inda completamente extincto. 

illas, é mistér não perdel-a pela cessação 
dos tiros que a produzirem. 

Eis o 1º problema da infantaria no ataque : 
Obter a. superio1-idade do fogo e depois deslocai-o 
sem perder sua eff icacia. 

Para isso, é necessario que as armas que 
ficam sobre a posição continuem a dominar os 
elementos inimigos capazes de determinar a 
oaralysação do movimento das fracções que 
avançam. 

O combatente sentirá sempre que esse fogo 
é indispensavel ao seu avanço. 

Sómente em casos especiaes se póde ir de 
um só lance ao objectivo; o fogo quasi sempre 
é limitado, de um la do pelo proprio terreno e 
de outro pelo alcance efficaz das armas: a con­
figuração do terreno, as suas coberturas, ondu­
lações e angulos mortos, impõem as possibilida­
des de installação das amnas e de seus campos 
de tiro, como tambem dos orgãos de observação 
que permittem conduzir o fogo. 

Para attender a estas possibilidades torna­
se necessario compartimentar o terreno em fai­
xas successivas, mais ou menos largas e profun­
das. 

A sua largura tem influencia sobre a or­
ganização do fogo, porquanto :não é possível ata­
car sómente uma parte da frente e sim o todo, 
ou pelo menos, neutralizar uma parte e atacar 
a outra. Este é o ponto principal do estudo no 
terreno para o emprego judicioso do fogo. 

Tendo em mão a massa dos fogos, surge a 
possibilidade de concentrai-a batendo sucessiva­
mente os orgãos adversos, o que produzirá re­
sultados muito superiores aos que poderiam ser 
obtidos por um numero de tiros equivalentes, 
mas disper sos sobre muitos objectivos de uma 
só vez. 

Isso se torna perfeitamente viavel graças 
á estabilidade de tiro possuem as mtrs. da 
infantaria, mesmo quando agem por cima. das 
tropas inimigas (Mtrs. Pesadas ), ou nos inter­
vallos (Mtrs. Leves ) . 

Convencida da efficacia do tiro de neutra­
lização por concentração, a tropa atacante deve 
explorar sem perda de tempo o seu effeito, ga­
nhando terreno para a frente. 

Faz-se mistér, portanto, que os quadros pos­
suam sobre o terreno da luta esse ref1exo inve­
terado de avançar sob a protecção do fogo e não 
o de fazel-o temerariamente ::;ob as balas ini­
migas. 

Voltando ao assumpto anterior, vemos que 
a base de fogo constitue hoje em dia a parte 
principal do dispositivo de ataque, o elemento 
primordial do desenvolvimento da manobra of­
fensiva da infantaria. Ella á constituída por um 
conjuncto de orgãos de fogo, comprehendendo 



pr;npalmente a s metralhadoras e eventualmen­
te os petrechos. 

A :nassa de f_ogos desta base age por con­
centraçoes success1vas apoiando e flanqueando 
o es~a?ão_ de fogo, que conduz o a~que conforme 
a s nc1ss1tudes do contacto. 

Ella ~atisfaz, pois, á dupla necessidade: 
De <:tirar, até quando fôr possível, por cima 

~f nos mten-allos (base normal) ou a inda no 
ª~~o do escalão de fogo (base obliqua) para 

rea tiza r a neut ralização preventiva' da s 
par es do terreno de ataque que se julga m 
occupadas ou · 1 parti 1 simp esmente suspeitas (batendo 
como c~:.~nte ~s pa_rtes, que não foram dadas 
minho a~ ~s vo -a artilharia) e para abrir ca ­
sibi!idade d c~lao. de f~go, o qual não tem pos­
os das e realizar tiros tão a justados quanto 

armas em posição. 
De const·t · qual pro '.d 1 m:r 0 elem~mto fixo, deante do 

fl)go) a gri e 0 elemento move! (escalão de 
terre~o ~~~~r~ndo ª este, pela conservação do 
de insuccess~ª x~ um bom acolhimento no caso 
ficam as unida r~tagu:ir~a da base do fogo 
municiam t . tles d1spomve1s e os orgãos de r e­
das por ~~u~~ sua arm~ _principal é Mtr. P esa­
grandes distanci:. prec1sao de seu t iro até ás 

A infantaria b 
~ pelo movimento' ~orno _sa em os, age pelo fogo 
,!Uncto de um at · ara mterpr etar isso no con­
to as metralh claque, podemos dizer que emquan­
F . l\1 e os rª ~ras pesadas e leves atirwm os 

· · uz1s commu ' em Jogo dah' ns avançam entrando 
depois dos o~ti~1; deante, successivamente, uns 

Então. uma .a t 
a outra atirC1. 

0 
P tr e do fogo avamça emqu a n to 

E ' · a aaue é 0 fo d r com a base ,- uo qiua se esloca. 
iza r simultaneidr.: l e,~ fogo que se consegue rea­

urn modo satisfa~~ e . 0 fogo e do movimento de 
DeYido · orio. 

que "' as fluctuaç- d 
f nao avan"ara· a oes ·o escalão de fogo 
orma- ... s s uas u ºd d ' ...... ente, em tod n1 a es sempre uni 

~~1à1Pre ne~ec;s:lrio P~ot frente de ataque, será 
o ~s com fogos de fl eger o lance dessas uni-

a aque contra os anco, tendo por fim cobrir 
contra a a - contra-ataqu · . . 
dos f' cçao dos orgã d . es m1m1gos ou 

ora da zona ata dos e seus fo?os s itua-
Este f ca a. 

e te ogo compete á 
l m o caracter def .s metralhattora'.' leves 
anc~s - do escalão de fns1vo. Aco. r "' nhando os 

serv1rao tambem ogo, essas metralhadoras 
apresentar favora.J>e~ra, ~uando a situação se 
flanf'o, de escarpa o~ :1,nr. sobre o inimigo de 
seu fogo o caracter off rav~z, tomando, então, o 
ellas _poderão airir tambens1vo. Em alguns casos 
fracçao vizinha detida em .em proveito de uma 
gar-se. ' ªJudando-a a despe-

pa outro lado, todo 
seguido deve abrir cam· o avanço que seja con­
dades r]p r e.>erva que /n~o ~os r eforços e uni­
ção. arao immediata infiltra -

EIIas actuar ão j t 
frente em q ue o inim~: amc~te nas partes da 
dade - eflfo1·ço do forteº cet e com mais f acili-

0 . con ra o fraco 
utros1m . - · 

cada chefe d~v~ c~~~!~vadre s!i:f;redi~pon~vel que 
sempre capaz de crear num dad oms1go será 
base de fogo obliqua á direcçãoº dmoomtento, uma a aque. 

T endo resolvido o 1º p r oblema precisa a in­
f a n taria e deve cuida r do segundo, o fin al , 
conquistatr. occupar e manter o objectivo ou e lhe 
foi de terminado. 

Sómente p elo fogo n ão ser á possível obri­
gar , n a grande maioria dos casos, o inimigo a 
a bandonar a pos ição, p r incipalmente quan do e: " 
se defende bem e quer r esistir a t é o fim; u rg" 
assaltal-o, a fim de lh e impor a nossa vontade. 

Nesta ultima phase - o assalto - objectivo 
s upremo do ataque, é ain da pelo fogo ( F . !\:. 
atirando em marcha) intensamente combin :ido 
com o movimento da massa dos assaltantes, que 
por s ua vez a t iram a s su as granadas e se lanç::un 
a o corpo a corpo, que a infan taria con segue con­
quistar o objectivo occupado. 

Precisamos aqui a b r ir um p arenthesis p a rn 
dizer que, ás vezes, o movimento tem o seu valor 
proprio qua ndo vi sa a surpresa ou a inda n a::: 
operações á noite em que o f ogo perde a s ua 
efficacia . 

Mas, contra um inimigo quP. C!>nsegt:e n 
superioridade do fogo, o m ovimento n ão se póde 
realizar no t erreno por elle ba tido. 

Em ultima analyse se1·á sensato a f fi rmar 
que os dois factores da a cção d a infantari a t em 
ca da um o seu va lor rela tivo. conforme a s cir­
cumstancias; m as, que quando se f azem sentir 
na m esma occasião, um é rigor osam ente o com­
plemento do outro. 

Precisamos ainda fazer n otar que a infan­
taria, quando se a presentam obstaculos superio­
res ás suas forças, recorre tio apoio d a arma 
irmã - a wrtilharia - qu e toma a si objectivos 
taes corno : obras defensivas, localidades, bos­
ques, e p elo seu alcance contra -ba te a s peças 
inimigas e cége. os observatorios . 

- Conqu is tado o objectivo p elo a ssalto, n 
infanta ria conseguiu resolver a l " parte do 2• 
problema. Para r esolver a 2• p a rte, i.mrnediata­
mente é estabelecido no t erreno um dis positivo 
de fogos defensivos (primeiro os 1'.'· M ., M_trs. 
Leves ; depois as Mtrs. P esadas ), a fim de ev1tar 
o contra -ataque a dverso. 

" Em politica internacional o valor das nações 
não reside tanto na missão que ' hajam de cumpri1· ou 
no ideal que propugnem como na capacidade morn\ 
e mat~ri.al que possuam 'para realizar sua missão ou 
corponf1car seu ideal. N inguem respeita nem pro­
cu;a a alliança dos fracos. Para defender um con­
ceito superior da vida e da civilização cumpre ser 
for te . A força consciente e generosa é um polo de 
attracção" (Rclatorio do Ministerio da Guerra d~· 
1921). 

-#-
" A ideia que um povo tem da sua existencia. 

vale, para elle, de luzeiro, e escudo, e estimulo. E ' 
como a tendcncia lucida a viver e a r ealizar-se. " 
. . . ..... 
. "A~~; ·~~. ~ÓÍ~," ~~~~~i~~~i~· ~Íe. ~-~~· t;~áiÇã~ ·~~~ 

c1onal, communidades de motivos sociaes, solidarie­
dade de destinos . . . de tudo isto se compõe o senti­
~ento da pa tria, cm que nos exaltamos e tudo isto 
au~da é vazio, si a palavra 11ão vale pdra nós com(l 
ob;ecto de Pensamento, e co1wergcncia de affecto ". 
(M. Bomfim, O Brasil 11.a America). 
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As armas autom aticas e o desenvolvimento 
do seu emprego nos exercitos m odernos 

Conferencia realizada 
BALA 

em s. Paulo por Torres finimaraes (Cmt. de Btl. na França durante a Guerra) 
PONTEAGUDA OU B ALA OGIVAL? 

Como vimos na conferencia anterior, (*) a 
g rande guer ra solucionou de modo completo, en­
tre os va r ios problemas surg idos da mult iplica­
ção do ma ter ial, as questões t ão controver tidas 
an teriormen e, do emprego, tactica e da propor­
ção a es tabelecer entre as unidades de metralha­
d oras e as unid'ades de Infantaria ou Cavallaria. 

D esde a gu erra Russo-] aponeza, estava o 
assumpto em fóco e es tudado detalhadamen~c 
pelos technicos dos grandes exerci tes mundiaes. 
v is lumbraram logo o papel saliente que caberia 
"ás armas automaticas nas guerras do futuro. To­
c avia, as opiniões divergiam ainda quanto a or­
ganisaçºão a dar ás novas unidades, como tam­
Lem quanto ao seu emprego tactico. 

As duas g rand'es correntes, allemã e france­
"Za, esta partidaria da theoria do " reforço d e 
fogo " , e aquella da "reserva d·e fogo " , ficaram logo 
de accôrdo depois dos primeiros embates de 19l4. 
Ambas tinham razão, e as duas concepções eram 
certas conforme as circumstancias. As metralha­
doras tiveram de agir differentemente no decor­
r er d'a campanha de uma e outra fóma, t endo o 
seu a ug mento proporcional passado tambem 
t odos os limites previstos. 

E m 1918 os exercites b ellig erantes d i51Pu· 
nham em r egra de uma Cia. de 12 metralhadoras 
por Ba ta lhão e de 12 a 16 F . M. por Cia., (Me­
tra lhad'oras leves n a Allemanha) e com0 isto já 
fosse sendo julgado insufficiente, a Alleman_h~ ~stá­
va org anisando Grupos de M etralhadoras D1v1s1011a­
rias, cuja adopção havia ta.mbem si?o. ~esolvida 
pela F rança quand'o se-breveto o a rm1st1c1,). 

Não obstante o tratado de paz, proseguiram 
os estudos, e h a dois annos m ais ou menos, ioi 
o exercito franccz dotado dos seu s pr imeiros b a­
talhões independentes de "Chasseurs-Mitra illeurs .. 
sem prejuízos das unidades r egimentaes a qu.: 
j á nos r eferimos. 

Constituem, na mão do Commando, uma re­
serva de fogos dest inada a agir uo combate e 
p ermittem realisar com summa vantagem o 
principio da economia das forças, evitando que 
se abra m ão, prematuram ente, das reservas hu­
manas, que permanecem assim á d'isposição do 
C omma ndo, podendo sêr empregadas, ou pa ra o 
<:hoque decisivo, ou para contra-atacar. 

Para completar nessas noções, a respeit0 
d esses Cor po s, examinemos agora de relance, 
como são constituid'os e qual o seu m odo de 
opera r. · O agrupamento de metra lhadoras cons· 
ti t ue ba ta lhões de tres Companhias cada um, de 
um E stado--Mai0r disporiPo de serviços com­
pletos e aperfeiç0adissimos de ligação. A compa-
11 hia dispõe d'.e l 6 me tralhadoras e 16 F . M .. A 
"namionette" é o meio de transporte u sado por 

(*) " As A rmas Automatica! " - S. Paulo 
- 21- 2-24 

essas unidades, dando-lhes a ssim grande mobili­
dade. Os comboios são proprios e transportam 
o batalhão junto ás linhas. Chegadas ao dest ino 
as Companhias e_xecutam a marcha d e aproxima­
ção, levando o mater ial a braços. como a s demais 
unidades de metralhadoras. 

Para um corpo d' esse t ypo, o sector ideal 
será aquelle em que poderá desem•olver a sua 
maxima eff iciencia, determinando assim a gran­
de economia de pessoal almejada .. 

T opogra phicamente essas cond1ções são rea­
iisadas por um sector plano ou ligeiramente on­
dulado na frente e nas alas por obstaculos na­
turaes ou artificiaes. 

Pa ra occupar o sector, parte dos F . M. são 
collocados nas parallelas de primeira linha , cons­
tituindo n inhos de r csist encia escalonados com 
flanqueamento mut uo, ficando as m etralhadoras 
collocadas a r etaguarda com escalonamento em 
profundidade. As alas são protegidas pelas uni­
dades de In fa ntaria dos Corpos visinhos. E ' t al 
a potencia de fôgo de um batalhão de metralha­
doras, qur. substitue p erfeitam ente na linha de 
fógo uma Brigada ou mais de Infa ntar ia, ficando 
ella assim disponivel e á disposição do Comman­
do. A economia de forças é portanto reaí. 

Vejamos ag ora, quaes os regimens de t iro 
mais commummente empregados. 

Cla ro está que os F. ~I. e as )fet ralhadoras 
coexistentes no Batalhão, têm missões mui to 
diversas, decorrentes das suas característ icas. 

Emquanto os F. M. operam por tiro di­
recto, flanqueamento e barragens ceifantes ou 
por salvas- sobre grupos apparentes na primeira 
r•osição inimiga, as met ralhadoras t êm de agir 
amiudadamente por m eio de tiro indirect o agru· 
pacfas em secções de qua t ro boccas de fogo no 
mini mo. 

As pr incipaes modalidades adoptadas são as 
barragens, que vêm reforçar os tirõS de prote­
cção dos F . M. nos casos de t enta tiva de a taque 
e os tiros de interdicção empregados cont ra os 
pontos de concent ração das r eservas inim igas, 
para tornar intransitaveis os caminhamentos e as 
encruzilhadas de acceso ao campo de ba talha. 
E mfim , o tiro de " aniquHamento" tem por obje­
cto dispersar o ataque inim igo adiante a 11-
nha principal de comba te. T em de sêr collocado. 
portanto. no espaço rest r ictissimo cm que de­
vido a proximidade das duas linhas ad,·ersas se 
torna impossivel o emnrecto da a rtilharia de cam­
panha. e mesmo de tr inch eira. 

A diHiculdade de t ran sporta r o t iro da ar­
tilha ria, t raz ao m et ralhador a obrigação inillu­
divel de completar os seus t iros de aniqui lamento 
nos pontos em que se notam, lacunas, assim como 
sobre as zonas em que o inimigo t iver conse­
guido transpassa r os tiros de protecção da art i­
lha ria. 
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Ex.iste mais uma fó rma de barragem, em­
pregada sómente á noite ou por t empo de cerra­
ção, e execuada sobre pontos determinados. Dif­
iere essencialmente do tiro d'e aniquilamento, 
... -isto só se empregar a rajada de um carregador de 
cad<'. vez. E' executado a pedido das guarnições das 
parallelas de combate e não póde sêr reencetado 
senão por novo pedido e sempr e sob a mesma 
fórma. uma rajada de cada vez. 

Kos sectores em que a proporção de artilh:i­
ria é r elativamente fraca, essas modalidades de 
tiro se tornam ainda mais n ecessarias. K"' esses 
casos, as metralhadoras completam o systema de 
fogos organisado pelo Commanda nte da Artilha­
r ia do sector. E' inutil accrescentar que, para que 
possam cumprir a sua missão com toda a effici­
encia ex.igivel, devem as Companhias de metra­
lhadoras estar sempre perfeitamente treinadas e 
os seus Commandantes, Chefes de secção e guar­
nições familiarisados, tanto quanto os art ilheiros, 
cem o emprego do tiro indirecto, a vista das suas 
innumcras applicações na batalha. 

Mas não só , porque para que os officiaes e 
soldados de preparo esmerado possam colher os 
resultados almejados é indispensavcl que o mate­
r ial em serviço apresente certos requisitos indis­
I>ensa\'eis, dos quaes os mais necessarios são : 
- a max.ima precisão e o maior alcance possível, 
alliado ao maximo de rusticidade e de duração 
que se póssa obter. 

Para satisfazer á essas exigencias, está sen­
do estudada na França, pelos serviços compe­
t entes, uma bala de perfil tal, que o seu alcance 
util poderá attingir de 5000 a 6000 metros, e, pa­
rallelamente um projectil de 75, cujo alcance sera 
de 10 a 11 kilometros. 

Emquanto os mestres nos apontam assim 
inilludivelmente o caminho a trilhar, estamos ao 
que consta_ em vias de regressar de um typo de 
bala supenor, a ponteaguda, a inefficiente e an­
t iquada bala o_gival. sem_ precisão, sem penetraçl:.o 
e __ sem. rasanc1a, Tudo isto para conciliar incon­
c1! a veis~!! 

. A _util_isação da bala ogival para execução 
de t1r0 mdirecto com resultados proveitosos cr 1 
1.;m proi>l"ma de solução t ão in trincado com 0 d 
quadratura do circulo f f ª 

Se_ a th~oria não fôr su fíiciente para rovar 
essa e_v1denc1a (não ha peiores cégos de que os 
"'"' nao querem vêr) , passemos ao empirismo e 
I ar~mo3 uma experienc1a comparativa, que liqui · 
<.ara lr'go to.da~ as duvidas que pos sam sub sist ir. 
Basta cons tituir. pa:a r~al i sar essa prova, dois 
g ru?os de material idcnt1co, empregando um ex· 
clusn·amente a bala ogival, e o outro a pontea­
guda. 

O progra r!'1ma · iacil organisar, e os resul­
tados da expc-• nc1a serão tangíveis para os mt:· 
nos e>pecialisad, " no assumpto. 

Resumidam ente, são as seguintes as va n­
tagens da bala ponteaguda sobr e a cylindro-ogi­
' ai: 

l) - A tensão da trajectoria das bailas 
ponteagudas é approximadamente dupla da og i­
val. -

2) - O alcance maximo efficaz da nossa 
bala S e do projectil a rgentino é duplo, e o da bala 

franceza é triplo do de nossa bala cyl indro-ogi­
val. -

3) - A velocidade inicial da ba la ogival é 
apenas de 700 m. no fu zil, e menor ainda no :<". 
M., menor de cerca de 200 m. que a da b ala S. -

4) - Pequena penetração. - m esmo nas 
pequenas distancias. Bas ta dizer que seu poder de 
penetração é menor que o da bala D, cujo poder 
de penetração já se considera insufficiente. 

5) - Grande perda de ve locidade devido a 
sua forma impropria. -

6) - Precaria estabilidade na traject oria 
devido a insufficiencia de sua velocidade de ro­
t ação. Com a ba la ogival á 1.600 m., 20 % das 
balas atiradas perdem comple ta mente a precisão 
e não atting em o alvo de 10 m. de altura por 
20 de la rgura, ou o attingem de travez. 

A conclusão pratica é que a nossa b ala 
ogival: 

a) - Não se pres ta para as armas do Gru­
po de Combate ( fuzil individual e F. M.), por q uc­
sua trajectoria é muito pouco tensa . 

b) - Não se presta para a Aviação, por 
esse mesmo motivo e por sua pouca. velocidade 
e penetração. 

c) - Não se presta para as m etralbadoras, 
porque o seu alcance é diminuto. -

d) - Não se presta para o tiro indirect.o, 
com as metralhadoras alé m de 1.400 m., e isto já 
com g randes difficuldades, o que importa dizer, 
que na generalidade dos casos, n ão se póde exe­
cutar e sse t iro com a bala ogival. -

. Não devemos esquecer que não v ivemoi. 
mais no tempo ainda proximo em que a m etra­
lhadora agia sómente em t iro directo, com a i­
canccs u teis maximos de 600 á 800 m., para fla n­
quear. uma posição ou paraly sar um ataque. Hoj e 
e~ dia o que se procura, é realisa r o alcance ma­
ximo com o maximo de precisão e penet ração. 

Se o que acabamos de expôr é exacto, s~m 
contestação poss ível, para a m etralhadora de 1u­
fantaria (calibre do fuzil), tambem o é pela~ 
mesmas raizes cm relação aos novos typos de 
metralhadoras pesadas de 11 e 14 m/m, ainda em 
período de estudos algumas, outras já em serviço. 
ª a llemã por exemplo. 

Sua adopção fo i a con sequ encia forçada da 
falta de. potencia d'os pequenos cal ibres das ar­
ma~ da 111fantaria, e da fa lta de pr ecisão dos m_a­
t~nacs ele acompanhamento, que não lhes perm1t­
h a m lutar efficazmente contra aviões ou carros 
de a ssalto blindados · d'ah i os estudos de um typo 
cs~:cial de arma s~mi-portatil , anti-tank e a nti­
aviao. Os technicos hesitaram algum tempo entre 
o canhão de 20 á 30 m/m, ou a m etralh:"-dora de 
12 á 14 m/ m, sahindo finalmente victonosas es­
tas, por serem mais efficazes, devido á sua maior 
precisão e á sua grande rapidez de tiro, facul­
tando a repetição dos impactos n ' um m esmo 
ponto, e a consequente deslocação d'as couraças. 

Os allemães possuem actualmente duas ar­
mas d' esses t ypo: _ o fus il anti-tank utilisado 
ro r efl es em 1918, e a metralhadora T . U. F . (tank 
und ffieger ) do mesmo calibre, baptisada m etra­
lhadora S. S. 

A metralhadora S.S. como o fuzil anti-tank, 
utilisa um proj ecti l de SO g r., com a velocidade 
inicial de 800 m. A 500 m. sua Hecha é apenas ck 
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de O m,65. E', portanto, poderosíss imo, e atra­
vessa a 100 m. por incidencia normal 25 m/ m áe 
aço especial, e 10 a 20 m/ m á 500 m. c.om uma 
rapidez de tiro de 300 disparos por minuto. ·~ 
carregadores de 15 ou 30 cartuchos, o reparo e 
S. S. como as demais metralhadoras allemãs fu nc­
ciona pela força de r ecuo, sendo alimenta~a ~or 
assento sobre rodas. São t res os seus pr0Ject1s: 

a) - bala perfurante, mais comprida que a 
bala do fuzi l de 13 m/ m. 

b) - bala incendiaria, apta a provocar a 
explosão. dentro do carro de assalto, dos vapores 
de gazolina e das cargas dos project is n'elle ar­
mazenadas. 

e:) - bala Juminosa, r eguladora do tiro. 
A secção é constituída por t res boccas de 

fôgo, e tre~ ca rretas de munições, podendo todo 
o materia l sêr puchado á braços, quando neccs ­
sar io. As Divisões allemãs dispõem, cada uma, 
d e duas secções de metra lhadoras S. S. 

" A força de penet ração do projectil é ta­
" manha e seus effeitos t ão rapidos, que é licito 
" d'eixar os ca rros de assalto inimigos chegarem 
" ás pequenas distancias de comba te, para des­
.. t rui l-os então, seguramente com salvas cer tas 
" e poder osas. As met ralhadoras S. S. quando 
" ent ram em acção s'ão protegidas pelas metra­
" lhadoras de infantaria, pesad'as e leves, que 
" têm por missão aniquilar os object ivos ani­
" mados, intervindo tambem na lucta contra os 

" carros de assalto com os seus project is especiaes 
de nucleo de aço". 

(Instrucção sobre a r eorganisação das Com­
panhias de metralhadoras). -

São essas as dir ectivas que regem a mate­
ria nos paizes mili ta rmente os mais adeantados 
do mundo. Será pois á nós out ros, dispondo de 
oarcos r ecursos materiaes e de effect ivos min­
guados, que cumpre regredir, r eadoptando muni­
cões, obsoletas como a bala ogival, que não nos 
póde satisfazer, nem no tiro indirecto, nem no 
tiro anti-tank ou anti-avião, como acabamos de 
vêr, nem mesmo n? t iro d1r ecto commum, por 
s11a falta de rasanc1a de penetração e de preci• 
são. 

Não póde nem deve eêr esta a solução dos 
nossos mate~ rejeitada, como é, por theorias 
confi rmadas pela experiencia da guerra, mór­
mente considerando-se quanto estamos despro­
vidos de armamento de protecç'ão directa con t ra 
os modernos c:ngenhos de guerra que t er emos de 
enfrentar um dia, quiçá, em defesa <la Patria e 
em desafronta dos nossos brio~. 

" E ' pela superioridade continua, evidente e 

completa como homem que o chefe consegue 

captar a amizade e dominar a inteligencia dos 
outros; ê por suas virtudes que pôde semear vir· 
tudes na Naçã o." (~. E t ienne Lam y). 
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Folhas quadros~co ntro e 
NA COMPANHIA DE INFANTARIA 

Pelo Cap. l\1ARIO TRAVAS SOS 
(Do l° R. 1.) 

O presente trabalho tem por fim informar os 
·camaradas, acaso interessados pelos assumptos nelle 
tratados, acerca de certas praticas que t ive opportu­
nidade de e..'Cperimentar no anno de instrucção 28/29 
e na preparação e inicio da execução do actual Pri­
meiro P eríodo . 

Essas praticas visaram tornar im1111ediatame11te 
· utili;;aveis, mediante processos adequados a cada caso, 

os dados contidos ou que se devem conter em do­
cumentos, regulamentares ou não, para o registo ou 
escripturação da instrucção bem como de outras acti­
,;dades em uma Cia. de Infantaria . E ellas appare­
cem, agora, de muito valorizadas, por isso que, para 
sua fórma definitiva, contei com a collaboração de­
cidida de meus officiaes. 

Com effeito, aquelles processos, consolidados 
sob a forma de folhas e quadros, permittem relance 
seguro sobre muitos dos aspectos que se prendem á 
instrucção, especialmente quanto aos r esultados con­
seguidos, o grau de desenvolvimento dos program­
mas, variantes a admittir-se na organização das tur­
mas, preparação de jornadas, etc . 

Do mesmo modo, essas folhas e quadros pódem 
prestar valiosos serviços, sob muitos pontos de vista, 

I - FOLHAS E QUADROS 

para a verificação do estado da administração e da 
disciplina. 

De resto não se faz preciso encarecer a impor­
tancia dos processos de verificação, dado o criterio 
scientifico que hoje preside aos methodos de instru­
cção, educação militar e administração nas sub-uni­
dades. 

Afastadas as normas empiricas não ha, para o 
chefe, senão enquadrar tudo e todos em severos e 
systematicos processos de controle . Aquelles metho­
dos, pela complexidade e multiplicidade dos assum­
ptos que abrangem, exigem permanente vigilancia 
para que, em qualquer momento e por assim dizer 
instantaneamente, se esteja em condições de a juizar 
de qualquer questão, justamente o que as folhas e 
quadros-controle pretendem assegurar. 

Para facilitar a exposição dos assumptos, appa­
recerão elles, segundo dois agrupamentos, a saber: 

I - Folhas e quadros ensaiados no anno 28/29. 
II - Folhas e qltlldros em ensaio no l º P eriodo 

do anno 29/30. 
Entretanto, fica subentendido que os do anno 

28/29 entrarão em pleno vigor á medida que chegue 
a opportunidade de emprego para cada um delles. 

E NSAIADOS N O ANNO 28/29 

"- ) Quadro fundamental pa1·a o tiro d e iustrucçiio 

X U:MERO DOS TIROS 

\ 2 \ 3 1 4 1 5 \ 6 1 7 \ 8 \ 9 1 lO \ 11 \ 12 

VOLTA Á I NSTRUCÇÂO 

PREPARATORIA 

2300 
1 3 1 1 1 1 1 1 2 

2301 1 
1 

1 1 1 1 2 1 1 1 

.... 
1 1 

1 

1 1 1 1 1 

.... 
1 1 1 1 1 1 1 

1 1 1 

1 1 1 1 1 
• • • 1 

1 1 

.. . . 
1 1 1 1 1 1 1 

.... 
1 1 1 1 1 1 1 

- 1 
1 .. .. 

XOTAS 

a) Esse quadro, como se vê, regista as condi­
~ões cm que cada homem consegue passar de um 
para outro "tiro .,. 

b) Em conscriuencia, pcrrnitte ideia precisa so-

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 1 1 1) Verificação de pontaria. 

4 1 3 1 1 
2) Asscstamento da arma. 

1 1 1 
3) Acção do dedo sobre a 

tecla. 

1 1 
1 4) Educação do systema ner-1 

1 1 1 

voso . 

5) Educação physica do ati-

1. 1 1 

rador . 
. ............................ 

1 

1 1 
............... . ............ . 

1 . ...... .. . ................... 

bre o rc11dimento de cada um e a judiciosa orga11i:;a­
ção de turmas para o Stand, isso desde que combi­
nado com o •·quadro demonstrativo da marcha do 
tiro de instrucção ". 

c) De modo g eral, dá noção justa da efficie11-
cia da instrucção ministrada . 
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2) Quadros demonstrativos da marcha do tiro de insu-ncção 

a) FUSIL 

"' DISTAJSCIA REDUZIDA 
1 

~ < ::i DISTANCIA REAL 
z !- o !:,~ 
< 

~ .< 

e.. Uo c.. Uo 
:;, 

1 1 

1 

1 1 

i5 < 

1 1 l 10 l 11 1 

~ < 
l>l ;.:..: ~ t:.: ~ 

"' 1 2 3 
1 

4 5 6 "' 7 8 9 12 "' 

I 
1 

71 1 . 1 . 1 . 1 . 1 

1 1 

1 1 

1 
1 1 71 

1 
19 

1 
16 3 

1 
. . 38 

1 1 

II l 53 
1 

10 
1 

5 ! 3 ! . 1 
. 71 1 191 10 1 6 

1 
3 

1 . 1 . 1 
38 

.. ... 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

b) F. hl. 

"' DISTANCIA REDU ZIDA < z 
< :a 

1 1 1 1 

w 
"' 1 2 3 4 5 

XI 

XII 

XIII 

1 1 

NOTAS 

a) A organização desses quadros permitte ve­
rificar o escalonamento dos homens pelos diversos 
" tiros " previstos no R. T. A . P ., isso para cada 
semana de tiro. 

b) Sua utilidade é flagrante para a judiciosa 
organização das turmas (homogeneidade) para o 
Stand: - se distancia r eduzida, se distancia real, em 
qualquer dos casos qual o " tiro " ou " tiros " a des­
congestionar. 

c) Decide a organização da turma ; a sua com­
posição (quaes os homens) é fixada, consultando-se 
os dados do " quadro fundamental ". 

NOTAS SOBRE A FOLHA-REGISTO 

a) A organização da "folha " é simples: es­
querda-alto, nº. do atirador; direita-alto, nº. do 
"Tiro"; esquerda-baixo, n. do fusil; direita-baixo, 
nº. de tiros . 

b) Sua importancia abrange varios aspectos: 
de um lado a impressão graphica, se assim p6de di­
zer-se, que se tem do atirador, pelos dados reunidos 

1 b ;J DISTANCIA REAL 
!- o 1 !- o 
'"' '< MI<: 
c.. Uo c.. Uo 
~< 

1 1 1 1 

tS ~ w ...l 
6 7 8 9 10 I" -e: "' 

94 
1 1 1 1 1 \ 

94 1 . 1 . 1 . 1 . 1 . 1 

9 85 
1 1 

9 
1 . 1 . 1 . 1 

--'----- -

! 1 1 1 1 ------ -
no pequeno quadrado que lhe corrl!Sponcle, de outro, 
o estado da t11u11ição (economia, jogo com a dotaç;io 
individual) e o rendi111e11to da instrucção, essas ques­
tões asseguradas pelos dados cm baixo da " folha ·· . 

c) E' tambem evidente sua utilidade para a 
confecção dos mappas relativos ás munições e á \•iJa 
das armas, bem como quanto ao nem sempre pr:iti­
cavel registo dirccto dos tiros (R.T.A.P.) na n ­
derneta individual, devido á repeti ~ão de "tiros··. 

NOTAS SOBRE O QUADRO-LE\ •• \ NTAMENTO 

a) Da organização dlsse quadro, apenas é ne­
cessario minuciar sobre o s11111111ario do programma 
de cada semana: ao em vez da repetição do que c.:stã 
registado no livro de programmas, deve-se, comul­
tando-o, escrever, por ex. : 4 sessões de 1. Ph. M. e 
duas de :idaptaçío ás especial idades, 2 sessões, no ter­
r eno, de comhate e serviço em campanha e 2 p·,ra 
a instrucção do soldado de escol : 1 sessão de arma­
mento e um:i de tiro, etc. 

li) O ~implts , nfn11tn do~ .s:.t.mia>:os (prc'· 
grammas stm;im1cs. e d:i ,. ''rn"riio a mi•tis'ra,. 
(progr:imma dt• con.:uuto p..:rnlitte julga~ do critc-
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8) Folhas-registo.para as sessões no Stand 

1427 3 1414 3 1750 

527 7 495 6 865 7 

1489 3 1481 6 1479 

573 8 572 8 865 

1431 6 1749 6 1490 

527 8 530 8 573 

9 atiradores 68 cartuchos 66 % de passagem. 

rio na distribuição da instrucção, do mesmo modo 
que o confronto do summario de cada semana com 
0 registo da instrucção diaria, assegura noção exacta 
sobre a marcha da instrucção. 

e) Por simples b~l~nço ao _fim de cada i:iez, 
se p6de verificar o def1c1t a cobrir no mez segmn~e 
ou a passar para o 3º Periodo, se acaso elle se ven­
f ica no segundo mez. 

d) Feitas as necessarias adaptações, prestará 
r ife os mesmos serviços, em se tratando do 1 º Pe­
riodo. 

NOTAS SOBRE O QUADRO COMPARATIVO 

a) Nesse quadro as convenções são as seguin­
tes : achurias no canto esquerdo alto-media, no es­
querdo alto e no direito alto-forte nenhum canto­
adverte de que se trata de um poiipado (da ficha 
medica). 

b) E sse quadro, ao mesmo tempo que demon­
strativo das oscilações do valor physieo dos homens, 
constitue fonte de estimulo para ellcs por isso que é 
mostrado e discutido sempre que dados de novo exa­
me physico lhe sejam incorporados. 
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4 ) Quadro-levantamento da in trn c~ão núnistradn no Scgnnclo Perioclo 

1 N'STRUCÇÃO A :.ll­

NISTRAR 
!• SEMANA 2ª SEMANA . . ... . .... .. ~ . . . .. . 8" SEZlíAKA 

(Do programma de 
conjunto) 

No 1° mez 

....... ..... . .. .. .. ~ 

No 2° mez 

Summario do progr. 
da semana 

lnstrucção reg is­
tada: 

Idem 

li 

Idem 

Maio 6 ........... . 13 .. . . ....... . 

7 .......... .. 14 . .. ........ . 

8 .......... . : 15 ........... . 

Nos l º e 2° mezcs 9 ........... . 16 ... .. ... . .. . 

10 .... . ...... . 17 .......... . . 

. . . . . i i: : : : : ·: : : :_: : : 18 ...... . .. .. . 

.., ) Quadro comparativo do resultado dos exames physicos 

-
"' o PY'ovas 
... 
4' 

Cor1'~d.a~ 5a l tõs Arremes~o Le.~r:!•m•~r. Tre Pa. r E 
" 2:. 100 "'~ 1000 m~ Alíu•' wi A~·it;.i e 4~ ( 1') ~'x.i fc~·1º ( lf) IC! ~: ~~1°r4'l 5 .. .,. .... C.ord-a 

''"' (1') ( ~! ] ( 411 111:1 r n ( :l'I 14~ (1~ 12~ !'31 !4~ 11'1'1 (2') (')1 !4-1 111 (2') l~:I {'() 

b'~ lf"' ~~ I?' ~ 

. . + .. . . + + 

+ .. + , . . + + 

lf' w lf' lf'. 

OBSERVAÇÃO GERAL 

As folhas e qztadros ora apresentados já o são 
com os retoques que julguei util introduzir-lhes. 

Encerrando essa primeira etapa, cumpre notar 
particularidade importante . E' que essas folhas e 
quadros só dão todos os r esultados praticas de que 
são capazes se funccionarem como quadros 11mraes. 
Por isso devem elles permanecer affixados num qua­
dro áe madeira e :agrupados por affinidadcs . Esse 
pequeno detalhe de "organização riaterial " é abso­
lutamente indispensavel . Sem sua observ<a!!::i:!, S:!:i.-

1ire que a lguem ( Cap., official instructor, auxiliar 
ou manitor de instrucção) de algum delles precisar, 

l:f' tf' lf' "' 
,,, 'l . 

.. .. • • • r + .. 

+ • - . .... . + 

lf' ., I?' V 

f icará prh•ado da nccessaria utilização, pois não fal­
tarão motivos para que elles não lhes sejam presLn­
t es (gaveta trancada. Jogar ig norado, "destino., 
numa pasta qualquer que n:ío está no quartel, etc.). 
Além disso, na maioria das vezes, tal como estão 
organizadas, as folhas e quadros, valem quasi sem­
pre mais em combfoação que isoladamente. 

Não dC\'O t.:rmiiãé\;- se.."1 que i.aliente os scn·iços 
prestados por essas folhas e 'l!!'.!~-" ' ç;,;Q;;d;:; ~:! con­
I<:ct;;ãa :!:; :c!:-,tvrio ele íim cie anno, g raças aos quacs 
poude a mesma ser ~ttcn<lida, e fartamenir documen­
tada, no curto praw ''e dui3 i3s. 

(e 011timía). 
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Tactica de Infantaria 
Kotns tomadas dnrante as confer encias i·ealizadas na Escola de Estado 

Ccl. HL"GUES, Professor de Tacticn ele Iu fnnt.·u-:3. 
'.\laio r pelo Teu. 

(Continuação) 
X CONFERENCI A 

A Infantaria nas operações em retirada 
S U MMA RIO 

I - Importancia do factor moral nas ope­
rações em retirada (combate ou manobr a )· 

Consequencias: 
a) Difficuldade para a tropa que r ecúa de 

restabelecer -se á retaguar da ; 
b) Necessidade da in t.er venção pelo fogo de 

tropas frescas. 
II - A RETIRADA: 
1 - Organização do escoamento do grosso; 
2 - Papel das R etaguardas: fogo dos es-

calões successivos ; 
3 _ Combate em retirada e ma nobra em 

r etirada. 
III - o co~mATE EM RETIRADA: 

1 - Importancia do t erreno ; 
2 _ o recúo de uma unididae não deve en-

travar o da vizinha ; 
3 - Tempo necessario para collocar os 

fogos ; 
4 - Efficacia do fogo de uma tropa em 

posição; inefficacia do fogo de uma tropa que 
recúa ; 

5 - Determinação a priori da hora do 
recúo. 

IV - A MANOBRA EM RETIRADA: 

1 - Necessidade das Retaguardas agirem 
por escalões; 

2 - Os pontos de apoio isola?os não , se 
ma ntêm; só uma linha de fogos contm uos detém 
o inimigo. 

I _ DIPORTA..~CIA DO FACTOR l\IORAL 

Antes de abordar o estudo sob o P?nto d.e 
vista tactico convém frizar a importanc1a capi­
tal que 0 factor moral desempenha nestas ope-
r ações. 

o s imples facto de se vo.ltar as ~ostas ao 
· 'migo cria nas f ileiras form1davel crise mor al 
~msubmette 0 mora l da tropa tão r.udes pro~as 
que neccssario se torna prever medidas capazes 
de annular esses effeitos. . . _ 

Na r ealidade 0 soldado não fa~ distmcçao 
entre a r etirada e a manobra em ~etirada, entre 
a retirada forçada e a voluntaria. Par.a elle, 

t o em um como noutro caso, tudo equivale a 
tan fracasso soífrido em qualquer logar. Para 
u~ os menos br avos, esse afastam ento. do pe­
U!1 ' ·air á talvez a depressão pr oduzida pela 
r igo corri.,, . d m áo sen­.d, do fracasso, 0 que correspop e a . . . 1. ca ue tomando vulto pode dumnu1r _o 
~~~~~~ ~ombatente. Mu!tas vezes, a depressao 
é tão profunda e contagiosa que até os cbef':s 
se deixam invadir pela duvida ou pelo pessi-

mismo. t• d de P elo lado material a re ira a, apesar 
todas as precauções possiveis, faz-se com alguma 

desordem: estradas enga rraf adas pelas p opu­
lações em exôdo, longos comboios que precedem 
á tropa, r eabast eciment os düficeis e frequent es 
marchas nocturnas. 

Ahi o pa'Pel do chefe torna-se primordial. 
Elle deve vencer a si mesmo, irradiar a propria 
confiança, f azer com que em tor no de si todos 
compartilhem della e finalmente, proporcionar 
a todos o espectaculo e o exemplo de perfeita 
ser enidade d'alma a duma firmeza que na da 
poderá parturba r. Par a manter a disciplina, 
não sómente na tropa mas em todos os logar es 
em que a sua acção póde ch egar , o chefe deve 
ser um centro de resist encia moral e em a cção, 
caso seja necessario: se o exemplo nã o fôr 
bastante, empregará então a força bruta . 

Nos momentos de crise o panico é norma l, 
hontern, boje, como amanhã . Mas elle não irrom­
pe de uma vez em toda a frente. IDm x·egra, 
elle é localizado na origem e parte muitas vezes 
de um allucinado. O perigo está, p ortanto, em 
sua pr opagação. F elizm ente,basta a int ervenção 
energica de um só, ch ef e ou simples soldado, 
para f azel-o cessar . 

Evoca a longa retirada que r ealizou com o 
seu r egimento, de 13 de Agosto a 6 de Setem­
br o, em que percorreu 380 Ians. em 14 dias de 
march a, ou sejam 27 kms. diarios, com uma 
etapa de 40 kms. a 24 de Agosto e outra de 
60 kms. em 24 horas (31 de Agosto a 1 de 
Setembro) . Durante essa march a, em que se 
entregava ~o invasor uma bella região, nunca 
o moral foi abalado e havia mesmo bastante 
confiança par a incutil-a ás populações em exô lo 
P or duas vezes, a 30 de Agosto em GUI SE e 
a 5 de Setembro. em CRAO.NN E , o r egimen to 
r etomou a offensiva, sem nunca ter p erdido n 
esperança nos destinos do paiz. A victoria do 
MAR NE constituiu, por isso, um mila gre, mas 
um milagre de f é patriotica. 

E ' indispensavel ter em muita conta essa s 
servidões ?loraes da r etira da quando se tiver 
que organizar o combate ou a manobra em re­
tirada de uma unidade, do p equeno posto a u m a 
D. I. 

P or isso convém reter os dois corolla r ios 
abaixo: 

1° - Uma tropa que começou a recuar sob 
a pressão do inimigo, r ar amente ser á cap az de 
tornar a estabelecer-se em nova posição á r eta­
guarda e ahi of f e:recer séria resistencia; 

2º - Só se detém um inimigo que aproveita 
um exito, esperando-o com tropas f r escas sobre 
uma posição escolhida, op1'londo-lhe um a ba r ­
reira de fogos que elle não poderá romper e 
atacando-o em seguida. 

II - A RETIRADA 
Dizem os Regulamentos: 
"Quando a batalha r edunda em fracasso, o 



conunando limita as consequencias desse mão 
exito, assegurando inicialmente a posse do ter­
reno conquistado e a cobertura de seu ssstema 
de artilharia". 

Constituem-se retaguardas fortemente do­
tadas em artilharia, as quaes são collocadas a 
distancia sufficien te da linha de combate para 
que possam installar o seu systema de fogos 
antes de serem abordadas pelo inimigo. O grosso 
se escôa sob a protecção dessas retaguardas, que 
depois de cumprida a sua missão, aproYeitarão 
a noite para r etr ahir-se. 

Escoam ento elo grosso. - A Infantaria do 
grosso é constituída em columnas, tendo o dis­
positivo de march a, a execução, a organização 
e os itinerarios r egulados em condições compa­
raveis ás da marcha pa1·a frente. Comtudo, os 
diversos elementos dessas columnas se apresen­
tam em ordem inversa : primeiro os comboios 
e viaturas e depois a tropa . 

Sendo as marchas em r etirada muito peno­
sas par a a t ropa, convém diminuir-lhe a fadiga, 
quer aligeiran do-a por t odos os meios possíveis 
(viaturas do T . C., via turas de requisição, ca­
minhões-automoveis) quer exigindo rigorosa dis­
ciplina ele ma,.cha para evit a r a desordem . 

Os comboios e viatur as precedc.m á tropa 
mas seus movimentoo elevem ser regulados de 
modo que a tropa, ao ~hegar ao estacionamen­
to, encontre as viaturas que são indispensaveis 
a sua vida (Distribuição dos T . E., cosinha 
rolante e outras viaturas du T. · C.) . 

Esse movimento retrogrado do grosso se 
r eal iza coberto na frente e nos flancos, princi­
palmente se a un idade est á em ala, por Van­
guardas reduzidas e por Flancoguardas. Neste 
caso a protecção dos flancos tem importancia 
capital e cabe em grande parte á Cavallaria. 

J ogo <la R-em1::~unrda. - A Retaguarda tem 
a missão de permittir o escoamento do grosso. 

Ella póde apresentar -se quer em disposi­
tivo escalonado (analogo ao da Vanguard;.i na 
marcha a fren te) quando o inimigo está longe, 
quer fraccionado em escalões de fogo suscepti­
veis de manter dur ante determinado tempo cer­
tos pontos do terreno e depois de romper o 
combate, quando ainda está em contacto com o 
inimigo. 

Duran te uma i·etirada a Infantaria da Re­
taguarda passará a lternativamente do disposi­
tivo aberto par a o d e colunma de estrada con­
forme esteja o inimigo menos ou mais proximo. 
Só se considera aqu i o caso em que a Reta­
(,'Uar da se acha fraccionada em escalões de fogo. 

Neste caso, cada escalão, estabelecido em 
.,11;i i-;ões favoraveis aos t iros a grande distancia, 
obrigará o adversario a se desenvolver, a mar­
char desde longe a t ravés do campo e, obtido esse 
resultado, elle se escapará antes de ser abordado, 
ten do o cuidado de não prejudicar a acção do 
escalão immediato. T al escalão em retirada irá 
installar mais atrás um novo systema de fogo, 
mas para isso precisará de t empo par a resta­
belecer a ordem e o esta do moral e tempo para 
reorganizar um systema de fogos continuos, 
unico capaz de deter o inimigo. 

E sse t empo lhe é proporcionado pela resis­
tcncia offerecida pelo escalão anterior. 
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Como j á vimos, em nenhum caso, a tropa 
Ja empenhada deve r eceber ordem de recuar e 
restabelecer-se directamente mais atrás. 

E sse jogo de escalões successivos será ex­
tremamente delicado para a I nfantaria se não 
fôr apoiada pela Artilharia. 

~esse assumpto é profunda a differença 
entre a Infantaria e a Cavallaria. E sta graças 
aos meios de que dispõe póde fazer com facili­
dade a acção r etardadora por escalões succes­
sivos. Mas mesmo assim é pTeciso que os ca­
valleiros tenham tempo para installa r suas 
armas e crear em sua frente uma linha de 
fogos. Ao contrario, o infante tem movimentos 
muito lentos e arrisca-se a ser apanhado pelo 
adversario antes que tenha tempo para oppôr­
lhe alguma resistencia. 

Vejamos agor a como se differenciam os 
p rocessos de execução no combate e na manobra 
em retirada. 

ill - O COl\IBATE EM RETIRADA 

O Combate em retirada é exec_?tado sob a 
pressão do inimigo. O defensor nao goza da 
iniciativa da operação, mas procura ~ntes de 
tudo ganhar 0 maximo de tempo . poss1vel, pelo 
jogo de escalões de fogos, como Já m~stramos. 

N 0 conjuncto, esse jogo . de ~sca~oes deve 
proporcionar, por sua resistencia, nao so o ~cmpo 
para 0 grosso escoar-se apesar da pre:sao ~o 
inimigo, como tambem ser tal que _a i:esistet?cia 
de cada escalão assegure ao escalao immed1ato 
o tempo necessario par a a sua installação na 
posição a r etagua rda. 

Outro ponto em que r eside a ~elic'ldeza de 
tal processo é 0 perigo de . se . . deixar aferrar 
pelo inimigo, 0 que tornará d1ff1c1l a rupturn do 
combate. 

Não é sómente nas acções de retaguarda que 
se executa o combate em retirada. Elle tem tam­
bem Jogar nas operações de cob_e:·tur:i. <: i:os 
Postos Avançados quando a press:au do mmugo 
obr iga a ceder terr eno. Entretanto, se as pre­
visões do con1mando encararam . ta l eventuali­
dade e se el!e souber tomar med1~as r~ulando 
as condições do recuo, n Infan~r1a cm Yez à~ 
ser coagida a combater em retirada, . execu tara 
com vantagem uma manobra em l'etuada. 

JV _ A ~IA. 'li'OBRA EM RETIRADA 

Na manobTa c:m retirada a iniciativa das 
operações pertence ao defens?r _que póce deter­
minar com sufficiente exact1dao . o_ tempo ~ue 
cada esca lão deve demorar .na pos1çao e$colhida, 
caso 0 inimigo tenh.a pe!d~do o contact o, ou 0 

tempo que deve ah1 res1 ~tir -;e este retoma 0 

con tacto, tudo em funcç~o dos prazos neccs­
sarios para o rcc~o dos d1fferentes elem'il~to~ ?o 
gro;;so e em part1cular do grosso da Art1lhar1a. 

Esta manobra é baseada na nq:ão da r.1·ti­
lharia e das metralhadoras _n grandes. cfü;t~ncias, 
acção assegurada pol' esca_lo_es success1vos mstal­
lados nas differentes pos1çoes co~ regular an­
tecedencia. Cada um desse~ escal?es retarda a 
marcha do inimigo por meio de tiros a grande 
distancia e se furta depois ao ini~1igo desem­
baraçando a frente do escalão segumte. 

Nestas opdac;õe!' sed. mui.to vantajoso fazer 
intervir a a\·ia<;liCl. Uf> 1• pelas i nfo1 maçõc- que 
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s u GGESTÕ E s 
Os especialistas e o seu preparo 

1º Ten. Irapuao Elyseu Xa,•ier LeaL 

A instrucção dos especialistas nos corpoõ. de 
tropas é em geral dada sem dficiencia. A razão 
d'isto está, quer na incomprehensão do papel a 
desempenhar pelos homens que têm especialida­
de, quer na falta de material technico necessario, 
quer na falta de pessoal habilitado para ministrar 
a instrucção. A incomprehensão, como causa 
principal, impede por CO.Jllpleto a existencia d'esta 
ins trucção de caracter importantíssimo, que con­
corre com um grande coefficiente no preparo 
para a guerra. 

E' sabido que a instrucÇão especial visa so­
bretudo as ligações e transmissões, e, represen­
tando estas, no seu conjuncto, o systema nervo­
so de um Exercito, muito acertadamente compa­
ins trucção de caracter importantíssimo, que con­
dições más de funccionamento o organismo to.do 
soffrerá o abalo, muitas vezes de consequenc1as 
fataes. 

A imcomprehensão se manifesta a cada ins­
tante sendo commum ver-se cabos radio-telc­
graphistas transferidos para vagas de furriel; 
soldados signaleiros transferidos para as fil:iras 
<to grupo de combate; soldados telepho01stas 
para ordenanças· cabos e soldados transferidos 
para occupar vagaS' abertas de telephonistas, ra­
dio-telegraphistas, sigf\aleiros. etc., sem terem 
frequentado o curso de especialitas, contribuindo, 
assim, para tornar cada vez mais anomalo o 
quadro de especialistas, no preparo do qu~l s; 
deveria empregar todo o zelo. E porque isto. 
Por conveniencia do serviço, não do preparo. 

A falta do material de transmissões, todos 

nós e sabemos, é um facto comprovado. Comtu· 
do, poderia ser compensado pela bôa comprehen­
são e pela bôa vontade.. A instrucçã o theorica, 
apezar de não ser tudo, adeantaria alguma cousa, 
desde que fosse ministrada e s6 se preenches­
sem as vagas com o pessoal que a recebesse. 

Quanto á falta de pessoal habilitado poderia 
ser sanada, no momento em que se entrega sse o 
c:argo do official de transmissões ao official que 
tivesse curso de transmissões ou áquelle que ma­
uifestasse pend"or para esse importante ramo da 
instrucção. ' 

O facto do official de transmissões não ter 
o curso d'essa especialidade, j á não é em si tão 
influente, por isso que, com um pouco de quéda 
e boa vontad:e será facil por-se em dia com o 
assumpto, que não é lá tão transcendental. Mas 
é preciso que se faça a escolha ·com. cuidado. 
Creio, no emtanto, que pa ra se conciliar toda~ 
as necessidades, há uma solução pratica que aqui 
vae a titulo de suggestão : 

"Estabelecer-se annualmente, no fim d'o 3" 
período de instrucção ou no decorrer d'sse p~­
riodo, nas sédes das Regiões, um concurso obn­
gatorio para todos os especialis t as dos corpos, 
concurso que possa abranger todas a s especial.i · 
dades; telephonia, radio-telegraphia, t elegraph1a 
pelo sólo, signalisação, etc., quer com applica­
ções praticas segundo a s normas das In~trucções 
technicas quer com applicações theoricas para. as 
partes em que não haja 0 respectivo material. 
Penso que d'esse modo todos se e~forçariam para 
produzir um resultado brilhant e. 

-
NECESSIDADE DA AMPLIAÇÃO DA ESCOLA DE SARGENTOS DE INFANTARIA, DE 

MODO A TORNAL·A NÃO SO' UM CENTRO PREPARADOR DE SARGENTOS 
COMO AINDA UM CURSO DE APERFEIÇOAMENTO PARA OS SAR· 

GENTOS PREPARADOS NOS CORPOS 

'Necessidade da a mpliação da Escola de 
::,argentos de Infantaria de modo a tornai-a não 
ró um centro preparador de sargentos como 
ainda um curso de aperfeiçoamento para os sar· 
gentos preparados nos corpos". 

Está provado que a E. S. I. tem trazido 
grandes b enefícios á instrucção nos corpos de 
t ropa, fornecendo-lhes, todos os annos, um certo 
uumero de sargentos competentes, bem instru1-
dos, q ue prestam valiossimo auxilio á instrucção 
rom, o seu cabedal de conhecimentos adquiridos. 
Resulta d'ahi um desiquilibrio notavel entre a 
instrucção ministrada pelos sargentos que têm 

fornece quer mesmo intervindo a metralhadoras 
e a bombas contra as columnas inimigas. 

V - CONCLUS,\.O 

Qualquer que seja o processo empregado, 
em todo movimento retrogrado, será preciso: 

1 - Constituir escalões successivos, estabe-

curso e pelos que não 0 têm. A situação d'estes 
ultimos torna-se até ás vezes vexatoria quando 
na presença da tropa estão competindo com os 
primeiros na explanação de algum assumpto. E' 
natural. Só pode ensinar bem quem aprendeu 
Lem. Existe~ é verdade, algumas brilhantes 
excepções no meio dos sargentos preparados na 
tropa. Alguns d'elles, com a sua intelligencia, 
com o seu esforço e com a instrucção em sepa· 
rado que recebem (em certos corpos, é sabido, a 
tnstrucção dos sargentos é dada com mais esme­
ro que em outros). chegam a rivalisar com os 
sargentos que procedem da E. S. I. Mas, são 

lecidos com antecedencia e aipresentando uma 
linha de fogos continuas ; 

2 - A Infantaria, nessas operações dispo­
rá: 

a) Como meios, de suas metralhadoras; 
b) Como auxiliares, de tra nsportes-auto­

moveis. 
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Subsíbíos para os Gtuabros 
CAVALLARIA 

be 1Reser"a 

(Cont. do n. I?Z) 

l\IISSõES INDIVIDUAES 

O homem, tendo feito as applicações dos co­
:nhecimentos basicos, estará em condições de ser 
•Um vedetci, um explorado1·, um esta/ etci e um 
JJalisador, desde que saiba as obrigações part i­
culares de cada uma destas missões. E' o que, 

.agora, vamos fazer, estudando a instrucção pro-
pri~mente dita. 

VEDETA 
E' o cavalleiro que observa um dado se­

·ctor em proveito de uma tropa es tacionada, 
·afim de informal-~ a tempo e constantemente 
:sobre os movimenfos do inimigo. 

Local {- o cmt. do posto designa o Jogar 
e o sector 

- o homem póde mudar de logar 
~VER avisandó o cmt. do posto. 

Vigiar o j - saber olhar (ínstrucção pre-
terreno 1 paratoria). 

!SEM SER 

{ 

posiçãc {- prepara~~ª de modo a não 
ser visto. 

VISTO - o ruido e o fumo (sobre-

IESPECIES 

lLIGAÇÕES 

evitcir.. tudo á noite) 

{

- um só homem 
vedeta sitmples propria para terre­

nos descobertos 

{

- dois homens 
1 vedetci dupla.. - um observa e o 

outro patrulha 

{

- conhecimento da 
collocação deste 

co1n o posto. - itinerario desen-

com a vedeta 
vizinha 

fiado para attin­
gil-o 

pela vista, no ca­
so de vedeta sim­
ples 

pelo patrulhador, 
no caso de vede­
ta dupla. 

com qualque1· 1 - senha e contra se-
tropa anniga · nha 

.excepçõcs. Aos que isso não conseguem não lhes 
cabe, todavia, a culpa. A desigualdade de instru­

·cção recebida é conhecida, principalmente pelo 
facto de nos corpos de tropa terem os sargentos 
<(JUe lidar com outros serviços de escripturação, 
escala, furrielança, empregos, etc., ao passo que 
os da Escola se dedicam, durante o tempo de pre­
·paração, quasi que esclusiva á jnstrucção. Pare­
eee, assim, conveniente, que a Escola d'e Sargen-

\

- logo que note qualquer 
indicio 

- por signal, na vedeta 
simples 

ci tempo 

1 
_ pelo patrulhador, na 

vedeta dupla 
- pessoalmente, si o che-

INFORMAR \ 
fe vem ao vedeta (sa-
ber, informar). 

consta1i­
teniente 

observar continuamen­
te 

prevenir sem inter­
romper a observação 

rigorosa passagem de 
serviço 

p1·evine e { - o inimigo longe 
esconde-se - o inimigo se approxi-

1'• , mando 

orden;i t·e· 5 _ para caso de ataque 
cebidas 1 

f f 
j - se o inimigo surpre-

az ogo 1 hende 

CONDUCTA rec1'.a para os j - se tem 
lados do posto 1 cuar 

que re-

?nosquetão ~ - sempre 
carregado t 

\ 
alto lá I av a.n- \ 

ce a sonha. ) 

EXPLORADOR 

á noite par a 
qualquer tropa 
que se appro­
xime 

E' o cavalleiro que observa em proveito de 
uma t ropa em marcha, afim de info rmal-o a tem­
po e constantemente sobre o terreno e o inimigo. 

VER 

local 
( 

- o chefe indica o lance e a direc· 
ção a vigiar 

- o homem é quem escolhe exacta­
mente o Jogar 

vigiar o{= 
terreno 

observar no lance, parado, a 
pé, si necessario. 

observar na marcha, sem 
perdei· tempo 
(Ler notas - instrucção 
p1·epara toria) 

tos amplie o seu curso, de modo a que se seja1 
admittidos os sargentos dos corpos para aperfc; 
çoar os seus conhecimentos. Esta medida trari 
vantagens que não poderiam ser postas em du 
vida. Quanto ás condições a satisfazer para in 
clusão no curso, assim como a duração do mes 
mo, é assumpto da alçada dos que têm autoricia 
de sobre o caso. 
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( 

{

- aproveitar as co­
bertas existentes 

cobrir-se - manobrar p e 1 o s 
itinerarios des­
enfiados 

SE'.\! SER VISTO 
Si possível 

postar-se na frente, 
junto ás orlas dos 
bosques 

estacionar nas cris­
t as descobertas evita,r 

- junto a 'Pontos de 
referencia notavel 

- de dia permanecer 
· em grupos. 

ESPECIES { de 

do 

de van-

{

-de ponta 
guarda 

segurança - de ponta de r eta­
guarda 

- flanqueadores 
terreno 

- pela vista 
- constante troca de 

signaes 
LIGAÇÕES com a tropa - ir rapida.mente de 

um P. O. ao outro 
afim de poder pa-
rar ... 

- logo que note qualquer 
indicio 

- por signal, sempre que 
a tempo passive! 

INFORMAR 

- por um dos explorado­
res, si necessario 

pessoalmente, si o che­
fe vem ao explorador 

:o:-:DU-

- estar sempre observan-
constan- ~ do 
temente - prevenir sem deixar de 

observar 

aldeia ou\ 
cobe1·ta, l 

- olhar do lance mais 
perto possível . 

atravessal-a com cui­
dado 

- prevenir, cobrir - se 
inilmigo longe 1 observando 

inimigo pert-0 { ~ 
prevenir, sem comba­
ter, regulando os 
movimentos pelo da 
tropa 

carregar sobre elle. 

CTA o inimigo f orte swr- { informar , ganhan­
GERAL prehende ou a,taca do o flanco para 

observar 

u1na. linha de 
{

- ir a cavallo até 
onde seja pos-

/ ogo .. s ivel, depoi~, 
apear e conti­
nuar 

p e r ma necer em 
a noite. . . . . . . . . . . . . grupos 

ouvir attenta­
mente. 

flanqueadores 

CONDUCTA 

marcham na al­
tura dos explo­
ra d ores de­
ponta 

si ha obs ta­
culos, voltam 
ao eixo de 
marcha da 
tropa e depois 
ganham nova­
mente o flan­
co. 

PAATlC~ 1 
- marchar na di­

r ecção indica­
da sem fazer­
gesto, si não 
h a obstaculo 

si encontrar um 
obstaculo ca­
paz de deter 
a tropa, le­
vantar o braço 
vertica l­
mente e con­
tornal-o. 

\ do te1·reno ... 

ESTAFETA 

achada a pas­
sagem retor­
na r á primiti­
va direcção, 
es tend e n ­
do o braço bo­
r i z o n tal -
mente para a. 
frente. 

E' um cavalleiro que t em por missão levar 
uma mensagem qualquer escripta ou verbal. 

1 POl' lances 

MARCHA 

' velocidade 

em cada lance vêr si 
nada ha de suspei­
to. 

em cada la nce orien­
tar-se e determinar 
o itiner a rio e o no­
vo lance. 

observar mesmo en­
tre os lances. 

é a commandada. 
- olhar o r elogio pa1·a. 

saber a distancia 
percorrida. 

- manter sempre o seu 
cavailo em bom es­
tado. 

- é U, ox·dinaria, 2/3 ao 
trote e 1/3 ao passo. 

- é UU, urgente, todo 
percurso ao trote. 

é UUU, urgentíssi­
ma, o mais r apido .. 
attendendo ao per­
curso a fazer. 
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{TINERARIC 
l
-o que permite vêl 

longe. 
- o que offerece menos 

a seguir difficuldades. 
- deve ser det erminado 

por pontos de refe­
rencia bem notaveis. 

l
-o que passa por Jo­

gares muito cober­
tos. 

a evitar - o que passa em po-
voados. 

- aquelle do qual se sus­
peit a alguma cousa. -

1 antes de j 
1 parti?' ) 

r epetir a mensagem si fôr 
ver bal. 

ao parti1· 1 

1 1 

- f azer alguns metros 
ao passo. 

r
- r epetir para si mes­

mo a mensagem 
- em perigo imminen-

1 
te,s~~~~~izar a men-<no percurso 

- mudar de it inerario 
desde que suspeite 
alguma cousa. 

CONDUCTAI 

no destin o 

chegar ao passo pa­
ra poder lembrar­
se bem da mensa­
gem. 

dizer tudo que ob­
servou de anormal 
no caminho. 

pedir o r ecibo, o en­
veloppe. 

BALI ZADOR 

E' um cavalleiro que tem por missão assi­
gnalar a uma tropa o itiner ario ou os movimen­
tos da que vae na frente, a uma certa distancia. 

1
- regula a sua marcha. 
- determina os seus lances. 
- vêr as duas tropas, tanto quanto 

\ 

poss ível. 
.-- vêr sempr e a da frente. 

- ser visto, si necessario, pela da 
retaguarda. 

CONDUCTA i- em grupo, o camarada da frente 
representa a tropa da fren te e 
o da retaguarda a tropa da re­
taguarda. · 

- nã o permanecer nos loga1·es onde 
n ão possa h aver duvida para a 

1 tropa da retaguarda. 
\ t er a tendencia de se r eunir sem-

pre á tropa da frente. 

Te1'minamos, assim, a instrucção individual 
para o serviço em campanha, mas, sublinhemos, 

ainda que toda ella seja ministrada dentro do 
grupo a cavallo, permittindo que o cavalleriano 
possa viver todas as situações em que poderá . .. 
se encontrar na guerra desde o inicio, elle deverá 
sentir que está t r abalhando em proveito de uma 
collectividade. 

• • • 
L~STRliCÇ.:\O DO GRUPO A. ca V ALLO 

E studemos, agora, o grupo a cavallo, isto é, 
o posto e a patrulha e não nos esqueçamos que, 
normalmente, elle será commandado por um sar­
g~nto, que receberá ordens verbacs. 

O POSTO 

E' um grupo de cavalleiros, sob o comnrnn­
do de um gra duado, que tem por missão vigiar 
um sector dado em proveito de uma tropa es· 
1: ionada á retaguarda. 

O CHEFE 
1 

>'ccebc 
a 

ordem 

- informações sobre o ini· 
migo 

- informações sobre as t ro­
pas amigas 

- collocação do posto nu 
carta 

- collocação dos postos vizi­
nhos 

- lagar para onde mandar u 
informação 

- senha e contra senha 
conducta r.m caso de ata­
que 

reabastecimento de bu­
mens e ca,,allos. 

1i<L ?1uucha 1 conduz o grupo como 
l uma patrulha 

r a briga o g rupo, :;ob .. 
protcc1;ão elos explora-

na. chcg(l(/rt dores, trunsfornudo!; 
\_ em vedetas. 

no rcconhc- e c?nclue sobre a or-

{

olha o sector no terreno 

cimcnto ga111zação da vig-1luncia 

na orgc111i­
::açiio 

e possibilidade da re­
sistenci:!. 

- colloca as vedetas, 
dando ordens. 

\ 
- colloca o posto em 

funcção das vedetas 
1 e da resistencia i1os­

c;iYel 
chi missão ás palru-

/ 
lhas 

1 
- pal'ticii1a sua~ dispo­

<:iç·~ e:; aos posto.::: Yi-
zi nho e toma conh,­
cimento das dclk~ . 
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FUNCCIO­
NAMENTO 

CONDUCTA 

v1grnm , cada uma o 
1 seu sector. \ 

\

- são substituídas , as 
simples de 2 em 2 

vedetas horas, as duplas de 

patrulhas 

posto 

1 
4 em 4 ou de 6 em 
6 horas. 

- os mesmos homens oc­
cupam os mesmos lo­
ga.res. 

1 

\ 

prolongam a vigilan­
cia das vedetas ou a 
completam. 

circulam constante­
mente, si o effectivo 
do posto é grande. 

- fazem a sondagem 
de t emipos em tem­
pos ou quando soli­
citadas pelas vede­
tas uma vez que o 
effectivo do posto 
seja fraco. 

os pontos a v1grnr 
são dados no terre­
no pelo chefe. 

fica abrigado, si pos­
sivel. 

fica coberto, sempre. 
os homens ficam em 

repouso, p o r é m 
equipados. 

as armas ensarilha­
das. 

.....,. os cavallos seguros 
por um ou mais ho­
m ens, conforme o 
numero. 

tem sem pre p erto 
uma vedeta para ob­
servar os signaes 
das outras vedetas. 

percorre as vedetas. 
l - modifica o seu syste­
l ma a noite. 

o chefe ,- activa a vigilancia 
pela madrugada. 

- assiste ás substitui­
ções. 

o inimigo se 
approxirna 

- o chefe do posto 
vae vêr. 

o chefe do posto 
informa para a 
retaguarda e 
aos postos vizi-
nhos. 

o ininnigo é 1 - d e i x a approxi-
/raco -, mar-se. 

0 ininmgo é i - r~siste pelo fo~o, 

1 
s1 por convem-

/orte ente. 

, 
l recuar sem atra-
J palhar a acção 

caso de recuo ) do escalão da 
\ retaguarda. 

POSTO DE CORRESPODENCIA 
E' um grupo de cavalleiros, sob o comman­

do de um graduado, que tem por missão trans­
mittir os despachos a elle chegados. 

--------------------

O CH EFF 

recebe a 
ordem 

si tu ação geral. 
- collocação appruxi-

mativa do posto. 
collocação approxi-
mativa dos postos 
vizinhos ou do logar 
onde entregar o des­
pacho. 

logar e hora de re­
união com a tropa 
que o dest acou. 

na mwrcha j - conduz o grupo como 
1 wna patrulha. 

na chegada t abriga o grupo sob a 
1 protecção das vedetas. 

1 

no reconhe- • - procura um logar de 
citniento vistas extensas. 

• colloca uma ou varias 
vedetas para vigia­
rem a approximação 

FUNCCIO­
NAMENTO 

na organi­
zação 

de estafetas. 
colloca os cavalleiros 
restantes em local 
tanto quanto possí­
vel seguro. 

designa o estafeta de 
promptidão. 

Vedetas\

-- vigiam as direcções por 
onde podem vir os 
estafetas . 

devem ser substituídas 
pelo m esmo criterio 
das do Posto de V igi­
lancia. 

estafetas 

no posto ha sempre um 
homem prompto para 
montar e sahir. 

os que chegam recebem 
um recibo, deixam re­
pousar seu cavallo e 
regressam. 

recebem a collocação 
approximada dos pos­
tos e quando não en­
contram o procurado 
vão ao seguinte. 

o posto \ -- os homens r epousam. 
1 os cavallos comem. 

{ 

~ recebe um caderno de 

O Cl
'efe - correspondencia para 
• r egistrar os despa-

chos. 
só restitue o caderno a 

quein o entregou. 

si o logar permittir, 
resistir. 

{ 
o ininn.igo 

CONDUCTA se wppro­
xvma 

si não fôr possivel a 
resistencia, abando­
nar o logar e a elle 
voltar logo que o 
inimigo p asse. l 
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TIROS DE GUERRA 
Pelo CAP. JORGE DGARTE 

Em artigo anterior tratámos ligeiramente 
da distribuição de armamento e munição aos C. 
I. M. (centros de instrucção militar). Façamos 
agor~ algumas considerações sobre o instructor, 
que e a sua mais importante necessidade. Não 
se trata, por certo, de dar-lhes instructores quaes­
quer, sinão de dar-lh'os idoneos e caipazes. Claro 
q~e ~aes attributos - competencia e idoneidade, 
sao mherentes á essencia mesma do car go; não 
se admitte. nem se comprehende instructor de 
qualquer coisa que não seja capaz e idoneo. 
Para um T. G. , sobretudo, mais se fazem sentir 
taes predicados. Mas na realidade as coisas não 
se passam assim; qualquer sgt., sem requisitos 
bastantes, é arvorado em instructor de Tiro. Não 
resta duvida que do ponto de vista estrictamen­
te technico seja perfeita a identidade de func­
ções entre o sgt. arregimentado e o que instrue 
ui;t C. I.; mas além deste ponto de vista res­
tr1cto, attendendo ao de agir, vêr-se-á desde logo 
que a missão attribuida a cada um não é rigo­
rosamente a mesma. Cabe aqui um parallelo 
entre os dois: 

. Uf!1, o da tropa, pelo enquadramento, fis­
icahzaçao .e cont:role em que é mantido, tem a 
~.ua. autoridade e a sua acção precisamente de­
!'lm1tadas; si é de máo caracter ou máo soldado, 
tend~, po-r f?r~a, a corrigir-se, sob pena de ser 
venc1~0 e ehnnmado pelo proprio meio. O Cmt. 
da C1a., o do Btl., o fiscal e o Cmt. do R. 1., 
-estando em contacto permanente e directo com 
elle, acompanham e controlam todos os seus 
.actos da vida militar. 

J ~ nos C. 1. a coisa é bem differente. Em 
geral isolados e precariamente fiscalizados têm 
os inst::uctores ahi, a sua autoridade e es~hera 
?e a~çao notavelmente dilatadas sobretudo no 
21;ter1or do paiz, visto que nas grandes cidades 
ficam taes prerogativas naturalmente condicio­
nadas á presença das autoridades militares ahi 
porventura existentes. ' 

. No interior, onde o T. G. é, por vezes, o 
umco élo patriotico, a unica affirmação de que 
aq~ellas paragens são terras do Brasil, lá sim, 
~ mstruc~o; de T. G. é depositaria de grande 
1es?onsab1hdad.e e tem a cumprir uma missão 
~ehcada ~ espmhosa, que não se limita apenas 
a formaçao puraimente technica do reservista· 
vae mais longe, com a educação civico~moral

1 

'Cuja importancia, lá, é incomparavelmente maio; 
que nas cidades. Aliás o R . I. Q. T., tendo em 
conta as subtilezas dessa instrucção, prescreve 
{art. 4) que ella será "dirigida essencialmente 
pelos officiaes ". Mais: o sgt. instructor irá lidar 
com uma massa de jovens muito maior e em 
geral mais selecta do que aquella que lhe ca­
beria normalmente n a' tropa. 

P_óde-se affirmar, sem exaggero, que a po­
pulaçao, pacata e bôa, das localidades do inte­
rior gravita orgulhosa em torno do seu T. G., 
ac.o~panhando-lhe com desvêlo a actividade pa­
tnot1ca. Embora pareça, não é lite1·atura is to· 
quom já tenha vivido em uma dessas, sabe-~ 

bem tirantes, é claro, os casos em que p elos 
d~andos das directorias ou p ela incompeten­
cia e inhabilidade dos instructores, o Tiro f a lhou 
á sua finalidade, c~nt:aminand2- de descrença a 
sociedade local. E e Justamente para evitar a 
repetição desses casos dolorosos que cumpre 
observar maiores escrupulos na designação de 
instructores. Quanto á idoneidade das d ir ectorias 
não cabe a nós, militares, aprecia l-as "a priori " 
isto é antes que venham a praticar a ctos irre~ 
gular~s · não tendo havido de nossa parte qual­
quer ~terferencia na formação da s mes ma.s, 
claro que não nos assiste respons abilidade al­
guma nas arbitraried~d_es que aca~o pratiquem; 
a assembléa e a ele1çao tendo sido reg ulares, 
temol-as que reconhecer licit:1~ ~ idoneas. Só 
depois de se revelarem a~rab1har1~~· por a ctos 
immoraes, é que as autondades m1htares p ode-
rão intervir. 

Ao contrario disto, sendo o instructor 
designado directamente por essas mesmas au~o­
r idades e representando~ como f~ctor ca_ra cter1s­
ticamente technico que e, o desvelo e o mteresse 
que o Exercito, quiçá a Nação; manifesta~ pel~ 
formação das reservas fóra . ~o JExerc1~0 . . . ~ 
mistér ter-se sobre elle um JUIZO a .pn on • 
isto é sabei-o préviamente capaz, media nte a 
satisf~ção de requisitos suf ficientes de bem. des­
empenhar o cargo. O )solame!lto ~m q~e fica o 
sgt., e a delicadeza das .func~oes, Já a cima r ef e.­
ridos, abonam ainda mais a Just eza desse concei­
to. Um mão instructor entrava ou mata o T. G.: 
é um exemplo nocivo aos jovens '.? á socied a de 
local · não fornece s ímio re:,ultados mediocres, 
embo~a os pudesse fornecer opt imos; compr o­
mette, emfim, o seu T. G. e até mesmo o b om 
nome do Exercito, que afinal não tem no caso 
sinão uma responsabilidade muito r est r icta. 

Até aqui vimos apontando o mal. Ve jamos 
os remedias. 

Desde 1917 existe o Q. I., quadro de in­
truetores , criado com o fim exclusivo de fornc­
cel-os nos T. G. O ingresso se f az mediante o 
curso da E. S. I., o que equivale em r econhecer­
se uma prévia necessidade de selecção para taes 
cargos; exige tambem já t er sido o sgt. no­
meado instructor de um C. I.; nenhuma outra 
exigencia existe no decreto executivo que o criou. 
Ulteriormente, porém, em vis ta da antipathia 
gratuita em que os T. G. incorreram, formula­
ram-se novas condições para o ingresso, entre 
as quaes a mais séria é a con tida no &rt. 43 do 
R. E. S. L., que exige do sgt. com o curso 
dessa Escola "um ser viço arregimenta do inin­
ten·upto de 3 annos ", entendendo-se por isto 
o que " fôr exercido em funcções que interessa~ 
directamente á instrucção". Este disnositiv o g e­
rou uma desproporção entre o Q. I. e o nº de 
centros, a q11al é hoje formidavel : m r nos de 150 
sgts. pa r a 700 C. l.; e ella cada Y CZ. a ug ment a 
mais . visto qut' a v ;-!o{': h<le C<'Jn que estes nl t i­
mos crcsct'm ,~ 1nu;v1 11•nior qtH' ·" daquell <>s. O 
phenorneno fi.:urn bem t•omp1·.:he1l<lido m ediante 
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uma comparação hydra ulica: um tanque e]astico, 
isto é, cuja capacidade augmenta continuamen­
te, provido de varios orifícios, sempre abertos, 
de escôamento, deve ser cheio pela agua de uma 
só bica, munida de um filtro. O tanque é o Q. 
I., que sendo organicamente illimitado, deveria 
crescer em proporção com o nº de C. I.; os 
orifícios de escôamento são as sabidas do qua­
dro por diversos motivos - baixas voluntarias 
e compulsorias, fallecimentos, etc.; o filtro é o 
estagio de 3 annos na tropa e a quantidade 
d'agua são as turmas annuaes que a E. S. I. 
fornece. F acilmente se concebe a enorme despe­
sa de liquido necessaria para encher o tanque, 
isto é, o Q. I. e estando elle hoje a menos da 
quinta parte, póde-se affirmar que com as con­
dições actuaes de ingresso, jámais encher~; 
antes, ao contrario, cada vez maior ser á o vas10. 
:\fas cumpre diminuil-o, e para tanto uma pro­
videncia existe de effeitos rapidos: 

Reduzir de 3 para 1 anno o serviço arre­
gimentado ininterrupto a que ficam obrigados 
os alumnos approvados no 2º período da E. S. 1. 

Certo, a maioria dos officiaes é infensa á 
idéa, por julgal-a lesiva á instrucção da tropa; 
não ha negar-lhe razão, mas razão unilateral, 
visto que se apreciarmos o assumpto bila teral­
mente, isto é, perguntando a nós mesmos -
'·onde ha mais necessidade de um sgt. seleccio­
nado pelo curso da E. S. I., na tropa ou em um 
e. I.? ., , penso que em consciencia ninguem r es­
ponderá pela primeira, em virtude não só das 
respeitaveis razões que vimos pallidamente ad­
duzindo, como attendendo á quasi paralysia que 
entorpece o Q. I. Sendo o nº de sgts. que in­

gressa neste, sensivelmente igual as qu.e de~le 
egressa fica o mesmo em situação estac1onana, 
paralys~da, emquanto o nº .de centros de in,struc­
ção cresce rap1da e contmuadamente. E , por 
assim dizer, um quadro semi-extincto, para isto 
muito tendo concorrido aquelle art. 43 com os 
seus inexoraveis "3 annos ininterruptos". 

Argumenta-se, alhures, que esse estagio é 
necessario para dar ao sgt. um tiroci~io e m;na 
praticagem convenientes á sua fu yi~çao de m· 
structor. Cremos não ser este o espu1to do tex~o 
regulamentar, e mesmo que o fôsse, t~l nec~ss~: 
dade teria de ceqer a vez á outra, mmto maior· 
a berrante insufficiencia numerica do Q. 1. 

O sgt. poderá ter 1 anno,. 2 a.m:ios e 11 
mezes, 2 annos 11 mezes e 29 di as, s1 interrom­
per 1 dia voltará á origem, r ecomeçando a .c~n­
tar. . . Ás vezes, embora contrariando o ~sp1rito 
do rcbrulamento e a propria vontade do mteres­
sado, nomeiam-no furriel, ou outro qual9uer c_ar­
go administrativo, só pelo desejo de 1mped1l-o 
de afastar-se da tropa, por ser um ~om sgt. 
E' um estranho pr emio, este, confendo aos 
bons ... 

Releva notar, ainda, que a providencia ~qui 
lembrada poderia ter caucter passageiro, VJgO­
rando apenas por 2 ou 3 annos, isto é, de sorte 
a cle.-:afogar a premente defficiencia actual. Re­
duzic!r, o estagio, ter-se-ia desde logo um bom 
n" de sgts. com o interstício completo, portanto, 
cm condições de ingressar no Q. I. 

Dando de barato os inconvenientes resul­
tante~ da impossibilidade de $elecção, mesmo 
as :m, grandes são as difficuldades a vencer 

para conseguir-se, hoj e, um sgt. qualquer para 
instructor. Os seus chefes oppõem naturaes re­
sistencias ao "concordo", visto que uma vez n o­
meado ficar~. pelo menos, ctispensado do 2º pe­
riodo de instrucção. 

O regulamento da D. G. T. G. prescreve 
no seu artigo 19 que os sgts. do Q/I devem ser 
aproveitados de preferencia nos e. I. cujas sédes 
sejam em cidades em que não ha ja corpo de 
trnpa ; mas pelo reduzido nº existente no qua dro, 
innumeros .desses e. I. . têm para instructores 
sgts. da tropa. Além do prejuízo resultante para 
esta ultima, outros maiores decorrem para o 
e. I. que irá ter como instl'Uctor um profissional 
sem credenciaes dignas de fé, o qual agindo 
quasi sem controle num m eio social de bôa ín­
dole. .fica muito á vontade para praticar im­
mor ahda des, entravar a prosperidade do e. I. 
e levai-o mesn10 á fallencia . 

Objectar-se-á , citando exemplos, que sgts. 
com o curso da E. S. I. têm fracassado n a in­
strucção de cent1·os, emquanto outros sem 
nenhum curso, os têm levado ao melhor 'desen­
volvimento. São excepções, que n ão servem para 
argumentar, da mesma fórma que ha curandei­
ros e prophetas que realiza m curas magnificas 
emqua nto medicos illustres fracassam em caso~ 
identicos ; nem por isto se pret enderá equivaler 
aquelles a estes. 

De outro lado, o referido dispos it ivo r egu­
lamentar res~lta numa. injustiça aos sgts. do 
Q. I., que seriam pretendos pelos outros justa­
ment~ nos C. I. mais_ vantajosos - os da~ gra n­
des cidades - que mais r ecursos têm e m elhor 
gratifica:m os seus . instructor es. Parece que tudo 
se pod~r1a harmonizar, conferindo aos do quadro 
dete:·mmadas vanta?ens quanto ao t empo de 
sery1ço pre~ta~o no mterior, ou, o que seria pre­
fer1vel, o d1re1to de, findo um certo prazo, 3 a n­
nos, por exemp~o, s~r. transferido para um C. I. 
melhor. Um d1spos1t1vo mais ou menos nestes 
termos : 

. O sgt . instructor ao ing1·essar no Q. I. será 
obn_gado. a u11'!1 estag io de 3 annos em um C. I. 
do mter1or,. fmdo o qual adquirirá 0 direito de 
ser transfer~do para outro ma is vantajoso, tanto 
quanto poss1vel atendendo-se á escolha do inte­
r essado. 

Co_m tal ~~dida ~eriam !!-lcançadas 2 van­
tagens · o roduao, CUJas grandes conveniencias 
são de todos . conhecidas e a possibilidade de 
hav~r s~mpre mstructores competentes nos e. I. 
do m~enor, o que nos parece preferível a t el-os 
nas cidades, .coi:if~1"lne r azões j á expostas e ás 
quaes. agora m s1st1mos : isolam ento em que fica, 
a.uto~1dade e .responsabilidade de que é depo­
s1tano, a.usenc1a de c~n.trole immectiato, perigo 
~e envo~ver-.s~ na poht1cagem, importa ncia da 
rnstrucçao. c1VJco~oral, etc., contingencias estas 
que nas cidades importantes ficam consideravel­
mente attenuadas. 

Findo o estagio de 3 a nnos no inter ior, àcima­
lemb rndo, e devendo o sgt. ser transferido 
apr oveitar -se-ia a occasião para obrigai-o a u~ 
outro de 2 ou 3 mezes, afim de r epassal-o de 
aecôrdo com as modificações e progressos sobre­
vindos á instl'Ucção, apurar-lhe as qualidades de 
instructor e reintegral-o na disciplina . 
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Outra providencia que concorreria tambem 
para minorar a crise seria o aproveitamento dos 
sgts. com o curso de cmt. de pel. Embora não 
se lhes assegurando ingresso no Q. !., poder-se-ia 
garantir-lhes preferencia sobre os demais, (que 
não possuíssem tambem o curso da E. S. !.) uma 
vez que já t ivessem completado o anuo de es­
tagio na tropa. 

P oder-se-ia igualmente, sempre tendo em 
conta attender parallelamente á crise e á selec­
ção, institu ir um concurso dentro das Regiões 
para a escolha cios mais capazes, entre aquelles 
que não t ivessem nem um nem outro curso; 
tambem não ingr essariam no Q/ I mas seriam 
logo aproveitados como instructor es. - Aos 35 
annos, por força do ~· S. M., os sgts. do Q. I. 
não podem m ais continuar no Exercito Activo, 
como aliás todos os outros que não sejam espe­
cialistas. Nem seria justo attribuir-se-lhes tal 
r egalia, visto que os seus camaradas da tropa 
cuja vida militar é ma is rigorosa e m enos re­
munerada, della não gozam. Ademais, o simples 
cargo de instructor não autoriza a concessão, 
por isto mesmo que o dever de instruir é peculiar 
ás funcções correntes do sgt. A conceder aos do 
Q. I. ter-se-ia de conceder tambem aos da t ropa 
e, afinal, a todos. Mas em face da premente 
defficiencia actual e como elemento de estimulo. 
lembramos que se poderia fazer a concessão a 
certos. delles , como por exemplo : 

Aos sgts. db Q. I. que. ao attingirem os 
35 annos apresentem um activo na sua vida de 
insh·uctor de 500 ou mais r eservistas, será re­
conhecido o caract er de especialist as, para os 
effeitos do art. 42 do R. S . M. 

Com isto t a nto o Exercito como o sgt. lu­
crariam: o primeiro por conservar comsigo um 
instructor efficiente, e o outro por vêr o seu 
reengajamento assegur ado até aos 44 a nnos, o 
que importa em attingir os 20 de serviço, ne­
cessarios para poder reformar-se com o soldo. 
Não se errará muito affirma ndo ser esta - a 
r eforma - a sua maior aspiração, que nas 
condições actuaes poucos alcança~. N atural­
mente, os reengajamentos fical'iam a inda depen­
dendo dos outros r equis itos r egula mentares. 

- O decreto criador do Q. I. limita eiri. 1° 
sgt. o posto maximo. No emtanto, como medida 
de excepção, de estimulo a inda, poder-se-iam 
criar umas 15 ou 20 vagas de sgt. a juda nte, 
nas quaes seriam aproveitados sómente aquelles 
que r evelassem notayel m er ecimento, promovi­
dos, por exemplo, pelo Sr. Ministro da Guerra, 
para que o facto tivesse m aior repercussão. 
Desses incentivos e dessa publicidade muito ca­
recem os T. G. e mui to animo lhes dão. 

- Ainda uma outra medida que viria be­
neficiar simultaneament e os sgt s . instructores, 
o E xer cito e as for ças auxiliares : aprovei tal-os 
em a lgumas destas ultimas, como officiaes. Nos 
respectivos contractos ent re os. governos esta­
dual e federal fixar-se-ia o n º ou percentagem 
de vagas do 1º posto que áqu elles competerial 
O Exercito lucraria porque suas forças a uxilia­
res seriam instruídas com mais efficiencia; e 
amanhã, quando a guerr a exigisse o concurso 
dellas, teríamos a certeza de encontrar alguns 
officiaes de valor militar comprovado. Não se 
repete1·iam, pelo menos com tanta frequencia e 

tão estrondosamente, os vergonhosos fracassos 
que caracterizaram g rande nº dellas, quando dos 
ultimos acontecimentos revolucionarios. Sabido 
é que em sua maioria, salvas honrosas e.."cepções, 
o recrutamento de officiaes é feito entre valen­
t.ões e cabos eleitoraes do E stado. A natureza 
mesma dos serviços que têm a desempenhar na 
paz, justifica tal systema ; mas tambem os 
outros - os de guerra, que o contracto com o 
governo federal estatue, exigem que nem todos 
os officiaes sejam desta especie; é mistér ba­
vel-os com capacidade e virtudes militares con­
solidadas. E o Exer cito indicaria para as ,·agas 
que lhe coubessem, aquelles que, querendo fos-
sem de tal os mais merecedores. ' 

.. ......... .. ... ... .... .. .. . 
Tiros ba que pela sua i.mportancia, pel:l. 

qualidade e elevado nº de socios não de\-em ter 
apenas sgts. par a instructores. O Tiro Gen. Oso­
rio (nº 546, de S. Paulo), por ex., forneceu este 
anno 418 reservistas e o anno passado 697; é, 
como se vê, um grandioso centro de instrucção 
militar, que mer ece a ma ior consider ação e o 
melhor amparo officiaes. A instrucção, no em· 
tanto está toda entregue a sgts. Longe de mim 
qualquer intuito depreciativo a estes, que são, 
com certeza, muito competentes e esfor çados, 
como bem attesta o elevado nº de reservistas 
fornecidos ; nem occorrerão, sem duvida, por 
parte delles, quaesqu er exorbitancias de attri­
buições, ou irregularidades maiores, por isto 
mesmo que se acham sob as vistas direetas das 
numerosas autoridades militares coexistentes na 
cidade. l\1as o facto é que se trata de um im­
portantíssimo nucleo de acth·idade civico-milit:lr, 
com larga repercussão no seio social, de or: le 
sãem varias centenas de moços de uma metropolc 
culta afim de se adextrarem n:i. defesa da Patria. 

A ' frente da instrucção <les ,n, considera ,·el 
massa de jovens - comparavel aos nossos R. I. 
de paz, deverá estar um pdissional de recursos 
intellectuaes mais amp los, de melhor repr esen­
tação social. de possibilidades, emfim, mais con­
dizentes com o esplendor e a grandeza do Tiro. 
Numa palavra, u.m official, mas um "bom of­
ficial " e que fôsse exclusivamente instructor 
do T.' G. , isto é com prejuízo do serviço no 
E xercito, conforme já foi praticado ha annos 
passados quando os Tiros gozavam das sympa­
thias geraes. 

No interior principalnwnte, essa necessidade 
cresce de vulto. Comprehende-se facilment~ que 
um sgt. instructor ~e um gr~nde <?· I., vá se 
envaidecendo de mais em mais; ahmlnte logo 
pretenções na polit ica local e ~ faça, propria, 
no seu Tiro : enverede pelo re.gime da.,; arbitra­
riedades, senão da deshonest1dade prof'~sion'.il 
_ vendendo frequencia. falseando resultntlos ue 
tiros, etc. Um pequeno general , emfim, para 
cujos desmandos conta com a protecçao infal­
livel da politicagem local, si ambos - sgt. e 
politicagem - forem da mesma "panella .. . 'Por­
que si não o forem, chovem logo as reC''.amacõe!'. 
as queixas, a intriga contrc o primeiro. emboi·a 
seja um magnifico instructor. As aubridade~ 
de quem dept•nde, afastadas C'omo se ·.~cham , não 
podem .r.xercer s!'br~ '~les smiio uma fiscalização 
alcatoria; as co111n· 1ssc•es do exnme, que nnnu:tl­
mcnte o visitam, recebe..,1 npena!' uma imprc-.sfi,1 



occasional, adrede preparada. Assim, este con­
juncto de circumstancias parece aconselhar : 

Os C. 1. cuja frequencia fôr de 100 ou mais 
atiradores será obrigatoriamente instruido por 
um officia l de curso, sem quaesquer vantagens 
pecuniarias, e tendo sgts. para auxiliares. 

Sem duvida, o mal que vimos de alludir 
persiste mesmo nos Tiros pequenos e para evi­
tai-os ou diminuil-os seria mistér que todos fôs­
sem instruidos por officiaes. Mas tal solução 
importaria em grande sobrecarga aos quadros 
subalternos da Infa ntaria , ernquanto que a idéa 
acima suggerida, trazendo um augmento mini­
rno, emprestaria um fo1·te amparo aos C. 1. de 
maior vulto. 

............ ... . .. .... 
Todas as providencias aqui lembradas - e 

~uasi todas carecem de originalidade - des ti­
nadas a augmentar o n º de instructores, têm 
caracter de emergencia para attender-se a uma 
situação de facto. Como solução definitiva, ter­
se-á de criar em futuro não remoto uma escola 
com o fim exclusivo de dar instructores para 
os Tiros. Vasada nos mesmos moldes da nossa 
actual E. S. 1., ou esta mesma augmentada mas 
com exigencias maiores quanto á a ptidão edu­
cativa dos alumnos e m aior duração do curso, 
teria ella de fornecer, directamente, turmas 
annuaes superiores a 100 para que assim não 
existisse um só C. I. sem o seu instructor effi­
ciente e idoneo. 

O Curso de A'Perfeiçoarnento da Instrucção 
de Infantaria, elle proprio, que mais tarde se 
transformou na actual E. S. I., tinha esse fim 
unico, ao qual boje o regulamento dessa Escola 
faz apenas uma i·eferencia ligeira no seu artigo 
80: "Os sgts. com o curso da Escola e que obti­
verem nota 6 ou superior, depois de terem com­
pletado o serviço arregimentado de que trata 
o art. 43, deverão de preferencia a outros, ser 
nomeados instructores dos T. G. e E . 1. M." 

Da combinação destes dois artigos - o 43 
e o 80 - resultam, aliás, consequencias injus­
tas, sinão absurdas, como esta: os sgts. com o 
curso da E. S. 1. só poderão ser nomeados para 
instructores quando t ive1·em 3 annos arregimen­
tados, a ssistindo-lhes preferencia sómente quan­
do tenham obtido gráo 6 ou mais no curso, -­
o que equivale a dizer que quando não obtenham 
esse grão, embo1·a já terminado o estagio, esta­
rão no m esmo p é de igualdade com todos os seus 
cama ra cla<i da tropa, quanto á nomeação para 
os Tiro•·. E s tes ultimas - os da tropa - po­
derão livremente ser nomeados sem quaesquer 
exigencias r egulamentares - o que importa 
numa ver da deira preferencia sobre aquelles seus 
camaradas de curso, mesmo po1·tadores de notas 
dis tinctas, 1:ias que a inda não tenham comple­
tado os 3 a nnos de estagio. 

Assim, o sgt. A a r regimentado, muito me­
di ,,Te, !;r>m nenhum curso, apenas com mezes de 
tr JJHl, poderá ser nomeado pa ra um T. G., em­
qu :, nto que de um outro B, já selecciona do velo 
cur· o da E. S. I., erigem-se duas ccmdiç3es 
rigorosas e insophismaveis para que t enha pre­
ferencia sobre o primeiro. O illogismo é flagran­
te e bem mere"e ser corrigido. 

Teçamos agora algumas considerações sobre 
a organização geral dos C. 1. M. Como se sabe, 
dependem estes directamente dos inspectores r e­
gionaes, que, sozinhos, têm de superintender, de 
ctirigir e controlar a actividade de vultoso n º 
delles, espalhados sobre extensa região. Cla r o 
que em taes condições, esses inspectores têm de 
se desdobra r para eccorrerem apenas ás n eces­
s idades ordinarias do serviço. Impossível exigir­
s~ delles n:iais do que produzem, quanto aos mis­
t~res de f iscalização, de propaganda e desenvol­
vimento. Além da evidente conveniencia em se 
dar maior efficacia a estas attribuições na qual 
tanto temos insistido, uma outra ha m~ito mais 
importan_te e cujos tremendos effeitos, agora 
nullos, so se farão sentir no dia incerto da m o­
b~lização. De facto, declarada esta, quem diri­
g~rá e enquad7ará a mobilização e a concentra­
çao dos ;eservistas de 2• categoria? Os inspecto­
res, sozmhos ? Não, com certeza. Nas 1 • 2 ª 3ª 
e 4ª Regiões ha hoje, em cada uma, ~ais' de 
1~0 centro~, sendo que na 2•, m a is de 160. A 
S'l.Illp l~s leitura desses numeros r esponde por 
esta impossibilidade. 

. , Sem a menor duvida o nosso Estado Maior 
Jª te;n sobre o assumpto idéas amadurecidas e 
P;rfe1tamente assentadas. Mas de qualquer 
forma, o que parece imprescinctivel é ter-se na 
paz o esqueleto, o arcabouço daquillo que se pre­
tende fazer na guerra; nem outra é a causa de 
t:rem os eAxercitos de paz a complexa organiza­
çao que t:m. Sobrevinda a crise, será apenas 
uma ~uestao de ampliarem-se as cellula s, já em 
~uncci?namento desde a paz e exigir-lhes maior 
mtens1dad~ . de tr~balho; tudo estava previs to, 
só sendo li.cita a improvização da quillo que 
por essencia, imprevisível. era, 

A~sim, essa necessidade universalmente re­
conhec.1da, J?arece aconselhar um enquadramen­
~ efficaz e. permanente dos C. I. M., que ima­
gina mos mais ou menos desta fórma: 
. A s regiões militares importantes dividir-se­
iam em sub-zonas, que tendo cada uma cerca 
de 20 centros (nº este inversamente proporcional 
á. 'Pandeza dos mesmos) ser ia dirigida por of­
ficial subalte.rno; cada grupo de 2 ou 3 sub­
zonas formaria uma zona, sob a direcção de um 
cap.; do mesmo modo, a r eunião de 2 ou 3 zonas 
formando ~ma sub.-região, seria SU.Perintendid~ 
por um J?ªJor; e. si o nº de sub-regiões fosse de 
2 ou m~1s, haveria um Ten. Cel. ou Cel. chefe 
do serviço da Região. ' 

0. enquadram ento seria assim variavel, au­
tomaticamen~e, C?m o nº de c. I. M. e além dos 
encargos o:drnarios de paz, assentaria mediante 
estudo ll:let1culoso as me.lhores condições em que 
se poderia oper~r a m obilização e a concentração 
dos. seus re?er~stas da. 2ª categor ia, dos quaes 
teria um mmucioso regis tro mantido em dia. 

N o t!·abal~~ s.mterior falámos, modes tam en­
t~, em um. offlcial pa1:a auxiliar o inspector r e­
gional ; sen~, sem duvi~a, uma melho.r a p1·omrt9 
para o servJço, sem ma ior augment<' l'.e despesa 
:nas a penas um pa1!iat:·:c, em'1u ::into que 0 el"' ~ 
quadra mento em a preço teria ca r acter definiti­
vo, logicamente consentaneo com o desenvolvi-
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PROJECTOS DE LEIS MILITARES 
J á por varias vezes temos tido occasião de 

chamar a attenção dos nossos leitor es para va­
rias tentativas empreendidas junto ao Congres­
so com o fim de beneficiar det erminada classe 
de indivíduos. Feli21mente. os nossos r eclamos 
têm merecido o applauso . da maioria dos ce>m­
panheiros de classe e contribuido, de a lgum 
modo, para a detenção das cavações, impugna­
das como a t tentorias a os interesses das Classes 
Armadas. 

O fracasso de taes tentativas constitua um 
indicio de melhor compreensão das cousas mili­
tares, no seio do parlamento. De f acto, t ornava ­
se necessario que os estadistas· de todos os gráos 
s: compenetrassem de que o problema militar 
nao comporta medidas particula1·es, isoladas e 
desconnexas, mesmo quando correspondam a pa­
tente necessidade ; que qualquer providencia , 
po.r mais ele~entar que pareça, deve ser per­
f~1tamente aJustada ao conjunto harmonico de 
disposições que governam o organismo militar ; 
e que as r eformas e os aperfeiçoamentos a in­
troduzir no a pparelhamento do E xer cito e da 
Armada devem se cingir a um plano geral, es­
ta~el~cido ~egundo principias technicos irredu­
ctive1s e fora dos quaes qualquer providencia 
~onstitue uma amputação ou um enxerto pre­
Judicialissimo á efficencia do conjunto. 

Em bôa logica , só os orgãos t echnicos com­
petentes - os E st ados Maiores do E xercito e 
da Armada - estão habilitados par a estabele­
cer o Plano de conjunto da Organização e só 
elles são depositarias dos segr edos e minucias 
?as. medidas que a ella interessam directa ou 
ind1rectamente. Foi obedecendo a esta ordem de 
idéas que se creou o CortSelho de Def esa Nacio­
nal, como orgão coordenador dos estudos dos 
technicos e o propulsor e interprete junto ao 
Poder legisla tivo de todas a s necessidades dos 
organismos militares, sempre dentro de um pla­
no fixado de antemão. 

Por isso, seria de grande a lcance que este 
Conselho ou na sua falta os E st ados Ma iores 
fossem ouvidos pelo legisÍativo t odas a s vezes 
q~e se trat assi; de medidas que directa ou in­
d1rectamente dissesem resp eito ao problema da 
Defesa N acional. Ao nossó ver s emelhante r e­
gra deveria estar integrada nos' Regimentos das 

mento dos C. I. e mais previdente quanto ao dia 
incerto da mobilização. 
. Finalizando, pe~semos ainda no pr oblema do 
1nstruct0r, pa ra CUJ a solução se fazem necessa­
rias, conforme vimos, p rovidencias de effeitos 
actuaes, immediat os, t endent'es a attenuarem a 
crise de agora e outras de effeitos remot os, mas 
definitivos, para que essa não se venha a t ornar 
insoluvel. 

duas casas do Congi·esso, com car acter compu l­
soria. 

Não se póde ver nisso um cer ceamento das 
prerogativas consti tucionaes do poder legislati­
vo, nem uma restricção a o espirito de iniciativa 
dos representantes do povo n a elaboração das 
leis militares, porque semelhant e modo de p r0-
ceder constitue uma consequencia dos sentimen ­
tos patrioticos, semelhantes aos que acon selham 
que os grandes problemas diplomaticos como os 
da defesa nacional só sej am tratados em re­
umoes secretas. E ' ~erdade que existem nas 
duas casas do Congresso commissões technicas 
nos negocios de marinha e gu erra, m as por m e­
lhor que seja a orientação dessas C01llllliss õe 
e por grande que sej a o conhecimento d e seus 
membros sobre os problem as militares, o Par ec s 

· · 1. d · t er dos t echmcos espec1a iza os e m er essa dos 
medida constituirá elemento elucidativ o ind:ia lS­
pensa vel. 

Aliás, a praxe seguida at é aqui, quando 
t rata de providencias de g~ande vulto, :rnost!e 
que se t em sentido a necessida de de coop era _ ª 

. d te h . ,.... 't Çao dos legisladores e os c mcos. = u1 a s v ez 
o congressista que apresenta ~ p rojecto e

5
s, 

soccorre dos conhecimentos t echmcos dos l\[· . e 
t erios da Guerr a e da Ma1·inha, de modo alnis ­
t ender ás necessidades e pontos de v ista a t­
organismos. Assim elle se p1·esta patrioticani de 
t e a vehicular as aspirações do , Exercito e e:­
Armada. Em out ras vezes, p or atn, n ã o te U 
havido prévio entendiment o en~e o apresentlldo 
t e e os t echnicos, torna-se prec1so que os l\[· ~.ll-

. ff. . . t h l ll1s tros por meios o ic1osos in erven am n o -
tido de conciliar e defender os int eresses de s en­
r epartição. E, felizmente, na quasi totalia~ua 
dos casos, tem sido vencedor o pensamento de 
Governo. d o 

J á se vê, portanto, que a medida que a 
t amos de ser em sempre p edidas . informações V'en. 
Ministerios da Guerra e Marmha ( pal'\e a oi:: 
em principio dados pelos i·espectivos EstC:Jes 
Maiores) todas as vezes que o Congresso t· 0 s 

- ·utar 1\t de decidir sobr e questões m1 es é Perf . e1 
. l e1ta mente v1ave . · 

Convinha que o Congresso a tomasse 
consideração de modo a S1;llvaguardar os zna et.t 
inter esses da Def esa Nacional. &-no~ 

Referimos no tl'abalho an terior á qua . ' . s1 · dependencia ent re o sort eio e os C. I . 1\iI . l tl,. 
é, o nenhum damno que estes produzer-n á., l stc 
e r eg istramos t a mbem o eleva do nº de jque11( 
que attingem a maioridnd_: sem nenhuin~\t~n~ 
st rucção militar . E stas r azoes, ~ue nunc3 é 1?1· 
mnis r eproduzirmos, bem aconse1h am a se ,.e de. 
verem os entrnves que es torvam o dese11;01{1~· ~~~T~. ~. 
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Conducta do aill111110 (Imprensa militar - Rio) 
- O Cap. João Isidoro Caldas acaba de reunir çm 
ele,,aante folheto todas as regras de proceder dos alu­
mnos da Escola de Sargentos de Infantaria, nas di­
versas circumstancias de sua actividade . 

Trabalho que revela as qualidades de metiet1lo­
sidade, de methodo e de justo equilibrio de um instru­
ctor formado, este livrinho-deve ser lido não só pelos 
alumnos a que foi destinado, mas por todos os que 
tenham de ensinar a soldados . 

PE.RÚ 

Revista do Cirwlo Militar do Perií. - Agosto e 
Setembro . - A Escola Superior de Geurra de P aris 
- Sobre o emprego das transmissões - Cur so de 
Administração Militar - Campanha austro-alemã 
Transporte hippomovel . 

SÃO SALVADOR 

Revista do Cirertlo Militar - Setembro . - E s­
,r tudo da hippologia - O problema " Armamento ., 

.na America Latina - O tiro aereo - Boletim do 
Ministerio da Guerra - Agosto - A guerra chimica 

H ygiene do cavallo - Regulamento do Serviço 
da retaguarda . 

Elle constituc um pequeno codigo. para todos os 
militares, posto, pela facilidade de compreensão ao " 
alcance de qualquer intel ligencia . 

Boletim do Miliisterio da G11erra - Setembro. -
As manobras - Emprego da cavallaria - Principias 
geraes sobre a disciplina . 

~ossos parabens ao Cap. Caldas pela utilidade 
de seu trabalho. 

ESTRANGEIRAS 

AMERI CA 

COLOM11rA 

Revista Militar del Ejercito - Outubro, 1929. 
Combate do "Santuario" (Antioquia) - A or· 

ganização do serviço de saúde no exercito alemão, em 
tempo de paz e em tempo de guerra - A união in­
fantar ia-artilharia (continuação). - Qual deve ser 
o armamento para a cavallar ia na Colombia? 

E t 
No numero de Novembro rra a :-- (191) , pag. 146, linha 2 

da zn columna, leia-se soo metros e não 50 me­
tros como foi publicado. 

HONRA A PATRIA NO PASSADO: SO­
BRE OS TUMULOS DOS HEROE S; GLORI­
FICA-A NO PRESE NTE : COM A VIRTUDE 
E O TRABALHO · I MPULSIONA-A PARA O 
FUTURO: COM A DEDICAÇÃO QUE E ' A 
F ORÇA DA F E'. 

( COELH O NETTO ) 

EUROPA 

FRJ\ NÇA 

Revista de Cavallaria - J ulho-Agostq •. ·.!- Fl-i­
meiro. agir. - O emprego da caval"a i;i ~segundo um 
alemão: " A cavallaria de exercito guerra de mo­
vimento " - Participação da 5" D;· . nas operações 
de maio-junho de 1918. ' I 

Revista de Cavallaria - St'fembro-Outubro. -
Manobras da 4• D . C. na Rhenafua cm 1928 - Cincc 
dias de reconhecimento nas li17has alemãs - P arti· 
cipação da 5" D .C. nas operações de maio-j unho de 
1918. 

r.----------------------------------------------------
O CUJ\\PR.IMENTO DO DEVER. E 

O AMOR. AO TRABALHO CONSTl-

TUEM OS MAIS EFFICIENTES FA-

CTOR.ES DAS REFOR.MAS, DO P RO ­

GRESSO E DO ENGR.ANDECIMEN-

1 
1 
1 
1 
1 
1 

'-----~-~--~~~--~~~-~~-~~-~~=~~-~~~------------· 
~~-J"W'J"-...,._. _ _. .... _..,. ................... -,,.,,._J" ............... .....,. .. ...,._,. .... .....,...J"J'. ...... _ __..._ __ _... ................ "'-J 

~ "Onde, quando, como atacar ? 
~ Eis a guerra ' ' 

• ~ 
~ 
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